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" L o e s p a ñ o l | 
h a d a d o c a l o r y j 
temperatura a la i 
Ciudad E t e r n a " 1 

w w -

( C r ó n i c a e s p e c i a l d e l a 
i r u - A g e n c i a " E f e " ) . 

San P e d r o , S a n t a M a r i a l a M a y o r , S a n 
l ^ b i o de t x t r a m u r o ? , San J u a n de L e t r a n 
La f a m i l i a F r a n c o h a c u m p l i d o h o y l a v i ­
sita p r e c e p t i v a a l a s c u a t r o B a s í l i c a s , 
sobre l as q u e d e s c i e n d e , e n e l A ñ o 
S<'.nto, l a g r a c i a c r i s m a l d e l J u b i l e o . L a 
llave de P e d r o d a c u e r d a a l c o r a z ó n d e l 
v i a j e ro q u e l i g e r o de e q u i p a j e , s a c i a d a 
su sed de R o m a , t r a n s m u t a s u v i v i r e n 
p e r e g r i n a r . E l sabe y a q u e l a z a n c a d a 
r o m e r a , q u e t i e n e a l g o d e a l a , d e v u e ­
lo, sr.ca v e n t a j a de l o q u e es s ó l o p i s a d a 
sobre b a r r o y a c e r c a e l a l m a a l a m e t a 
secular de l d e f i n i t i v o e s t a d i o . E l sabe 
t a m b i é n q u e p e r e g r i n a r es s e n c i ü o . 
Consiste s ó l o e n s a b e r d e s c a l z a r s e de 
las cosas q u e n o i m p e r t a n , e n s a n c h a r 

»el pecho y t o m a r e l c a m i n o . 

A los españo les se n o s e n s a n c h a b a e l 
pecho esta m a ñ a n a c u a n d o e n l a v i s i t a 
j u b i l a r , d e s c u b r í a m o s , u n o a u n o , l o s 
f le jes de a c e r o h i s p a n o q u e a p u n t a l a n 
en b u e n a p a r t e de l a s p i e d r a s s a c r a s 
do R o m a . F u n d a c i o n e s , i g l e s i a s , c o l e ­
g ios . Esc g r a n t r í o d e P a p a s q u e d i o 
'nuestro p u e b l o : S a n D á m a s o , p r o m o t o r 
do l a V u l g a t a L a t i n a y c a m p e ó n d e l a 

' R o m a n i d a d de l a I g l e s i a en u n d e c i s i v o 
s i g l o de l C r i s t i a n i s m o : C a l i x t o 111, q u e 
de tuvo a l os t u r c o s e n B e l g r a d o v q u e 
o f rec ió c a m b i a r s u t i a r a p o r lag. a r -
iqas p a r a c o m b a t i r a l o s e n e m i g o s de 
ia F é : A l e j a n d r e V I , q u e p a r t i ó l a es ­
fe ra y d i o u n g a j o a E s p a ñ a y o t r o e l 
h e r m a n o p o r t u g u é s . Y t a n t o s españo les 
p o b l a n d o e l c i e l o d e l a B a s í l i c a v a t i c a ­
na : S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , San<o D o ­
m i n g o de G u z m á n , S a n J u a n de l a 
Cu/ . , S a n P e d r o de A l c á n t a r a , S a n I g 
n a r i o de 1 . o y ó l a . . . 

. 'CÍO, sob re t o d o , S a n t a M a r i a l a M * * 
yoc. C o m o c o r r e s p o n d e a l a s e c u l a r p r o ­
testa m a r l a n a d e l a r a z a . A l l í e l g r u p o 
españo l , p r e s i d i d o p o r l a esposa y l os 
h i jos d e l G e n e r a l í s i m o se s e n t í a n a b o r ­
do de u n a n a v e f a m i l i a r v a r a d a e n p ü e r -
to s e g u r o . S a n t a M a r í a es u n a c a r a b e l a 
*-acaso l a c a p i t a n a , l a d e l a l m i r a n t e -
do rada c o n e l p r i m e r o r o a n t i l l a n o 
o f r e n d a d o p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s a A l e ­
j a n d r o V I . 

San ia M a r í a l a M a y o r o de l as N ie ­
ves es u n vaso c o l m a d o d e l e l i q u i a s . 
Doña C a r m e n P o l o de F r a n c o o r ó a n t e 
el ?.rca de p l a t a q u e g u a r d a l a s a s t i l l a s 
del peseb re de B e l é n : e n l a c a p i l l a B o r d -
hes'e, b a j o r e l i e v e e n m á r m o l b l a n c o y 
t a p i s l a z u í i , j u n t o a l a M a d o n n a q u e 
p i n t a r a San L u c a s o , r e f u l g e n t e - e n su 
n icho d e m a t i s t a . A l l í es tá e l s e p u l c r o 
de P í o V , e l P a p a de L e p a n t o , y , m u y 
c e r c a , l a c a p i l l a d o n d e d i j o su p r i m e r 
misa I g n a c i o , e s p a d a y r o í a de m a l l a 
do l a r a m a c a t ó l i c a . E n e l u m b r a l nos 
despedía l a - es ta tua - e n t r e m o s q u e t e r o s 
y p o e t a s - d e l v e l a z q u e ñ o F e l i p e I V , 
e g r e g i o f a v o r e c e d o r d e l a B a s í l i c a . L o 

; español ha d a d o h o y c a l o r y t e m p e r a ­
tu ra a l a C i u d a d E t e r n a . P o r q u e el m i s ­
mo eco d e l p r e t é r i t o h a r e s o n a d o e n l as 
calles y p l a z a s y b a j o l as b ó v e d a s m e ­
t r o p o l i t a n a s , p r o l o n g a n d o l a H i s t o r i a d e 
aye r en l a r e a l i d a d d e h o y . R i a d a de 
p e r e g r i n o s y e l a g u d o p u e b l o i t a l i a n o 
han a c l a m a d o h o y a l a f a m i l i a de F r a n ­
co , l o g r a n d o m o m e n t o s d e e m o c i ó n 
I n o l v i d a b l e s : t a l e l d e la v i s i t a j u b i l a r 
a la B a s í l i c a de S a n P e d r o , t ' o n d e se 
r e p r o d u j e r o n l o s v í t o r e s d e l d í a a n t e ­
a r , c u a n d o l a v i s i t a a S u S a n t i d a d , 
G ru -os de s a c e r d o t e s . H e r m a n a s de l a 
C a r i d a d , r e l i g i o s a s d e t o d a s las O r d e -
nes y l a a b i g a r r a d a m u l t i t u d de f i e ­
les s u b r a y a r o n e l paso de l a esposa d e l 
Jefe de l Es tado de E s p a ñ a c o n prufeba de 
a fec tuosa a d m i r a c i ó n y c á l i d a s i m p a -
l i a . E m o c i ó n r e n o v a d a c o n m o t i v o d e l 
a l m u e r z o o f r e c i d o p o r d o ñ a C a r m e n 
Po lo de F r a n c o a los p o b r e s de R o m a 
y a los* n i ñ o s a c o g i d o s e n l a a d m i r a b l e 
i n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a d e l a s D a m a s A p o s ­
t ó l i cas . 

Una n i ñ a r u b i a e n t r e g ó a l a e s p o s a 
Úel C a u d i l l o u n r a m o d e r o s a s r o j a s y 
j j n a r l l l á s . V a ú n r e t e n e m o s sus p a l a -
m a s : " S e ñ o r a , es tas f l o r e s e s m a l t a d a s 

los c o l o r e s d e l a b a n d e r a de Es-
Pana, r e p r e s e n t a n n u e s t r o s s e n l i m i t n -
Ws. F l o r e s s i e m p r e f r a g a n t e s d? o r a -
? 'ón q u ¿ c a d a d í a o f r e c e m o s a l S e ñ o r 
p o r la p r o s p e r i d a d d e l a n o b l e r a c i ó n 

(Rasa a c u a n » p á g i n a ) 

En sus visitas por la Ciudad Eterna, la ilustre 
dama fué objeto de entusiastas aclamaciones 
H a n l l e g a d o a R o m a t o d a s l a s p e r e ­

g r i n a c i o n e s p r o c e d e n t e s d e E s p a ñ a 

E x f r a o r d / n a r / a a n / m a c / ó n c o n m o f í v o 

d e / a c a n o n / z a d ó n d e / P a d r e C / o r e f 

R o m a . - ( D e l e n v i a d o e s p e c i a l de la 
A g e n c i a • ' E f e " , 

C o n una m i s a eñ !.'t i g k s i a de San 
O n o í r t . ele la Orcicn ele los Caba l l e ros del 
S a n i o S e p u l c r o , d o ñ a C a r m e n Po lo , de 
F r a n c o y sus h i j o s , los m a r q u e s e s de V i -
Uavé rde , i n i c i a r o n su t c i c e r a j o m a d a 
e n R o m a , o.i la que u n a ve¿ m á s h a n 
r e c i b i d o e l t e s t i m o n i o más e f u s i v o c i d 
c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n p o r p a r t e de los 
m i l l a r e s de p e r e g r i n o s españo les q u e se 
e n c u e n t r a n ya en la C i u d a d L l e r n a v 
de la m i s m a p o b l a c i ó n i t a l i a n a . Estas 
m u e s t r a s de. e s p o n t á n o o a f e c t o se h a n 
r e p e t i d o en las v i s i l a s j u b i l a r o s a las 
Bas í l i cas y a la i n s t i t u c i ó n * d e las D a m a s 
a p o s t ó l i c a s , do r i de a c o m p a ñ a d a de o t r a s 
i lv js t rcs señoras e s p a ñ o l a s . d i s t r i b u y o 
la c o m i d a a los pobres a l l i a c o g i d o s . 

C(>;i el e m b a j a d o r de L s p a ñ a cerca 
de la San ta Sede y señora do H u i z J i ­
m é n e z , y los m a r q u e s e s de V i l l a v e r d c . 
asi c ó m o de Itis d e m á s p e r s o n a l i d a d e s do 
su s é q u i t o , la et-posa de su r .xce lonc ia 
t ! j e f e " de l Es tado l l e g ó m i n u t o s an tes 
de las nueve a ' l a i g l e s i a de S a n - O n ó f i e . 
de la Orden do lo!> Caba l l e ros d e l S a n t o 
S e p u l c r o , donde el g r a n m a e s t r e dé ¡a 
O r d e n , el Ca rdena l C a n a i j . o í i c i ó la Sat í -
ta- M i s a . A s i s t i e r o n t a m b i é n el c a n c i l l e r 
de la O r d e n , m o n s e ñ o r . V a l ó r i o Valen- ; 
(1 t e g e n t e do la O r d e n de la Secc ión de 
R o m a . V i / c ó n d o G a l o a z i ; d re . fendareo 
M o o d i i : bl p i i n d p e m a r q u e s A n t o n i o P a -
c c l l i . s o b r i n o de Su S a n t i d a d el P a p a , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa ; e l m a r q u é s 
C r os s i . i e g f o t < ; de la OrdcrT en F l o r e n -
( i . i ; m o n s e ñ o r T c r c i a r r l . que a c t ú á c o m o 
m a e s t r o de c c r e m o n i á s ; ci c o m e n d a d o r 
C a m i l d l t i , * de R o m a ; e l conde Cua lund( j ( y 
n'.iuii c ib- ' üí ids n la O n U ' n ,qi.-e 

v e s l í á n Ta capa b lanca con la C r u / , asi 
r o m o fcl'l'aclrc L e g í s i m a , P r i ó r d e l Ca­
p i t u l o nob le pa ra Cas t i l l a y í . cún ; él rec­
t o r d e l Co leg io F.spañol en R o m a . P a d r e 
l l o r e s , q u e , es C o m e n d a d o r de la Or­
d e n ; e l p r e f e c t o de la B i b l i o t e c a , l ' a d r e 
A l b a r c d a y ' o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . Una 
v e z t e r m i n a d a la m i s a , ( o ' l a q u e , la 
i l u s t r e d a m a españo la y sus a c o m p a ñ a n -
tos se a c o r t a r o n a la Sag iac la M e s a , t o ­
d o s los , p resen tes v i s i t a r o n el c o n v e n t o , 
que da la de l s i g lo X I I I y d o n d e se e n ­
c u e n t r a n a l o j a d o s t e r c i a r i o s f r a n c i s c a ­
n o s , a n t i g u o s p r o t e s t a n t e s , c o n v e r t i d o s 
a] C a l o l i c i s m o en eí a ñ o 1909 . F j n a l -
m e o t e f u é se rv i do un d e s a y u n o / A c o n -
t i t n u a c i ó n se pasó a u n s a l ó n , s i t u a d o 
e n la p r i m e r a p l a n t a , d o n d e se encue'n-. 
t í a e l o n t e r r a m i c n l o d e l p o e t a T o r c u a t o 
Tasso . a u t o r de la • "Jerusa lén l i b e r t a d a " . 
F.n este sa lón se cé leb ró u n a r e c e p ­
c i ó n en la que d e s f i l a r o n todos los a s i s ­
t e n t e s a n t e la p r i m e r a d a m a e s p a ñ o l a . 

A las once m e n o s c u a r t o , en a i d o m ó v i 
la c o m i t i v a se t r as ladó a la" Bas í l i ca d e 
San P e d r o . A l l l e g a r a la Gran P l a z a , 
r e p l e t a d e ^ p e i o g r i n o s españo les y e x t r a n 
j e r a s , doña C a r m e n P o l o de f r anco , 
f u é o b j e t o de un en tus i s ta h o m e n a j e . L o s 
r o m e r o s r o d e a r o n e ! a u t o m ó v i l y a c o m ­
p a ñ a r o n a la i l u s t r e d a m a hasta e l m i s ­
m o a t r i o de la B a s í l i c a , m i e n t r a s d a ­
b a n v i v a s a l «Fapa y a F r a n c o , a la 
hg lcs ja y a F s p a ñ a . Después de e n t r a r 
p o r la Poe r ta S a n t a , la c o m i t i v a o r ó a n t e 

( C o n t i n ú a en c u a r t a p á g i n a ) 
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F I R M A D E L T R A T A D O 

\ E l M A R T E S P R O X I M O V E N D R A I 
1 A B U R G O S E l M I N I S T R O D E i 
h ü S T I C l A Y S E C R E T A R I O ! 
i G E N E R A l D E l M O V I M I E N T O j 

D E A M I S T A D E N T R E 

L I B A N O Y E S P A Ñ A 

Fué suscrito por los ministros de 
Asuntos Exteriores dé ambos naciones 
M a d r i d . — 1 . a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 

D i p l o m á t i c a c o m u n i c a la s i g u i e n t e n o t a . 
"A ¡as doce y media- , ha f i n i d o l u q a r 

en e l p a l a c i o de Sant iv ^¿uz el ac to 
s o l e m n e de la f i r m a de! t r a t a d o de a m i s ­
tad ' e n t r e España y e l L i b c o o . 

l o h a n . s u s c r i t o , por f s p a ñ a . t l e x -
c e l e n t í s i m o señor d o n Alber4« M a r t í n 
A r t a j o . m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o r e s , 
y p o r el L í b a n o , e l L x c m o . Sr . D. F e ­
l i p e , B e y T a k l a . m i n i s t r o , de Negoc ios 
E x t r a n j e r o s de a q u e l pa ís , q u i e n so e n ­
cuen t ra en v i s i t a o f i c i a l en M a d r i d . 

E l m i n i s t r o de N e g o d o s E x t r a n j e r o s 
de l L í b a n o l l egó a c o m p a ñ a d o por el 
E x c m o . Sr . A h m a d Bey P a u k , e n v i a d o 
e x t r a o r d i o a r i o y m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a ­
r i o d e l L í b a n o a n t e el JeKf . d e l E s t a d o 
e s p a ñ o l ; e l c o m a n d a n t e M e n d s o u r L a -
h o u d , o f i c i a l de l E j é r c i t o l i b a n e s a las 
ó rdenes d e l señor m i n i s t r o do Negoc ios 
E x t r a n j e r o s de l L í b a n o y e l cónsu l ^ e l 
l r i b a n o e n M a d r i d , señor • Asead Sa­
l ó m e , • 

Eñ este t r a t a d o se estab lece que e n -

E l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l L í b a n o , lyf. F e l i p e T a k l a B e l es 
r e c i b i d o en este a e r o p u e r t o p o r - el " m i n i s t r o e s p a ñ o ^ s e ñ o r M a r ' i n 
A r t a j o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , a su l l e g a d a a l a c a p i t a l e s p a ñ o l a , d o n d e 

f i r m a r á e l t r a t a d o dé a m i s t a d e n t r e su p a i s y E s p a ñ a . - - ( F o t o C i f r a ) 
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d e l I I C o n g r e s o 

e G a s t r o e n f e r o í o g í a 

p o r e l m i n i s f r o d e E d u c a c i ó n 
S e v i l l a . — \Á m i n i s t r o de Obras P ú b l i ­

cas, seño r F e r n á n d e z L a d r e d a . ha " l l egado 
es ta m a ñ a n a p a r a r e c i b i r e l h o m e n a j e 
q u e le d e d i c a n la c i u d a d y la p r o v i n c i a 

iiiiiiiiiiiiiiiuiiiHiiiiiiiiiniiiiw^ 

A l p a r e c e r s e r í a e l p r i m e r p a s o p a r a 
d e c l a r a r l a i l e g a l i d a d d a l c o m u n i s m o 

BCon ( A l e m a n i a ) . — 
n o d e m ó c r a t a . d i r i g i d o po r el c a n c i l l e r 
A d e n a u e r . ha r e d a m a d o de l P a r l a m e n t o 
la a p r o b a c i ó n de u n a l ey . Po r la cua l 
q u e d a r í a n v i r t u a l m e n t o exc lu idos los c o ­
m u n i s t a s d e l F a r l a m e n t o , s e g ú n se i n ­
f o r m a e n los m e d i o s p o l í t i c o s . Este p a r ­
t i d o , él m a y o r de la R e p ú b l i c a f ede ra l 
a l e m a n a , ha p e d i d o al G o b i e r n o q u e p r e ­
sen te u n p r o y e c t o de ley e lec to ra l .que 
d i s p o n g a el s i s t e m a de m a y o r í a e n vez 
del a d u a i de r ep resu . i t ac i ón p r o p o r c i o ­
n a l , qu ha p e r m i t i d o a los o m u n i s t a s 
o b t e n e r qu ince, pues tos en el P a r l a m e n ­
t o . — E f e , 

¿SERA DECLARADO I L E G A L E L C O M U ­
N I S M O ? 
B o n n . — . Se supone que la- o u e v a luy 

e l e c t o r a l a l e m a n a sea d p r e l u d i o de 

S E Q U I A , 

r 

n i 

i 

- P o c a w g m parí) tfaiafse d o d o s Hor j u n i o s ; y o Y ( \ : \ 

¿ C ó m o d o s r i o s r ¡ D o s r í o s y P i b o l 

p a r t i d o c r i s l i a - o t r a d e d a r a n d o i l ega l e l p a r t i d o c o m u ­
n i s t a , de a c u e r d o c o n iu o p i n i ó n e x p r e ­
sada el v i e r n e s por los t res p r i n c i p a ­
l e s p a r t i d o s — c r i s t i a o o d e m ó c r a t a s , t ibe-
r a l d e m ó c r a t a y s o c i a i d e n i ( ) c i a t a — des­
p u é s del a n u n c i o s o v i é t j c o de q u e J i ab ía 
t e r m i n a d o la r e p a t r i a c i ó n de p r i s i o n e ­
ros de g u e r r a a l e m a n e s en R u s i a . — E f e . 
U N A " E X P L I C A C I O N " 

B e r l í n . — Kl ó r g a n o o f i c i a l r uso " T a e -
g l i c b e R u n d s c h a u " acusa a las p o t e n c i a s 
o c c i d e n t a l e s de m a n t e n e r d e l i b e r a d a m e n ­
te en secre to el n ú m e r o de ba jas r e g i s ­
t r a d a s d u r a n t e la g u e r r a , c o e l f r e n t e 
o c c i d e n t a l y en t é r m i n o s vagos el "pe ­
r i ó d i c o t r a t a de d e m o s t r a r q u e m i l e s de 
los p r i s i o n e r o s ,de g u e r r a a l e m a n e s 
d e s a p a r e c i d o s han m u e r t o en e l Oes te , 
e n l ug í i r del l s te . 

E l a r t i c u l o es un i n t e n t o que t i e n d e 
a e x p l i c a r el a n u n c i o o f i c i a l s o v i é t i c o 
de q u e t odos los - p r i s i o n e r o s d e g u e r r a 
a l e m a n e s , f t renos d 3 , 0 0 0 . v h a b i . ' o s i d o y a 
r t p a l l i a d o s . I 1 p e r i ó d i c o t e r m i n a "su a r ­
t í c u l o a f i r m a n d o q u e la d e v o l u c i ó n d e 
los p r i s i o n e r o s por p a r l e de Rus ia es 
u o a p rueba c o n v i n c e n t e de lá a m i s t a d d e 
a URSS hac ia M e m ^ m a . — F f c . 

R E P R E S I O N D E L C O M U N I S M O E N E L 
S A R R E 
S a r r e b r u c k , — F l G o b i e r n o de l S a r r e 

ha p*fjohib¡do l a s r e u n i o n e s de l p a r t i d o 
c o m u n i s t a e n el t e r r i t o r i o . Se a l ega q u e 
e] p a r t i d o t r d t a . m e d i a n t e . i n c i d e n t e s 
o r g a n i z a d o s , d e p e r t u r b a r e l o r d e n p ú ­
b l i c o . A l m i s m o l i e m g o se a n u n c i a q u e 
v a r i o s d i r i g e n t e s c a m u n i s t a s q u e h a b í a n 
s ido p u e r t o * e n l i b e r t a d hace dos d í a s , 
ha s ido n u e v a m e n t e d e t e n i d o s p o r su 
p a r t i c i p a c i ó n e n los d i s t u r b i o s d e l p r i ­
m e r o de M a y o . — E f e . 
R E U N I O N DE L A K O M I N f O R M 

B e r l i n - . — P a r e c e que se va " a c e l e b r a r 
u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n secreta c ie l K o 
m i n f o r m e n M o s c ú . De f u e n t e f i d e d i g n a , 
s e g ú n la U n i t e d P r e s , se h a r e v e l a d o 
t n las p r i m e r a s h o r a s de h o y q u e l os 
m á s des tacados d i r i g e n t e s c o m u n i s t a s de 
A l e m a n l á Hah Sftlb U a m a d b s s e c r é t a m e n -

i le a ín c a p i t a ' ' o v i é f i c . i . 

p p r e l a p g y o q u e ha c c i c e d i d o al p l a n 
de o b r a s de u t i l i d a d p ú b l i c a que Sev i l l a 
t i ene aho ra e n p e r í o d o de r e a l i z a c i ó n . 

E l señor F e r n á n d e z L a d r e d a se t r a s l a ­
da a l h o t e l d b n d e ha de hospedarse y . 
después de descansar unos m i n u t o s , 
m a r c h ó al A y u n t a m i e n t o . En e l despacho 
ú e l a l c a l d e e x a m i n o los p l anos r e f e r e n -
res a l c i t a d o p l a n de ob ras , e n t r e las 
que d e s t a c a n a is de l o u e v o a b a s t e c i -
m i e n t o de a g u a s po tab les y las q u e se 
r e f i e ren a las r e f o r m a s u r b a n í s t i c a s e n 
zonas i n t e r n a s y e x t e r i o r e s de la c i u d a d . 
REGRESA EL M I N I S T R O DE E D U C A ­

CION 

B a r a j a s . — Ha l l e g a d o . e n e l a v i ó n co ­
r reo de la I b e r i a , de reg reso de B a r ­
c e l o n a , el m i n i s t r o der E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l , señor I b á ñ e / M a r t í o . — C i f r a . 
CONGRESO C L A U S U R A D O 

M a d i i d . — F l m i n i s t r o de F d u c a c i ó n 
n a c i o n a l ha - c i ausu rádo es ta t a r d e las 
t a reas del I I Cong reso e u r o p e o de a s o -
r i a r i o n e s n a c i o n a l e s de C a s t r o o n t e r o i o -
g i a . 

I I p r ó x i m o Cong reso , qúe será e l te r ­
ce ro so c e l e b i a r á e n la p r i m a v e r a d e l 
a ñ o 1952 , ,en I t a l i a . , 

I M P O R T A N T E R E U N I O N EN L A L I N E A 

La L i n e a de la C o n c e p c i ó n . — A m e ­
d i o d í a l l e g ó , p r e c e n d e n t e de M á l a g a , e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s . I"n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l era e s p e r a d o p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l de C á d i z , d o n Gar ios 
R o d r í g u e z de V a l c á l c d y el a l ca lde de 
La L i n e a . 

En el A v u n t a m i e u t o . t u v o l uga r una 
r e w i i o n . p r e s i d i d a p o r e l seño r S a n / . 
O r r i o . pa ra e s t u d i a r la c o n s t i t u c i ó n de 
u n M o n t e p í o q u e sup la las de f i c i enc ias 
de la l e g i s l a c i ó n soc ia l i ng lesa c o n los 
o b r e r o s españo les que t r a b a j a n o n G i -
b r a l t a r . Después d e u n c a m b i o de n n -
b r a l t a r . 

t i c I S p a ñ a y el L í b a n o e x i s t i r á n p a z 
c o n s t a n t e y a m i s t a d p e i p e t u a y se p r e ­
vé la s o l u c i ó n , p o r m d í o s p a c í f i c o s de 
cua lqu ie r l i t i g i o o d i f e r e n c i a q u e p u e d a 
s u r g i r e n t r e los dos pa i ses . A t a l e fec ­
t o se c rea u n a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e de 
c o n c i l i a c i ó n y u n t r i b u n a l a r b i t r a l , a m ­
bos c o m p u e s t o s de c i n c o m i e m b r o s . De 
e l l o» , cada . p a r t e c o n t r a t a n t e n o m b r a r á 
l i b r e n i e n t é a u n o , y los t res r e s t a n t e s , 
y e n t r e e l l os él p r e s i d i ó t e , serán esco­
g i d o s de c o m ú n a c u e r d o , d e b i e n d o ser 
de n a c i o n a l i d a d d i f e r e n t e y n i españo les 
n i l i baneses , n i t e n e r su d o m i c i l i o e n 
el t e r r i t o r i o de los países c o n t r a t a n t e s . ! 

E l t r a t a d o e s t i p u l a r á a s i m i s m o que 
los r e p r e s é n t a l e s d i p l o m á t i c o s r e p e c t i r 
vos g o z a r á n de l a i n d e m n i d a d que, c o n ­
sagra e l d e r e c h o d i p l o m á t i c o ; los c á n -
su les q u e d e s i g n e n t e n d r á n e l e s t a t u t o 
h a b i t u a l en e l los , y l o s n a c i o n a l e s d e 
las p a r t e s . c o n t r a t a n t e s , e n e l t e r r i t o r i o 
de l a , o t r a , p o d r á n a d q u i r i r y d i s p o n e r 
de b i e n e s , es tab lecer y m a n t e n e r es ta ­
b l e c i m i e n t o s de e n s e ñ a n z a y e j e r ce r s i n 
t r abas su p ró fes i éc i c o m e r c i a l , i n d u s ­
t r i a l o c u a l q u i e r a o t r a . 

E l t r a t a d o , s u s c r i t o , es . u n a nueva 
p r u e b a de la co i c l i a l a m i s t a d q u e Espa ­
ña man t iene , con e l L í b a n o , y e n g e ­
n e r a l c o n t o d o s los pa ises á rabes , y p r e ­
vé, d e n t r o d e l e s p í r i t u d e c o l a b o r a c i ó n 
q u e le i n f o r m a , la c o n c l u s i ó n de f u t u ­
ros c o n v e n i o s de c o m e r c i o y n a v e g a ­
c i ó n , r é g i m e n c c o s u l a r . p r o t e c c i ó n de 
la p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l , a r t í s t i c a , y l i t e -
• r a r i a . e tc . , e n t r e los dos p a i s e s . 

L L E G A EL NUEVO M I N I S T R O D E L I R A K 

M a d r i d . — l i s ta m a ñ a n a l ia l l e g a d o a 

M a d r i d e l n u e v o m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a ­

r io de l I r a k , E x c m o . Sr , A l t a A m i n , 

q ü i e n d e n t r o de iwlós d í a s - p r e s e n t a r á sus 

ca r tas c redenc ia les a Su I x c d e n c i a e l 

j e f e de l E s t a d o e s p a ñ o l . I I seño r A t t a 

A m i n v i s i t ó es ta m a ñ a n a al m i n i s t r o de 

Asun tos E x t e r i o r e s , señor M a r t i n A r t a -

jo. co i : , q u i e n v^At ip( i [ • G O f t l i ' n i ^ ^ j é ^ 

tensa e n t r e v i s t a . 

R E P A T R I A C I O N DE A D E M A N E S 

M a d r i d . — E n la D i r e c c i ó n Genera l de 

S e g u r i d a d ha s ido f a c i l i t a d a la s i g u i e n t e 

i n f o r m a c i ó n : • . 

" A n t e l a p o s i b i l i d a d de que p u e d a 
v e r i f i c a r s e en fecha p r ó x i m a la r e p a ­
t r i a c i ó n co lec t i va de aque l l os a l e m a n e s 
que a c t u a l m t o l e r e s i d e n en E s p a ñ a . < n. 
c a l i d a d de r e f u g i a d o s p o l í t i c o s , y que 
deseen r e g r e s a r a su n a c i ó n , se poné 
en su c o n o c i m i e n t o q u e p a r a p o d e r , o p ­
t a r a f o r m a r p a r t e de la e v e n t u a l ex ­
p e d i c i ó n , lo q u e , en d e f i n i t i v a h a b r í a 
de¡ d e p e n d e r , en cada caso, de la d e c i ­
s i ó n q u e se a d o p t a r a en. A l e m a n i a p o r 
las a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , d e b e r á n ex­
p r e s a r su p r o p ó s i t o de r e p a t r i a r s e a 
la a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a de l a .p ro­
v i n c i a donde s e - e n c u e n t r e n . — C i f r a . 

| E n i e r m a c l a u s u r a r á e l c u r s i l l o d e | 

I R u r a l e s d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s y | 
• - ~ 

I p r e s i d i r á u n a g r a n c o n c e n t r a c i ó n \ -~ ; 
1 Efectuará luego diversas visitas en nuestra ciudad y | 
| el miércoles inaugurará en Sedaño y Castrojeriz | 

varias obras de la Junta Técnica I 
El m a r t e s p r ó x i m o se rá h u é s p e d de n u e s t r a p r o v i n c i a e l e x c e l e n t i - • 

• s i m o seño r d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s t a , m i n i s t r o d e J u s t i c i a y se- 8 
S c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , q u e v e n d r á a B u r g o s p a r a p r e s i d i r d i - | 

ve r sos y s o l e m n e s ac tos q u e h a n de c e l e b r a r s e < l i cho d í a en L e r m a , e fec - 5 
t u a n d o l u e g o d i s t i n t a s v i s i t a s e n l a c a p i t a l p a r a i n a u g u a r e l m i é r c o l e s S 
v a r i a s o b r a s de l a J u n t a T é c n i c a e n S e d a ñ o y C a s t r o j e r i z . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta h a r á el v i a j e e n a u t o m ó v i l , desde M a í 5 
ririd, a c o m p a ñ a d o p o r e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e P r o v i n c i a s y o t r a s j e r a r 5 
q u i a s y p e r s o n a l i d a d e s , s i e n d o r e c i b i d o e n l a h i s t ó r i c a v i l l a d e L e r m a , -
a l r e d e d o r de m e d i o d í a , p o r l as a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . 

E n d i c h a p o b l a c i ó n , p r e s i d i r á l a c l a u s u r a d e l C u r s i l l o de O r g a n i z a - j 
c i ó n de R u r a l e s c e l e b r a d o p o r e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s en es ta p r o v i n c i a S 
y a c o n t i n u a c i ó n h a b l a r á a n t e u n a g r a n c o n c e n t r a c i ó n de los" p a r t i d o s j u - g 
d i c i a l e s de A r a n d a , Roa y L e r m a . 

T e r m i n a d o s d i c h o s a c t o s , e l m i n i s t r o , y su s é q u i t o , se d i r i g i r á n a l a 3 
c a p i t a l , c u y o A y u n t a m i e n t o l e o f r e c e r á u n v i n o d e h o n o r en l a Casa C o n - ¡¡ 
s i s t ó r i a l y s e g u i d a m e n t e e l c o r t e j o se t r a s l a d a r á a l a R e s i d e n c i a m i l i t a r , S 
d o n d e se c e l e b r a r á u n a l m u e r z o . 

C o n c l u i d o é s t e , e l s e ñ o r F e r n á n d e z Cues ta g i r a r á u n a v i s i t a a l a s • 
b a r r i a d a s ' J u a n Y a g ü e " y ' M a n u e l Y l l e r a " , i n a u g u r a n d o los H o g a r e s i n - S 
f a n t i l e s de l a p r i m e r a y d e las F a l a n g e s J u v e n i l e s . 

A p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a n a d e l m i é r c o l e s , e l m i n i s t r o , a c o m p a ñ a d o • 
p o r a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s y l o c a l e s , m a r c h a r á a S e d a ñ o y 2 
C a s t r o j e r i z , d o n d e se v e r i f i c a r á l a i n a u g u r a c i ó n de d i s t i n t a s o b r a s c o n s - g 
t r i a d a s p o r la J u n t a T é c n i c a . 

T e r m i n a d o s d i c h o s a c t o s , e l s e ñ o r F e r n á n d e z Cues ta r e g r e s a r á a la S 
c a p i t a l d e E s p a ñ a , 

~i*ammmmamm*mMmmomamm*t 
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UNA D I V I S I O N N A V A L 

N O R T E A M E R I C A N A L L E G A 

A , P A L M A D E M A H O R C A 

Está mandada por el almirante Ballentine 
P a l m a de f y l a l l o r c a . — A las ocho de 

la m a ñ a n a l l e g a r o n a Ja bah ía de P a l ­
m a e j c ruce ro p e s a d o n o r t e a m e r i c a n o 
" N e v v p o r l News ' " y los d e s t r u c t o r e s " G o o ­
d r i c h " , " J o h n s o n " y " T h o m a s " , E l c r u ­
c e r o anc ló f r e n t e a la t o r r e de P e l a i r e s 
y los d e s t r u c t o r e s , después de e v o l u c i o ­
n a r p o r la b a h í a , e n t r a r o n en e l p u e r ­
t o y quí :d#rop, a l l acados a! . m u e l l e . A 
la U e g a t í ? a la f»ahhi." ios - 'bUquvs n o r -
l e a m e r i c a n c s c a m b i a r o n las salvas d e 
o r d e m c i z á con las b a t e r í a s de l f u e r t e de 
San Car los. ' . v , 

Dos horas después , el a l m i r a n t e j e f e 
de la Dimis ión nava l " n o r t e a m e r i c a n a , M r . 
Jol i i ^ a l l e n t i n e , a c o m p a ñ a d o d e " sus 
a y u d a n t e s , d e s e m b a r c ó en el m u e l l e d e l 
C lub N a ú t i t o , d o n d e fué r e c i b i d o p o r e l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r de M a l l o r c a , g e n e ­
ral Halan/ ,a t y el - j e f e de la r e g i ó n a é -
Vea do Ba lea res , g e n e r a l E r u t o s . 

Después , e l - , a l m i r a n t e n o r t e a m e r i c a ­
no s i e m p r e a c o m p a ñ a d o ele las p e r s o n á -
i i d a d e s c i t a d a s , m a r c h ó al A y u n t a m i e n ­
t o , donde fué r e c i b i d o p o r el a l c a l d e , 
e n su d e s p a c h o o f i c i a l , q u i e n , en i n g l é s , 
le d i o la b i e n v e n i d a e n n o m b r e de la 
c i u d a d . 

A m e c i i o d í a . e l a l m i r a n t e j e f e de la 
base nava l de Ba leares y o f i c ia les de la 
m i s m a , o r g a n i z a r o n d i ve rsos f e s t e j o s en 
h o n o r de los o f i c ia les de los b u q u e s n o r -

P a l m a d e M a l l o r c a . — A p r i m e r a h o r a 
cíe la t a r d e h a n c o m e n z a d o a . d e s e m b a r ­
c a r . e n P a l m a los j e fes , o f i c i a l e s •• 
m a r i n e r í a d « Jos ba rcos de g u e r r a da 
ios Estados U n i d o s , anc l ados e n el pué i • 
to . Con e l los ha i i d e s e m j J a i x a d o t a m b u c 
v a r i o s a u t o m ó v i l e s , e n t r e e l los a l g u n o s 
" j e a p s " , e n los que r e c o r r e n la i s la . 

Los m a r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s s o n o b ­
j e t o de cons tan tes p r u e b a s de s i m p a -
t í a p o r p a r t e de Ja p o b l a c i ó n . / 
* ií,- , - c ' f , ; ' 
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l e a m c r i c a n o s a n d a d o s en Ja bah ía y ÍUc-
r o n o b s e q u i a d o s . ' 

El c r u c e r o " N e w p o r t News ' d e s p l a / a 
1 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s , y su c o n s t r u c c i ó n es 
n o r t e a m e r i c a n a c i e n p o r c i e n . I d á $&¡. 
t i n a d o a d e s e m p e ñ a r m u c h o s d A ¡os c:o-
m e t i d o s que se a s i g n a b a n an tes a los 
a c o r a z a d o s t r a d i c i o n a l e s , en con'd ic ic ivés 
í l iás - t e c o n ó m i c a s . y . t o n .>.up<, .¡ io r -.•fica-
v.'ui. Y l c i u c c i o fu/1 b o t a d o al a(¿>,i¿\ 
p á i á á ó a ñ o . asi cQtno su g o i f u io el "S:a. 
l e m " . 

L l " N e w p o r t N e w s " , l a Ol t i ina palabra 
p a r a Jos t é c n i c o s nava les de t o d o e l 
M u n d o . , m i d o 2 1 S m e t r o s de l ong i ­
t u d ; p u e d e a l c a n z a r una v e l o c i d a d o c 
3 2 n u d o s . 

J E F E S , O F I C I A L E S 
D E S E M B A R C A N 

Y M A R I N E R I A , 

R U S I A D E l " I N C I D E N T E D E L B A L T I C O 
1f 

A c h e s o n s a l e p a r a E u r o p a 
L o n d r e s . — I n f o r m a n ele M o s c ú qué 

el a l m i r a n t e A l a n G. K i r k e n t r e g o IKUÍ 

n o t a de l o s F.slados Un idos en el M i ­

n i s t e r i o , de Re lac iones l - . : . \ ter iorcá*sov ié­

t i c o , en la q u e se a f i r m a que recae so-
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UNA NUEVA CENTRAL 
HIDROELECTRICA 

A l b a c e t e . — Una s o c i e d a d p r o d u c t o r a 
de e n e r g í a e léc t r i ca c a í s í f u y e u n a n u e ­
va c e n t r a l , en el r ío M u n d o . L a s ob ras , 
d e c l a r a d a s de n e c e s i d a d n a c i o n a l , d i e ­
ron cb f f l f enzo el p r i m e r o de A g o s t o p a ­
sado, y se p r o y e c t a es tén t e r m i n a d a s 
e n e l p l a z o m á x i m o de dos a ñ o s . Esta 
c e n t r a l e l é c t r i c a t e n d r á u n a p o t e n c i a de 
3 .000 caba l los . 

La casi t o t a l i d a d d e la p r o d u c c i ó n de 
esta nueva c e n t r a l e l é c t r i c a será d e s t i -
. i ada a M o a c d e . c o n l o q u e se c o n j u - 1 se j o d e l P a c t o d e l A t l á n t i c o 
g a r a n las r e s t r i c c i o n e s . — C i f r a . 15 " e l c o r r i e n t e . — F . f e . 

b r e el C ó b i e r n o de la U n i ó n S o v i é t i c a la 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r la a c t u a c i ó n de su 
f u e r / a aérea en la d i s p u t a sobre la 
d e s a p a r i c i ó n .de u n a v i ó n dé l a A i m a d a 
»: )Oi teamer icana en el B á l t i c o . 

E l e m b a j a d o r f ué sólo, en a u t o m ó v i l , 
a d i c h o M i n i s t c i i o . desde e l e d i f i c i o de 
]a I r nba jada n o r f e a m e r i c a n a . s i t u a d a en 
la ca l l e M a k h o v a y a . d i s t a n c i a q u e se 
r e c o r r e en c i n c o m i n u t o s . I n m e d i a t a ­
m e n t e después de habe r e n t r e g a d o la 
n o t a , a b a n d o n ó e l D e p a r t a m e n t o . M i o i s -
t e r i a l sov i é t i co . 11 ac to de l a e n t r e g a 
d u r ó u i i o * t r e s m i n u t o s . — K f e , 
A C H E S O N , A E U R O P A 

W a s h i n g t o n . - A las c^os de la t a r ­
de ( h o r a loca l ) e l s e c r e t a r i o de E s t a d o 
n o r t e a m e r i c a n o , D e a n Acheson . sa l i ó en 
a v i ó n p a r a E u r o p a . 

E l m a r t e s , en L o n d r e s , se e n t r e v i s t a ­
rá t o n e l n d o i s t r o b r i t á n i c o , B e v i n . y 
d e s p u é s l o l ia rá con S c h u m a ñ . m i n i s ­
t r o f rancés de Asun tos E x t e r i o r e s , q u i e n 
se fes u n i r á , p a r a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o ­
nes , a n t e s d e la C o n f e r e n c i a c o n los 
deP-gaclos de las d i e z n a d ó n o s de l C o n -

N o r t e . e l 

m n r n i n n H u i H f f l i H i m m n u f l i u m i n i i i H i i i i i m i i H i n n u f f i i i 

M ü f R I O S , « { R I O O S y G R A N D E S D A Ñ O S , A 

C A U S A D E L T E M P O R A L E N R ( 0 D E M I R O 

También los huracanes originan estragos en Estados Unidos 
R i o de J a n e i r o . — : E s t a c a p i t a l l ia q u e - j 

d a d o v i i l u a l m e n t e s in c o m u n i c a c i o n e s a 
Cfiüsa de u n v i o l e n t o t e m p o r a l , q u e ha 
causado d iec i sé i s p u e r t o s , t r e i n t e he r í -
dos y e l d e r r u m b a m i e n t o de v e i n t i s u 
casas. T r e c e pe rsonas p e r e c i e r o n a b r a s a ­
das en e l i n t e r i o r de u n a u t o b ú s « iba r ro -
t a d o , c u y o m o t o r se i n c e n d i ó a l q u e d a r 
b l o q u e a d o po r las águas e n p l ena c a l l e . 
De los h e r i d o s v e i n t e f u e r o n v i c t i m a s d e l 
m i s m o a c c i d e n t e ^ Las aguas d í f t cu l t i • 

i o n la i n t e i v e n c i ó n üc/ los b o m b e : o s e r d 
a u x i l i o d e las v i c t i m a s . 

MI n i v e l d e las a g u a s l l ega e n a l g u ­
nas cal les a ún m e t r o . 
A P U E S T A QUE L E C U E S T A L A V I D A 

N a n t e s . — U n o b r e r o d e es ta l o c a l i d a d 
l l a m a d o E p u l e Le fvtaL de ¿ l años de 
e d a d , se apos tó u n a b o t e l l a de v i n o a 
q u e p o d r i a c r u ¿ a r a n a d o e l R i o Od re 
q u e l l evaba g r a n c a u d a l a cáusa de las 
l l u v i a s . Le M a l se lanz<5 al a g u a p e r o no 

la apues ta p o r q u e f n 
Tintar el n o h a l l ó 11 

c o n s i g u i ó g a n a r 
su " i n t e n t o de 
mue i t e .—FTL- . 
HURACANES EN N O R T E A M E R I C A 

C h i c a g o . — F u e r t e s v i e n t o s h u r a c a n a -
dos h a n d c a s i o n u d o s ie te m u e r t o s , m á • 
de c i e n h e r i d o s y p é r d i d a s p o r va r i os 
m i l l o n e s ele d o l a r e n . L a t e m p e s t a d ^e d i ­
r i g e h a c i a e l C a n a d á , Los Es tados m a s 
a fec tados p o r los" h u r a c a n e s son T e j a ; , 
h a n s a s Y ú w a , VViscons in y M i n n e s o t a , 

T R U M A N V A A RECORRER E S T A D O S 
U N I D O S 
W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e T ; u m a n 

i n i c i a r á m a ñ a n a d o m i n g o u n v i a j e a i r a -
vés de los Es tados U n i d o s , que . supone 
u n re -co i r i do de 9 6 0 0 k i ' .ónn t ros , co i i e l 
que c o n f í a a t i a n z a r s u f i é i e n l o i n e n t i el 
a p o y o e l e c t o r a l p a r a p o d e r hacer a p : u 
b a i i n e l Congreso su p r o g r a m a g u b e r ­
n a m e n t a l . E l v i a je es c r i t i c a d o p o r los 
d i r i g e n t e s r e p u b l i c a n o s ya r fue d i c h o 
v i a j e c o s t a i á a j pa í s dosc ien tos c i n c u e n ­
ta m i l l o n e s de d ó l a r e s . — ¡ . f e . 
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O T R A V E Z E L 
F A N T A S M A 
LAS RESTRICCIONES 
C o n f o d o , e l p a n o r a m a 
h i d r o e l é c t r i c o es m e j o r 
q u e e l a ñ o p a s a d o 

N o hay noticias de un nuevo 
adelanto de hora 

V.adr ic l . — La s i t u a c i ó n h i d r o d - . -
t r i c a pa rece haber l l e g a d o a un p u m o 
i f t té resáQte . ya q u e la ' f a l t a d é l l u ­
v ias se E m p i e z a a acusar d a i a m o i i i r -
e i i a l g u n a s r e g i c o e s . y de n o l l over 
p r o n t o es f á c i l q u e baya q u e r e n i r n r 
n u e v a m e n t e a IJ-> r es t r i c c i ones . I a 
z o n a p e o r abas tec i da ós la a n d a ­
l u z a . 

E n el m o m e n t o a c t u a l , e l p a n o i a m a 
h i d r o e l é c t r i c o e s p a ñ o l es m e j o r que 
el a ñ o pasado , p e r o t q d a v í a m u y i n -
f e r i u n a l que h u b i e r a s i d o en mi 
año n o r m a l de l l u v i a s . S i n e m b a r o o , 
la s i t u a c i ó n se a l i v i a po r l a - i m p o r ­
t a n t e a y u d a que p r e s l a o las cent ra les 
f é r m i c a s , p r i n r i p a l m e n t e [as n t i evás ' 

d e . P o i i i t . r i a c i a y P m i ' les d,- G a i n a R o ­
d r i g u e ^ . Hasta a h o r a n o hay n o t i c i a s 
de que se v a y a a i m p l a n t a r la se-
y u n d a h o r a de v e r a n o . — C i f i a , 

http://de.Poiiit.ri


L l e v a m o s l a r j o t i e m p o e n t r e g a d o s a 
d i v a g a r s o b r e mot ivos más o m e n o s s e ­
r i o s . T a n t o es a s i q u e en l a g l o s a c o ­
t i d i a n a puede a p a r e c e r y a e l m a t i z m o ­
n ó t o n o . E s d e c i r , se i m p o n e l a v a r i a ­
c i ó n , p a r a m a n t e n e r el tono de a g i l i ­
dad p e r i o d í s t i c a . De l o g r a v e , a l o i n ­
t r a n s c e n d e n t e . 

Y señalado y a el c a m i n o a s e g u i r , 
c r e o q u e c o m o m a t e r i a de g l o s a poco 
i m p o r t a n t e , puede s e r v i r n o s e l a r r i b o 
d s l a s c e r e z a s a n u e s t r a s f r u t e r í a s . 

De todas l a s s a b r o s a s f r u t a s españo­
l a s , s in d u d a p o r su c o l o r , son l a s c e r e ­
z a s y l a s n a r a n j a s l a s q u e m á s s u g e s ­
t i ó n e j e r c e n s o b r e el s e n t i d o de la v i s -

, í a . V a u n q u e estas p r i m e r a s , a ú n no 
t i e n e n l a p r o f u n d a c o l o r a c i ó n de l a s 
q u e l u e g o v e n d r á n , n o p u e d a n e g á r s e ­
l a s u n a r e » : e t a b l c d o s i s de a t r a c c i ó n 
v i s u a l . P e r o p o r a h o r a nos t e n e m o s q u e 
l i m i t a r a e j e r c e r e s a func ión v i s u a l , a 
•"comérnoslas" e x c l u s i v a m e n t e c o n l a 
v i s t a , p o r q u e estas a v a n z a d a s a d q u i e ­
r e n c o t i z a c i o n e s de p á n i c o . A l g o asi 
c o m o s i s e t r a i a r a de u n a s a c c i o n e s de 
A l tos Hornos en p l e n a i n f l a c i ó n . 

R e s u l t a a g r a d a b l e v e r cómo s e co lo ­
r e a n c i e r t o s e s c a p a r a t e s y c o n cuánta 
a n t i c i p a c i ó n se puede d i s p o n e r de este 
p o s t r e d e l i c i o s o . P e r o todo es te s e n t i ­
m i e n t o h e m o s de r e d u c i r l e a u n a c o ­
s a p l a t ó n i c a , p u r a m e n t e c o n t e m p l a t i ­
v a . No h a y o t r a so luc ión . L a e c o n o m í a 

' domést ica e s un p o d e r m o d e r a d o r , q u e 
n o a d m i t e e x t r e m i s m o s de n i n g ú n 
g é n e r o . 

P o r a h o r a l a c e r e z a es p a r a n o s o t r o s 
f r u t a p r o h i b i d a . H a b r e m o s d e s e s p e r a r 
a o t r a época más p r o p i c i a . A l a l l ega ­
d a del v e r a n o , t i e m p o d u r a n t e e l c u a l 
e l de l i c ioso y b u r g a i e s i s i m o v a l l e de 
V a l d i v i e l s o e m p i e z a a r e n d i r s u s f r u ­
t o s , v e r d a d e r a m e n t e c o p i o s o s y d e l i ­
c i o s o s en este g é n e r o . 

E n t r e t a n t o , a a y u n a r . Y a c o n t e m ­
p l a r los e s c a p a r a t e s . ~ B . i . 

A C T U A L 1 P A O B U R . G A . I J E S A . 

C i r c u l a r n ú m e r o 2 . 3 0 5 
N O R M A S C O M P L E M E N T A R I A S P A R A R E -
G L L A C I O N D E L C O M E R C I O D E L A P A ­

T A T A D U R A N T E L A C A M P A N A 
A G R I C O L A 1950-51 

T e n i e n d o en c u e n t a l as c i r c u n s t a n c i a s 
dó p r o d u c c i ó n de l a a c t u a l c a m p a ñ a d e 
p a t a t a y c o n o b j e t e d e f a c i l i t a r a l m á ­
x i m o la m o v i l i z a c i ó n d e l a c o s e c h a , es 
c o n v e n i e n t e s u p r i m i r l i s t r á m i t e s " n o 
i m p r e s c i n d i b l e s , y , p o r l o t a n t o , y a 
l o s e f e c t o s q u e d e t e r m i n a e l a r t i c u l o 
s e g u n d o d e l a O r d e n c o n j u n t a de l e s 
M i n i s t e r i o s de I n d u s t r i a y C o m e r c i a y 
d e A g r i c u l t u r a de 2 4 d e M a r z o d e 1950 
( B . O . d e l Es tado n u m . 9 1 ) y c o m o 
c o m p l e m e n t o y r e c t i f i c a c i ó n de c u a n ­
to e s t a b l e c e e n la C i r c u l a r de l a C o m i ­
s a r i a G e n e r a l n ú m . 7 3 9 , d e 3 1 d e M a r ­
zo p r ó x i m o p a s a d o ^ h e t e n i d o a b i e n 
d i s p e n e r ; 

M A Q U I N A R I A 
p a r a l a - - i n d u s t r i a de h i e r r o y de 1» 
m a d e r a , o b r a s p ú b l i c a s , e t c . AZL.OR, 
S . L . Te lé fonos 1 6 . 1 0 6 y 3 0 . 8 2 2 . G r a n 

V i a . 6 4 , B i l b a o 

U r g e n i e a m e n d o 
g r a n s e r r e r í a m e c á n i c a t«ci m a r c h a t o d o 
n u e v o , d o y t a m b i é n mader ia o a d m i t o so­
c i o i n d u s t r i a l . No c o n t e s t o c a r t a s . I n f o r -
m t S a n t i a g o de la S i e r r a , en M e l g a r de 
r e m . « » t í i t » l . 

C A R T E L E R A 

COÜSFO , H o y , de 4 a 10 (2 .» p a ­
se 7 ' 4 5 ) y a las 11 noche 

¡ U N P R O G R A M A D E M U L T I T U D E S ! 
G R A N D I O S O E S T R E N O 

EL HIJO D E l A NOCHE 
D r a m á t i c o y m a g n i f i c o f i l m 

De a c c i ó n , od ios y p a s i o n e s y 

B1U0 LOS PUENTES DE PARIS 
L a p e l í c u l a q u e g a r a n t i z a e l r e g o c i j o , 

l a r i s a y c o m i c i d a d c o n s t a n t e s 
(No t o l e r a d a s a m e n o r e s ) 

R E X 
H o y a l a s 12 ( 2 p e s e t a s . ) 

L O S J I N E T E S D E L A 
M U E R T E 

Dé 3 * 3 0 a 7 ' 1 5 ; a l as 7 ' 4 5 y 1 ! noche 

ios m m s de u m i m 
El m á s e x t r a o r d i n a r i o f i l m de i n c e ­

s a n t e a v e n t u r a s y l u c h a s 

y MI A D O R A B L b SALVAJE 
El más de l i c ioso y c ó m i c o f i l m 

( T o l e r a d a s a m e n o r e s ) 

C O R D O N 
, ' 12 M A T I N A L 

G R A F I C O - A C T U A L I D A D E S 

, PROGRAMA T O L E R A D O 

I . ' N O T I C I A R I O NO-DO. 

, 2 / A L A S D E E S P A Ñ A . 

3 . ' F A B R I C A C I O N D E P I A N O S . 

Á . \ A L B E R G U E S M A S C U L I N O S . 

5 . » D E L A O V E J A A L T E L A R . 

6 . ! . " V A L L E S Y M O N T A N A S . 

7 . ? ORÓ G R I S . 

8 / M A R D E H U E L V A . 

9 / I S A B E L L A C A T 0 L 1 C A -

l « . V I G I L A N T E S D E D 0 N A L D . 

TECNICOLOR W . D I S N E Y 

5 ' 1 5 , V U S y 11 n o c h e ' 

m 

N O T I C I A S 
CUPON PRO C I E G O S . — E l n ú m e r o p r e ­

m i a d o c o n 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e 
A r : . í . t — E i h b r o d e a l m a c é n , e s - e l s o r l e o tíeJ ^ ^ a y e r e3 e | a 6 5 

t a b l e a d o c o n c a r á c t e r c b h c a t c n o p a - j p r e m ¡ a d o s c o n 2-50 pe5e tas l 0 s D ú r n e . 
r a c u a n t o s se d e d i q u e n a l c o m e r c i o d e ! I0S , e r m ¡ n a U o s e n 6 5 . 
l a p a t a t a d e c o n s u m o ' , d e b e r á a j u s . a r s o j 
a l m o d e l o e s t a b l e c i d o p e r es te O r g a - CCN'STRLCClON DE V I V I E N D A S E N 
n i s m o . ' C A S T R O J E R I Z . — l a O b r a S i n d i c a l d e l 

A r t . 2 . * . — E l l i b r o d e a l m a c é n , se : H o g a r a n u n c i a l a s u b a s t a - c o n c u r s o d e 
e n t r e g a r á s i n r e s t r i c c i ó n a l g u n a , a i l as o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e 5 2 v i v i e n -
c u a n t a s p e r s o n a s n a t u r a l e s ' u j u r í d i c a s d a s y u r b a n i z a c i ó n e n C a s t r o j o r i z , 
l o s o l i c i t e n . 

Las D e l e g a c i o n e s , p r o v i n c i a l e s de 
A b a s : c c i m i c n t c s a I n s p e c c i o n e s d e Re ­
c u r s o s , e n su c a s o , d i l i g e n c i a r á n l o s 
r e f e r i d o s l i b r o s , h a c i e n d o c o n s t a r n ú ­
m e r o d e f o l i o s ú t i l e s y n o m b r e c r a z ó n 
s o c i a l d e l t i t u l a r a q u i e n e s v a y a n des ­
t i n a d o s . 

A r - , 3 . ? . — Q u e d a n s i n e f e c t o , h a s i a 
n u e v a o r d e n , l o s a r t í c u l o s c u a r t o , 
q u i n t o y sex fo d e l a C i r c u l a r n ú m . 7 3 9 , 
d e 3 1 d e M a r ^ o de 1 9 5 0 . 

E n su c o n s e c u e n c i a , a p a r t i r de l a 
f e c h a 2 5 d e A b r i l dé 1 9 5 0 , l as p a t a t a s 
p s d r á n ^ m o v i l i z a r s e l i b r e m e n t e p o r t o ­
d o e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , s i n q u e deba 
e x i g i r s e n i e s t á b l e c é r s e r e q u i s i t o a l g u ­
no p a r a o l i o , s u p r i m i é n d o s e , p o r t a n t o , 
a es tos e f e c t o s , l a g u i a ú n i c a d e . c i r ­
c u l a c i ó n , , c o n d u c e s Q c u a l q u i e r ot ' rc 
d o c u m e n t o a n á l o g o . ^ 

A r t . 4 . f . — P o r l a s D e l e g a c i o n e s P f o -
v i n c i a l e s d e A b a s t e c i m i c h t o s se m a n ­
t e n d r á a l d i a i n f o r m a c i ó n d e l o s p r e c i o s 
d e v e n i a a l p ú b l i c o , r e s u m i é n d o l a q u i n ­
c e n a l m e n t e y i r a n s m i t i e n d o l a a l a C o ­
m i s a r i a G u n e r a l . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , l o s d í a s q u i n c e 
y t r e i n t a de cada m e s , d e b e r á t n v i a r s e 
a l a D i r e c c i ó n T é c n i c a , un i n f u n n e 
c o m p r e n s i v o d e l p r e c i o m á x i x n o , m í n i ­
m o V m e d i o d e v e n t a d e p a t a t a s d u ­
r a n t e l a q u i n c e n a e n la c a p i t a l , e i g u a ­
les caso t i , r e f e r i d o s a l m i s m o p e r i o d o , 

en e l ' m e d i o r u r a l . . ' 

B u r g o s , 5 d e M a y o d e 1 9 5 0 . — F.t 
g o b e r n a d o r c i v i l , A l e j a n d r o R o d r i g u e / 
do V a l c á r c e l . 
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a c o g i d a s a íós b e n e f i c i o s d e l r é g i m e n 
p r o t e g i d o d e l I n s t i t u t o N o c i o n a l 'de ^a 
V i v i e n d a . 

. E l p r e s u p u e s t o d e c o n t r a t a a s c i e n d e 
a l a c a n t i d a d d e 1 . 9 6 7 . 9 3 5 , 3 1 p é s e l a s . 

E s p e c i a l i z a d o e n b o d a s 
C o n s u l t e p r e c i o s 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

S E R V I C I O DE S O C O R R O . — J o v e n d » 
2 7 a ñ o s , f u g a d o d e l p a b e l l ó n p s i q u i á ­
t r i c o d e l H o s p ¡ : a l P r u v i n c i a l , l l a m a d o 
E v a n g e l i n o ¡ U a r t i n e z t r u e n a , s o r d o ­
m u d o , d e m e r t e . ' l l eva a m e r i c a n a c o l o r 
c a f é , . d e s c o s i d a p e r d e b a j o d e l b r a z o 
d e r e c h o , p a n t a l ó n d e p a n a y z a p a t i l l a s , 
t i e n e u n a seña l en l a p a r t o d e r e c h a d e 
l a c a b e z a . Se, r u e g a a v i s a t p a r a d e r o a 
su p a d r e - Lucas M a r t í n e z ^ A l c u b i l l a d o 
N o g a l e s ( Z a m o r a ) . 

Productores de la empresa 
tipográfica "Grí¡elmo',/ de 
Bilbao visitaron ayer Burgos 

O c u p a n d o dos l u j o s o s a u t o c a r e s d e 
d o b l e p i s o . I l é g a r o n a n u e s t r a c i u d a d , 
a y e r p o r la m a ñ a n a , m á s de u n c e n t e n a r 
de p r o d u c t o r e s de a m b o s sexos d e la 
p r e s t i g i o s a e m p r e s a t i p o g r á f i c a d e B i l ­
b a o " A r t e s G r á f i c a s G r i j e l m o " . 10 v i a j e 
r e c r e a t i v o , s u f r a g a d o p o r la e m p r e s a 
d o n d e p r e s t a n sus s e r v i c i o s l a b o r a l e s 
p a r a c o n m e m o r a r la f i e s t a del P a t r o n o 
d e l a s A r t e s G r á f i c a s . S a n J u a n A n t e P o r -
t a m L a t i n a n . 

V e n í a n a l f r e n t e de la e x c u r s i ó n u n o 
de los p r o p i e t a r i o s de la c i t a d a E m J 
p resa y los e x p e d i c i o n a r i o s se d e d i c a ­
r o n a v i s i t a r d e t e n i d a m e n t e , a l - Real 
M o n a s t e r i o de las Hue lgas , la C a t e d r a l 
y o t r o s m c o u m e n l p s a r q u i t e c t ó n i c o s b u r -
g a l e s e s . asi c o m o las i n s t a l a c i o n e s de l a 
C i u d a d D e p o r t i v a . 

A m e d i o d í a a l m o r z a r o n e n e l r e s t a u ­
r a n t e de la Sa la de f i es tas , c o n t i n u a n d o 
p o r la t a r d e s u p r o g r a m a d e v i s i t a s . 

P o r la noche , a las n u e v e y m e d i a , 
e m p r e n d i e r o n el v i a j e de r e g r e s o a 
B i l b a o . 
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C o n M a r i a de los A n g e l e s Mora les 
( P r i m e r P r e m i o M u n d i a l de Canto ) 

( T o l e r a d a a m e n s r e ' s ) 

SANGRE SOBRE EL SOL 
y EL INFIERNO DE LOS CELOS 

J U S T O D E L RIO 
P I N T O R 

Sonto Cruz, 24. - Ufo. 1979 
NUEVO INSPECTOR D E L T R I G O . — > 5 o r 

la L o l e g a c i ó n N a c i o n a l dé ] S e r v i c i o d e l 
T r i g o , f ia s i d o n o m b r a d o ' i n s p e c t o r d e 
d i c h o S e r v i c i o e n l a p r o v i n c i a d e S e -
g o v i a , n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o , d o n 
T e ó d u l o E s p i n o de l a C a l . 

C o r r e s p o n d e m o s a l os c o r t e s e s o f r e ­
c i m i e n t o s q u e n o s ha hecho desde su 
n u e v o c a r g o . 

" B O L E T I N METEOROLOGICO c o m p r e n s i -
v b de " los da tos f a e i l í t a d o s p e r e l I n s -
t i l u l o de E n s e ñ a n z a M e d i d , c o r r e s p o n -
d i e n t e s a l d i á de a y e i : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a ñ a n a . 
ÓSS'S.; a ' l a s dos de la t a r d e , b W A y a 
las s ie te de la t a r d e , 688." 5. 

T e r n j ó m é t r o , — T e m p e r a t u r a m á x i m a ' , 
2r'l g r a d o s a las 16 h o r a s y m í n i m a , 
0 ' 4 g r a d o s a l a s . b 'óO. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las ocho do la m a ñ a n a , c a l m a ; a !.as 

R E G I S T R O C I V I L 
N A C I M I E N T O S 

M a n a Jesús He ras A z c o n a , F r a n c i s c o 
J a v i e r B l a q c o A l o n s o , C a r m e l o J u e z 
O r t e g a y . R o s a M a r i a ¡ t c i r a l d e A l o n s o . 

D E F U N C I O N E S 
N i n g u n a . 

M A T R I M O N I O S 
D o n Jesús I q f a n í e H e r n a n d o con d o ­

ñ a A s u n c i ó n S á i z A l c n s ; , h o y a las o n ­
c e en la c a p i l l a de la F á b r i c a de S e ­
d a s . 

Don T e o d o r o A r r i b a s C i t c r e s c o n d o ­
ñ a V i r g i n i a C a r c e d o S a i z , h o y a l as 
d o c e e n S a n J u l i á n , San P e d r o >' San 
F e l i c e s . 

P I S O S 
b a r a t o s , v e n t a d i r e c t a s i n i n t e r m e d i a ­

r i o s , k n f o r m e s , ca l le San ta A p a . V i l l e g a s . 

Concurso provincioi 
de Corte de Leña 
S e c e l e b r a r á en l e r ^ 

e l p r ó x i m o d ia 9 
Con m o t i v o de. l a . Clausura^ ^ 

Grupos de O r g a n i z a c i ó n L o c a l del p ^ 
te de J u v e n t u d e s en la p i o v i n c i - ^ 
B u r e o s . eT p n j x i m o d í a 9 de los c o r r ^ 
tes se c e l e b r a r á t n la l o c a l i d a d de 
m a . u n C o n t u r s o de Co r te de [ r f ^ ' 
h a c h a , p a r a j u v e n t u d e s c a m p e s k i a s 9 
g a n i z a d o p o r e l F r e n t e d e J u v e n t u d ' 01 

En e l m i s m o t o m a r á n " p a i j e los 
cedores de IO-Í- C o n c u r s o s locales cTi"" 
b rac ios has ta l a f e c h a e n nues t ra n e " 
v í n c l a y c u a n t o s l o deseen y estén r n ^ T 
p r e n d i d o s e n t r e los 18 y 21 años . ' ' 

P a r J este C e r t a m e n dcpo r t i vo -p r¿ fCs j 
n a l se o t o r g a r á n v a l i o s o s p r e m i o s , 
sferán e n t r e g a d o s a l os vencedo res en D| 
a c t o f i e c lausura , q u e t e n d r á l uga r 
U e r m a . lfn. 

¡Jpvení c a m p e s i n o ! I n s c r í b e l e en la 
l e g a c i ó n loca l de l E r e n t e de J u v e n t u d - ' 
y p o d r á s o b t e n e r e l t i t u l o de el " M e k í 
l e ñ a d o r de la p r o v i n c i a " . 

I G R A N T E A T R O 
i 3 , 1 5 , 7 , 4 5 y 11 noche 

, • ( T o l e r a d a a nvonc res ) . 

M L M O F O K O 

¡UNA E S P E C T A C U L A R S U P E R - P R O D U C C I O N E N T E C N I C O L O R Y E L M A S 
E X T R A O R D I N A R I O F I L M D E A V E N T U R A S D E L ANO! 

C A L Á T R A V A S 
, 4 y 7 , 3 0 

E X C E P C I O N A L P R O G R A M A D O B L E 

S A N G R E Y A R E N A 

. ' T e c n i c o l o r y 

E N C A D E N A D O S 

11 n o c h e : 

S A N G R E Y A R E N A 

( A u t o r i z a d a s a m a y o r e s ) 

S A L A D E F I E S T A S . - I a 2 , Ver -
m o u t h - b a i l e . 3 , 3 0 , Café y a t r a c ­
c i o n e s . 5 , 3 0 , G r a n sesión e s p e c i a l 
d e v a r i e d a d e s . , 7 , 3 0 , G r a n b a i l e . 
1 1 , 3 0 , Café y a t r a c c i o n e s . ( E n t r a d a 

c o i derecho a consumic ión 8 pese 
t a s ) . P resentac ión de Raúl y E l e n a 
( P a r e j a de b a i l e s acrobát icos y de 
f a n t a s í a ) y E m i l i o e l Moro ( h u m o ­
r i s t a ) , c o n A r g u e l l e s - A l o h a , Ade -
l i t a B e l t r á n - M a g d a l e n a P a r d o -
M a n u e l a de J e r e z y P a c o Soto y Or ­
q u e s t a A l l a n a . 

H o y , 5 , 7 , 4 5 y I I noche 
( N o t o l e r a d a a m e n o r e s ) A V E N I D A 

E L A M O R B R U J O 
D o n d e l a m ú s i c a d e F a l l a p r o d u c e l a m á s de le i tosa i m p r e s i ó n ambiet t ' 

l a n d o l a h i s t o r i a d e a m ó r i m a g i n a d a p o r e l c o m p o s i t o t g r a n a d i n o . 
N O T A . -•• C o m o l a p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u l a d u r a sólo u n a h o r a , se 

p r o y e c t a r á , c o m o c o m p l e m e n t o , e s a g r a n r e a l i z a c i ó n q a e l l a m a 

P B k S B C U C I O N E N L A N O C H E 
i ¡QUE P R O G R A M A , . . ! ! P R E G U N T E A L O S Q U E A S I S T I E R O N A Y E R 

R e c o r r i d o . -190' ' k i l ó m e t r o s . 

{XCÜRSIflNl PARIS 
E e r f á I n t e r n a c i o n a l d e l 2 4 a l 3'{ de 

M a y o de 1 9 5 0 . I d a e n A v i ó n , r eg reso eci 
A U T O P U I . L M A N S de l u j o . P r e c i o po r p e r ­
sona 7 . 5 0 0 . 
V I A J E S . M E L I A .s. - A . - M i r a n d a n ú m . 9 . 

ASCENSO $ rTRASLADÓ EN LA C A R R E ­
RA J U D I C I A L . — H a sido, p r o m o v i d o a la 
p l a z a , de s e c r e t a r i o d e l J u z g a d o de P r i ­
m e r a I n s t a n c i a e , I n s t r u c c i ó n de S o r i a , 
c o m o s e c r e t a r i o de l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a de T a q u i n t a c a t e g o r í a , d o n M a ­
x i m i n o Basoa O j e d á , a c t u a l s e c r e t a r i o 
d e l J u z g a d o do P r i m e f a I n s t a n c i a o I n s ­
t r u c c i ó n de A r a n d a de D u e r o . . 

MOTORES PtSKIKS (gos-oil) 
CON CAJA G A M B Í O S 

E N T R E G A I N M E D I A T A 
M a n r i q u e . Gene ra l M o l a 18.> 

BURGOS 
t z d a . 

P res ide O. H o n o r a t o M a r t i n - G o b o s 1.a-
g ü e r a y vasisten los señores L ó p e z M a t a , 
K i o H i u n , P l a z a , M a n u e l a . Gi l M o r a l y 
He J u a n a , a d o p t á n d o s e los acue rdos S i - j dos d e la t a r d o , E. 5 ,3 K m s . ; a las i f e í 
g u í e n l e s : ' ,, h e de la t a r d e , E. 7 ,2 K m s . 

Hacerse cargo de los gas tos d e l i n t e r -
n á m i e n f q m a n i c o m i a l do E v a r i s t o J u l i á n 
r c r e z . de V i l l a z o p e q u e . 

Quedar e n t e r a d a de los p a r t e s d e i n ­
g reso de e n f e r m o s e n e l - H o s p i t a l p r o -
v i n c i a l ppr, r a z ó n do u r g e n c i a . 

A p r o b a r eE p r o y e c t o de c a m i n o v e c i ­
n a l d e V i l l aescusa l a S o l a n a , a ja c a r r e ­
t e r a de Q u i n t a n a p a l l a a las i n m e d i a c i o ­
nes .de l l z q u í z a ^ . 

A u t o r i z a r a la D i l e c c i ó n da O b r a s / y 
\*ia§ u r o v i n c i a l e s - p a r a que p u e d a f o i m u -
Éás c o n t r a t o s de d e s t a j o s p a r a l l e v a r a 
cabo las o b r a s de n u e v a c o n s t r u c c i ó n de l 
c a m i n o v e c i n a l ele Q u i n t a n í l l a d e l M o n ­
te e n J u a r r o s a la c a r r e t e r a de ^ Q u i n t a ­
n a p a l l a a ias i n m e d i a c i o n e s de U z q d f z a . 

Q u e d a r e n t e r a d a de h a b e r s i d o a p r o ' 
b a d a p o r l a J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i ­
cas e l p r o y e c t o do t e r m i n a c i ó n d e l c a ­
m i n o v e c i n a l de V i l l a n u e v á de . H u e r t a , 
p o r B o a d a do V i l l a d i e g o y V 'H lahc rnan -
d ó a la c . i w e t o r a de Salda ña a Masa y 

^que se o j o c u t o n . i a s o b r a s p o r e l sisleni,a 
de , d e s l u j o s suces ivos . 

I n f o r m a r a la J e f a t u r a de Ob ras P ú ­
b l i cas que p rocede la a p r o b a c i ó n d e l 
p i o y o c l o de t e r m i n a c i ó n de l c a m i n o v e ­
c i n a l do Re ihoso po r V a l d a z o a B r i v i e s c a . 

A p r o b a r la l i q u i d a c i ó n de l a s o b r a s 
dé e m p l e o y c o n s o l i d a c i ó n de la p i e d r a 
a c o p i a d a e n el c a m i n o v e c i n a l de Eres'-
no de R i o t i r ó n ^ a la c a r r e t e r a de Lenct-s 
a B e l o r a d o , y l a l i q u i d a c i ó n de las e j e ­
cu tadas en e l c a m i n o v e c i n a l de V i l o r i a 
de R i o j a a la c a i r é l e l a de B u r g o s a Lo-1 
g r o ñ p . 

I d e m d e l p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r l a 
D i r e c c i ó n de Obras y V ías p r o v i n c i a l e s 
p a r a la r e p a r a c i ó n d e l f i r m e ' d e l k i l ó -
n j e t r ó i-> d e l c a m i n o v e c i n a l d e C a n i c o -
sa de la S i e r r a a' N a v a l e n o . " 

I d e m Ja r e l a c i ó n de as! a u t o r i z a c i o ­
n e s - c o n c e d i d a s a va r i os p e l i c i q n a r i o s p a ­
r a e j e c u t a r o b r a s en t é r r e n o s c o n t i g u o s a 
c a r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s y a c a m i n o s v e ­
c i n a l e s . 

A c u d i r a las i n l o r m a c í o n e s a b i e r t a s 
r e l a c i o n a d a s con la conces ión d e l i n e a s 
d e t r a n s p o r t e s d e v i a j e r o s y m e r c a n c í a s 
ppr c a r r e t e r a y . q u e a f e c t a n a n ú c l e o s 
ele c s U m p r o v i n c i a . 

f a c u l t a r a l d i p u t a d o d o n José M o H n e : 
p a r a que a d q u i e r a u n t r o f e o p a r a e l 
Concurso p r o v i n c i a l de c o r l e d e l e ñ a , 
de l E r e n t e de J u v e n t u d e s , q u e t e n d r á l u ­
g a r e n f e r m a e l p r ó x i m o d i a O. 

Conceder u n d o n a t i v o de 3 0 0 pesfefas a 
la J u n t a cíe L i b e r t a d V i g i l a d a ' p a r a su 
d i s t r i b u c i ó n e n t r e les l i b e r a d o s q u e ,'s>c 
h a y a n h e c h a ac reedo res de a y u d a . 

A p r o b a r v a r i a * ^ cuen tdS y f a c t u i a s 
p o r se rv i c i os p r o v i n c i a l e s . v 

Aprendices del F. de Juventudes 
P o r h a b e r l o i n t e r e s a d o as i el j e f e p r o ­

v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , es ta D e l e g a c i ó n 
de T r a b a j o ^ e r i a m u y c o m p l a c i d a , q u e 
p o r p a r l e d e las E m p r e s a s de B u r g o s , 
se conceda p e r m i s o a l os a p r e n d i c e s de l 
E r e n t e de J u v e n t u d e s , p a r a a s i s t i r a la 
cc«ncent rac ión q u e " c o n m o t i v o de la 
C lausu ra de l Curso de Ru ra les , so c e l e b r a ­
rá en L e r m a e l d i a 9, de l a c t u a l , a las 
12 de la m a ñ a n a , c o n a s i s t e n c i a de l 
E x c m o . Sr. M i n i s t r o de J u s l i t j a y se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o . 
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Donativos pora la 
pastora de Tomaron 

R e l a c i ó n de los d o n a t i v o s r e c i b i d o s 
u l i i m a m c n t e e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
p a r a .socorrer a la f a m i l i a de la p a s t o r a 
d e T a m a r ó n . ique s u f r i ó Ta a m p u t a c i ó n 
de las p ie rnas ' : 

S u m a a n t e r i o r . 4.21-1,50 pese tas ! 
P. M . 6 , , 1 0 ; H i j o s dé T e ó f i l o B a d á s , 

2,5; l ucas R o d r í g u e z Escude ro , 1 0 0 ; Se-
g u n d o M a r t í n e z , 1 0 ; u n a d o n a n t e a h ó -
n i m a , 3 ; o t r a d o n a n t e a n ó n i m a , 5 ; E m i ­
l i o P a l a c i o s , 4 ; .1. ú c l R., 10; un. do ­
n a n t e a n ó n i m o , l ü ; M a c i n t o Ca rcodo . Í5' ; : ; 
M . T v 2 5 ; A z ü t . 2 b ; I . A . , 2 5 ; N, C . 1 0 ; 
I . C , 1 5 ; u n a a m a n t e de los p o b r e s , 1 0 ; 
u n a seño ra de A c c i ó n C a t ó l i c a , 2 5 ; 
S. A lonso , 2 5 ; u n s u s c i i p t o r . 5 ; u n a d o ­
n a n t e a n ó n i m a , 1 5 ; D. L. G.¿-í>; J o a q u í n 
P a r d o E e r n á n d e z . 2 5 ; e l n i ñ o A n t o n i o 
M i n g o N a v a r r o . . 5 ; u n d o n a n t e a n ó n i m o , 
10 y Lucas C a l v o , 5 0 . 

S u m a r e c a u d a d a h a s t a e l d i a de h o y , 
4 . 6 8 1 . 5 0 pesetas . 

P R Ü -
d c l a 

CONSTRUCCION DE V I V I E N D A S 
T E C I D A S . — E n e l " B o l e t í n o f i c i a l 
p r o v i n c i a " se p u b l i c a a n u n c i o d e la D e ­
l e g a c i ó n Nac ;o , i a l ele S i n d i c ó l o s ( ó l - f a 
Sih 'd fca i t ie l H o g a r ) , r e l a t i v o a ' a s u b a s -
l a - c o n c u r s o p a r a las ob ras de c o n s t r u c -
c i ó n de 4 6 v i v i e n d a s e n B u r g o s , a c o g i ­
das a los b e n e f i c i o s ' l e í Re-g imen p r o ­
t e g i d o de l T n s t i l u l o N a c i o n a l d e la V i ­
v i e n d a . ( 

E l . p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a asc i ende u 
la c a n t i d a d de 2 . 9 2 2 . 8 3 5 ' 1 7 p e s e t a s . 

S i d r a n a t u r a ! , BAR CERRO SAN M I ­
GUEL. S i d r a e x q u i s i t a , BAR CERRO SAN 
M I G U E L . S i d r a f resca . BAR CERRO SAM 
M I G U E L . ' 

E A R M A C Í A 5 DE G E A R D I A . - — H o y p e r -
m a h e c e r á n a b i e r t a s a l p ú b l i c o l as f a r -
Uü-i ias d e ' l o s señoVeb si<íuien' .e.s: 

G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n z P a s t o r ! 3 y 
C a r c a G. R e b o l l o , P l a z a de Ves ja , ! 3 . 

— M a ñ a n a , l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o 
d e , g u a r d i a l as d e l os señores, - M a r t í ­
n e z M a t a , P l a z a de J o s j A n ' . c n i o 4 5 y 
D e l A l a m u , Vael i i los 2 1 . 

QUE.MADURAS. — A u l t i m a h o r a d e 
aye r f ué as i s t i do en la Casa de S o c o r r o 
E e d e r i c o M a r t í n e z ^ V i l l a m u d r í a . de 15 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en A r r a b a l de S a n 
E s t e b a n i u i m . 6, ap re r . íáodose le q u e m a ­
d u r a s de p r i m c i o y s e g u n d o g r a d o en 
e l p i e i z q u i e r d o que se p r o d u j o a l cae r ­
l e e n c i m a u n r e c i p i e n t e de a g u a h i r -
v i e n t e . 

V ^ l D A i - R E l j i e i O S A 

D O M I N I C A I V D E P A S C U A 

E v a n g e l i o d e es te d í a , s e g ú n S a n J u a n 
E n aque l t i e m p o : D i j o Jesús a s u s ; m c s de la D i v i n a P r o v i d e n c i a a la qüo 

disc ípulos: Voy a A q u e l q u e m e e n v i ó , i c ó n l i g e r e z a s u m a , a c u s a m o s de ha 
y n i n g u n o de vosot ros m e p r e g u n t a : j b o r n o s a b a n d o n a d o , c i a n d o 1c que ocu -
¿Adónde v a s ? A n t e s , p o r q u e os he d i - r r o os q u e D i o s , pro< isamen-.e p o r ese­
cho jestas c o s a s , se ha l l enado de t r i s - ¡ a b a n d o n o a p á r e n l e ; , l o q u e t r a t a es ü. 
t e z a v u e s t r o c o r a z ó n . Mas y o o s d i g o j p r o p o r c i o n a r n o s u n b i e n m a y o r . Muchn-; 
1?. v e r d a d : os c o n v i e n e q u e yo me v a - ( v o c e s e n m e d i e d e l a p r o s p e r i d a d nes 
y a ; porque s i no m e v o y , no v e n d r á ; o l v i d a m o s do D ios y n e c e s i t a m o s la 
a vosot ros el C o n s o l a d o r ; m a s s i me ¡ p r u e b a d e l d o l o r p a r a v o l v e r a E l . 
v o y , os lo e n v i a r é . Y c u a n d o E l v i - i P o r o t r a p a r l é , c o n oso a n u n c i o que 
n i e r e , convencerá a l m u n d o en o r - ' n o s h a c e , n o s p r o p o r c i o n a un ^ r a n 
den a l p e c a d o , a l a j u s t i c i a y a l j u i - j e o n s u e l c , p u e s , c o n su d i v i n a p a l ab rá 
c i ó . E n orden a l p e c a d o , p o r q u e no ¡ q u e n o puedo f a L a r , o f s d i r é q u e s i 1:1 
c r e y e r o n e n Mt; a l a j u s t i c i a , p o r q u e j n o s a b a n d o n a de r n o m c n l o es p a r a c n -
voy a i P a d r e ° y y a no m e ve ré is m á s ; j v i a r n o s eso E s p i r i i u C o n s o l a d o r que se 
a i j u i c i o , p o r q u e e l p r i n c i p e de e s t e j r á n u e s t r o c o n s e j e r o , n u e s t r o sostén y 
m u n d o y a está j u z g a d o . A ú n t e n g o ¡ a m p a r o e n n u e s t r a s n e c e s i d a d e s . 

m u c h a s c o s a s q u e d e c i r o s , • m a s p o r 
a h o r a n o podéis s o p o r t a r l a s . Rero , 
c u a n d o v i n i e r e e l E s p í r i t u d e v e r d a d , 
os e n s e ñ a r á toda l a v e r d a d , pues no 
h a b l a r á de p o r S i , s i n o q u e os d i r á 
todo lo q u e h u b i e r e o ído y os a n u n ­
c i a r á lo v e n i d e r o . E l me g l o r i f i c a r á 
p o r q u e r e c i b i r á d e lo m í o y os l o 
a n u n c i a r á a v o s o t r o s . 

R E F L E X I O N E S 
U n a p r e v e n c i ó n y u n a p r o m e s a e n ­

c i e r r a e l E v a n g e l i o d e císle d í a . En é l , 
n u e s t r o D i v i n o R e d e n t o r , p r e o c v p . i n -
deso d o a n i m a r y s o s t e n e r a sus d i s c í ­
p u l o s a l t e n e r que a u s e n l á r s e de e l l o s 
l e s p r e v i e n e d e o s l a i d a p a r a q u e z?i\t 
c u a n d o l l e g u e e l m e m e n t o , d e la a e s e n -
c i a , n o so d c s a n i m é n n i d e s c o n f í s n , 

Y p a r a q u e es ta c o n f i a n z a en IT cea 
m a y o r , j u s u f i c a s u a u s e n c i a c o m o ijñv 
d i c i ó n p r e c i s a p a r a q u e d e s c i e n d a ha j t ? . 
o l i o s e l E s p í r i t u S a n t o . 

Y al h a c e r l e s • es ta • p r e v e n c ¡ ó n y * s i e 
a n u n c i o a f i r m a , q u e es ta a u s e n c i a ' l t ;s ' 
l l e n a r á d e . i r i s . e z a . 

¡ C u á n t a s veces i m i t a m o s n o s o t r a s es­
ta c c n d u c l a d e l os a p ó s t e l e s ! > i. |, 

E n m u l t i t u d de o c a s i o n e s , a n t e la 
m á s p e q u e ñ a . c e m t r a r i e d á d , nos q u e j a -

n r n a n i a i a i a a r a a a i a u s a n a a a a n a n B m a B a n a a B a m n a M ^ 

C A M I O N E 

P r e p a r e m o s , p u e s , n u o s t r e s c o r a z o ­
n e s , a b r á m o s l e s a la e s p e r a n z a , segu ­
r e s d e q u e a s i se " c u m p l i r á la p á l a b r a 
d e J e s ú s . y e l E s p í r i t u S a n t o v i n i e n d o 
a n u e s t r a s a l m a s l as a d o r n a r á c o n sus 
g r a c i a s y d i v i n o s d o n e s . 

3 . V . 

DIESEL y GASOLINA 
Existencia de chasis en Burgos para enirega en el acto 

C O N C E S I O N A R I O : 

J 

U N T O S D E H O Y 

D o m i n i c a I V de P a s c u a . Ss. Ls tau l s -
i á o . ü b . y M r . ; J u a n . P v d r O y O b s . ; T r c -
d o r o , V $ . ; ¿ u g u s í o , M r . ; B ^ n f t J I c l o . P a p ü . 

M i s a , con rile> s e m i d o b l o y co lor b l a n ­
co, de la D o m i n i c a IV de P a s c u a ; según- , 
da o r a c i ó n d e San E s t a n i s l a o ; te rcera 
Et f á m u l o s , G l o r i a , C r e d o . P r e f a c t o de 
Pascua . 

SANTOS. OE MARAÑA 
l .u A p a r i c i ó n de S a n A/rgi/r/ A r c d ñ s q : 

Ss; V i d o r . A c a c i o , m r s . . D i o n i s i o , t í a -
d i n . P e d r o , obs . 

M i s a , con r i l o d o b l o - m a y o r y c o l o r ' 
blance», de la A p a r i c i ó n d e San M i g u e l , 
segunda o r a c i ó n L l f á m u l o s , G lo r ja . Cre­
d o . P r e f a c i o dé PáSctfá. 

S S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. C reso r i o . X 'ac iancuno. o h . y d r . , 
Qe ronc io . ob . . í ierm-as. Bea to , c í r s . \ 

CUtTOS 
C A T E D R A L . — M i s a s r ezadas desde ¡as 

s ie te y • m e d i a en la -cap i l l a de l San t í s i ­
m o C r i s t o de B u r g o s . A las7 d i e z , horas 
m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n v e n t u a l . 

A las once y m e d í a y doce m isas re­
zadas e n la nave m a y o r . 

SAN l . E S M E S . — N o v e n a e n l ió r íor de 
la S a n t í s i m a V i r g e o de la M e d a l l a M i ­
l a g r o s a . P o r la m a ñ a n a , a Jas ocho y 
m e d i á , m i s a dé c o m u n i ó n g e n e r a ] . Por .l¡' 
t a r d e , a las s i e te y m e d i a , c o n sermón 
a c a r g o de l R. P. S e r a f í n Garc ía , de la 
r e s i d e n c i a d o P i . P j Pau les de S a l a m a n ­
ca, t e r m i n a n e l o con la b e n d i c i ó n y Sal ­
ve c a n t a d a . 

H l .R M A N I TAS DE LOS P O B R E S . — S o ­
l emne n o v e n a e n h o n o r eié Nues t ra se ­
ñ o r a de los- Desamparac ios . Pa r la m . i -
ñ a n a , a las n u e v e y m e d i a , m i s a r e z a d a . 
Po r la t a r d e , a l as s i e t e , s o l e m n e f u n ­
c i ó n e u c a r i s t i c a y s e r m ó n , p r e d i c a n d o 
los fre^s p r i m e r o s d í a s d o n A n g e l e * La­
b rado r , - p r o l c s o : d e R e l i g i ó n del I ns t l * 
l u t o ,y t e r m i n a r á c o n l a b e n d i c i ó n y re--

SAM A M A R O . — U l t i m o d í a de la n o ­
vena. A las o n c e , ín isa c i í a l a d a c o n ser­
m ó n p o r d o n José M a r í a C ó r m - / . éa-
p c l l á n de S a n t i a g o y San ta A g u e d a . E o f 
la l a r d e , a ' l a s seis y m e d i a . 

CALLE DE VITORIA, 94-98 
Teléfono 1883 
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de una ove ja b lanc -J , /< on í>u cr ia p i i i t > . 
da v e r d e a t r á s , c d n c u e r n o s T - t o j í d o s v 
p i n t a d a , c a i r i l l e r a derecha r o j o . I n f o t -
m á í a M a n u e l de l Val . 

P E O ROSA PxIO U R B C L 

A r r i e n d o s -

A R R I E N D O p i s o c o n f o : -
t a b f c , s i t i o c é n t r i c o . R a ­
z ó n , es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
PARA p e n s i ó n o C l í n i ca 

,SÍB a l q u i l a casa c o m p l e t a 
T a m b i é n v e n d o . I n f o r -
m e s N o t a r i o , E s p o l ó n , 
n ú m e r o 2 y 4 . t e r c e r o 
de recha -

M . Q U I L O p i s o a m u e b l a d o 
e r n t r i c o . . m o d e r n o . S a n 
J u a n , 6 5 . c u a r t o . 
SE ARRIENDA j a b e l L o n 
de 25 m e t r o s l a r g o , p r o ­
p i o i n d u s t r i a . B u e n a s l u ­
ces. D íeqo L a i n e s . 18. 

A u t o m Ó T i l c s 

y a c c e s o r i o s 

f O R D 17 H. P . e n p e r -
í e c t o e s t a d o . A i u i h a t d e l 
A u t o m ó v i l . 
C A M I O N E S 3 - H - C, p r o ­
p i o s p a a r g a s ó g e n o . Aux i r 
l i a r d e l A u t o m ó v i l . 
D l E E R E N C L A L f l o t a n t e y 
e j e d e l a n t e r o , c o n chas i s 
c a b i n a E o r d , 8 c i l i n d r o s , 
. m o d e l o fi5. A u x i l i a r d e l 
A u t o m ó v i l . M o l i n i l l o , 17 . 
T e l é f o n o , 1S76 . 
SE VENDE f u r g o n e t a 14 
U. P.. b u e n e s t a d o . I n -
f o n u c s . Garage A g u i r r c y 
V a r i l l o , ^ V U l a r c a y o ^ 

GASOGENOS .vanas m a r ­
cas. A u x i l i a r d e l A u t o m ó ­
v i l . 
VENDO • C h e m a t d " 12 H.P. 
1.500 K g . , p r b p i o " r u ­

bí a"" f u r g o n e t a o c a m i o ­
n e t a , e s t a d o n u e v o , f a l t a 
c a r r o z a r . I n f o r m e s , Bí: 
M e t r o . P o l i c a i p o . 

\ E N D O c a m i ó n E e d e r a l 
s i e te t o n e l a d a s . T a l l e r e s 
Ve n t i l l a . C a r r e t e r a M a d r i d 

A ü y N L I o s i C O N O M I C O sHa¿sFed<:s. 

C o l ó c a c i o n c s 

PRACTICANTE se o f r e c e 
p a r a p u e b l o . R a z ó n San 
Cosme . 3 . p r i m e r o . 
SE NECESITA c o c i n e r a y 
e lnnce l la . R a z ó n . P u e b l a , 
• i b . p r i m e r o , i z q u i e r d a . 
DONCELLA p a r a m a d r e e 
h i j o c o n i n f o r m e s . P l a z a 
M a y o r , 6 7 , s e g u n d o . 
Sf. NECESITAN p r i m e r a s 
o f i c i a l a s y a y u d a s a d e ­
l a n t a d a s de m o d i s t a . A l ­
m i r a n t e B o n i f a z . 2 3 y 
2 5 . p r i m e r o . 
SE- NECESITA m u j e r j o ­
v e n p a r a n i ñ o s . S a n J u a n , 
5 0 . p r i m e r o , d e r e c h a . 
MUCHACHA f o r m a l c o n i n 
f o r m e s , p rec i sase p a r a 
tíos ñ i ñ o s . La C a s t e l l a n a , 
"VHl i t R o s a " . 
SC NECESITA ch i ca bue-
IÍOS i n f o r m e s , h u e n s u c i -
no. H a z a do Vega . 2 7 , 

M A Q U I N A S d e hace r p u n ­
t o . V e n t a y e n s e ñ a n z a . 
Acceso r i os , a g u j a s y r e ­
p a r a c i o n e s . E e r n á n Gon­
z á l e z , 3 5 . B a j o . 

POLLUELOS s e l e c c i o n a ­
dos v a r i a s r a z a s l l e g a d a s 
d i a r i o B a r c e l o n a . Vega 
2 7 . P e n s i ó n B u r e b a n a . 
SIGO d a n d o a c e i t u n a s m a n 
z a h i l l a 5 pese tas k i l o . 
N e g r a s , 6 ' 5 0 . C a ñ a m o n e s -
Coco r a l l a d o , m i e l b l a n c a 
17 pesetas k i l o . A r r a n z , 

San P a b l o . 

Í £ N A y c a r b ó n de e n c i ­
n a . Se v e n d e u n a p a r t i d a 
de i m p o r t a n c i a d e m a d e ­
r a y c a r b ó n , b u e n o s p r e ­
c i o s . T r a t a r , c o n R a f a e l 
C a t a l i n a . S a l v a d o r , 2 5 , Va 
I l a d o f i d . 

SE V E N D E f r a g u a c o m ­
p l e t a . T r a t a r , con f r a n ­
c isco A r n á i z , e n V i l l o -
r o b e . 
VENDO t r a j e c o m u n i ó n n i 
ñ o . M o n e d a , 2 6 , p r i m e r o 
COMPRA v i n o s p i cados y 

MUCHACHA p a r a t o d o , se 
n e c e s i t a . G e » e r a l M o l a . 1.8 
t e r c e r o . 
SE DESEA m u c h a c h a con 
i n f o r m e s .Héroes d e l A l ­
c á z a r , 3 . 3.» d e r e c h a . 
GANE D I N E R O f a b r i c a n -
eta d o m i c i l i o , c o m p r o 
p r p d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s : 
A p a r t a d o 5 4 4 . M a d r i d . 
PRECISO a s i s t e n t a poca 
f a m i l i a . R a z ó n , M o l i n i ­
l l o . 17, p r a ! . , i z q u i e r d a . 
SE ENCUENTRA v a c a n t e 
la g u a r d a d e l a d u l a de 
S a r r a c í n . T r a t a r c o n eí 
A l c a l d e . 

' .F.CFS1TO r e c a d i s t a mó--
( l i í i a . - P l a z a - d e Vega . 3 4 , 
t cáce ro , i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A a p r e n d í / a 
m e d i o o f i c i a l a , de sas t re . 
M e r c e d . 1 1 , e n t r e s u e l o . 
JETES, E n c a r g a d o s f á b r i ­
c a s , t a l l e r e s , l a c t o n a s , 
o b l c n d r á n b e n e f i c i o s y 
v e n t a j a s c o m e r c i a l e s , r e -
p r e s e n t á n d o n o s en sus 
1 m p r e s a ^ . E s c r i b i r : A p a r ­
t a d o 9 9 6 . B i l b a o . 

de fec tuosos . V t n a g i o n ^ 
ConipraS y V e n t a s B u r g a l e s a . P i sones , 15. 

\ T N D O m á q u i n a coser 
h l n g e r , . s e g u n d a m a n o , 
2 5 0 pesetas ! P-aza S..,» 
J u l i i i n . M . I ». U q j 

SE VENDE fo r í a je de a l ­
f a l f a . S a n d a l i a M a r t i n e s , 
en RcnunciQi ^ : ! . J ¡ 

VENDO f o r r a j e a l f a l f a s , 
f r a n c i s c o d e l R i o , V i l l a -
t o r o . 

SE V E N D E u n a m á q u i n a 
a u t ó g e n a c o m p l e t a , u n t a ­
l a d r o , u n a f r a g u a '"P.o-
t a t e ' " y .var ias h e r r a m i e n ­
t a s d e m e c ó n i c o . P a r a 
t u t a r , con P a u l i n o G a r c í a , 
e n Ages . 

V E N D O v e s t i d o n i ñ a c o ­
m u n i ó n . M a d r i d . 2 4 , 4.» 

SE VENDE, v e s t i d o p r i m e ­
ra c o m u n i ó n n i ñ a . I n f o r ­
m e s , e s i a A d m i n i s t r a c i ó n 
VENDO v e s t i d o p r i m e r a 

c o m u n i ó n n i ñ a . L a í n C a l ­
v o . 30._ t e r c e r o , i z q u i e r d a 
VENDESE v e s t i d o n i ñ a 
p r i m e r a c o m u n i ó n . S a n -
l a C l a r a . 19 . p r i m e r o . 
V E N D O p r e c i o s o coche n i 
ñ o o c a s i ó n . C i d . 1 7 , 5.* 
c c r c c h a . 

T U B O S d e c e m e n t o , de 
u r a l i t a y de g r e s , San 
P e d r o y San E c l i c e s . 12 , 
P u e n t e C a r e a g ^ . B u r g o s . 

LÓS P O L L I T O S que esta 
e n v i a n d o G r a n j a E b r o son 
i n m e j o r a b l e s . Véalos. 
P O L L Í T O S razas L e g h o r n 
y Cas te l l ana . " I n c u b a d o ­
r a Ca^te i ipn- /" . f ^ . n G i l , i>. 

VENDO 9 5 p a t o s c o r r e d o r 
i n d i o , p l ena p u e s t a . Ca ­
m i n o d e l a P l a t a , i . C a r ­
b o n e r í a . 
VENDO t r a j e b l a n c o n i ­
ño , p r i m e r a c o m u n i ó n . L ía 
n s de A f u e r a . 6, s e g u n d o . 
P O L L I T O S , L e g h o r m B h o -
d e . G r a n j a M a r í a V i c ­
t o r i a . A v e n i d a C a t a l u ñ a , 
110, Z a r a g o z a . 

S IERRAS c e p i l l a d o r a s u n í -
ve rsa les , t o r n o s , t a l a d r o s , 
h e r r a m i e n t a s , b o m b a s 
" P r a f . C o m e r c i a l d i s t . i -
b u i d o r a d e m a q u i n a r i a . 
Sañ P a b l o . 1 3 . 
A V I C U L T O R E S : H a r i n a s d e 
p e s c a d o , c a r n e . h u * s o . 
a l f a l f a , c o n c h i l l a . V i t a -
m i n a l . Ace i te h í g a d o b a ­
c a l a o . " P o l v o s P o n e d o ­
r e s " . H i j o s A b e l G o n z a -
les. M i g u e l I s r a r , 14 , 
V á l l a d o l i d . 

\ r . N D O m á q u i n a de co 
" S i n g e r " . b o b i n a c e n -

t r a l j i n d u s t r i a l , . b a r a t a . 
Ave l l anos . 9. ^ ¡ r i m e r p . 
COMPRAMOS m c > a s m a r ­
m o l , u s a d a s . I g n a c i o Pa -
lac ios ; s . A. • M i . a n r i a , 3 

.SE? V E N D E t r a j e b l a n c o 
p r i m e r a c o m u n i ó n , n i ñ o . 

V E N D O t r a j e n i ñ o p r i m e » 
r a c o m u n i ó n ( V a d i l l o - . ) 
A lonso de C a r t a g e n a , 3 . 
s e g u n d o d e r e c h a . 
DOS VOLANTES de 0 ' á l 
e l i á m e t r o , u n a c o r r e a ede-
\ o de I 3 " 5 m e t r o s l a r g o 
y 0 ' 2 0 a n c h o , se v e n d e . 
I n f o r m e s . V i c l c r i a n o A m i ­
g o , e n E s t e p a r . 

F i n c a s 

L I B R E , vendo casa u n i -
f a m i l l a r , s ó t a n o y p a l i o . 
O i t e g a , San ta A g u e d a . 4 
e n t r e s u e l o . 
CANTERO: V e n d e pa rce las 
p a r a casas i n d i v i d u a l e s . 
10 pesetas m e t r o . 
CANTERO vende p b o ^ i i -
b res desde 3 0 . 0 0 0 . G r a n ­
des f a c i l i d a d e s p a g o . 
CANTERO: V e n d e i n m e j o ­
r a b l e p i s o 6' g r a n d e s h a ­
b i t a c i o n e s , b a ñ o , h e r m o ­
sa c o c i n a , d e s p e n s a , h a l l , 
7 0 0 0 0 . C o n c e p c i ó n . 2 . 
( O M E R C l . M . B u r g a L s a . -
M i r a n d a . 2 3 - V e n d e so-
Jares a 8 0 . 9 5 y 150 pr-
' i t a s m e t i ó . 

C O M E R C I A L R u t g a f e s a . -
M r , a n d a , 2 3 - vcn t l e l o ­
cal i n d u s t r i a ; l i b r e , , ü i ' 
¡/óO n K ' i u 1 ! c u a d r a d o s . 

C O M E R C I A L B u r g a l . sa. -
M i r a n d a , 2 3 - v e n d e p i ­
sos m u y e c o n ó m i c o s , c a ­
s i t a i n d i v i d u a l , t e r r e n o s 
c. isas p r o t e g i d a s . 

APROVECHESE. Ocas ión 
s i n c o m p e t e n c i a , vendo 
e n S a n Cosme p i s o - l i b r e , 
MD! a r a u d a l e s , cua t i o 
b a b i t a c i o n e s . se rv i c i os 
m a s d u c h a , 5 5 . 0 0 0 pe -
se tas . " M o n e d a . 16 . P r i g o . 

VENDO e n P a n c o r b o ( B u r 
Sos) casa e s t i l p cha le t 
b i l b a í n o . T i e n e dos v i -
v i e n d a s . h u e r t a J r u t a i e s . 
c o c h e r a - g a r a j e , • b u e n a s 
c o m u n i c a c i o n e s . ' I n f o r ­
m e s . G r e g o r i o Cr i sa l t -ña . 
e n P a n c o r b o . 

f .N 1 0 0 . 0 0 0 pese tas v e n ­
d o casa ca l l e M o n e d a . 
S a c n z "dC San ta M a r i a . 
S a n J u a n , 6 5 . 

Jl' l.NDO p i s o l i b r e e n P u -
i o m a , 7 0 . 0 0 0 pese tas . 6 
b a b i t a c i o n e s y- se rv i c ios . 
S á e n z de San ta M a n a . 
San J u a n , 6 5 . 

S 1 > V E N D F la m ^ n o i / -
O u i e r d a d e l n ú m e i o 2 j 
de las T a h o n a s . R a z ó n . 
Sao'QQtd. 'csj 3 , s v g u a d p . 

G a n a d o s y a p e r o s 
: - i — | - - - - - ¡áÉ— 

SE VENDEN 9 0 ove jas 
con c r i a , 41 b o r r a s , 5 3 
c a r n e r o s y u n a n o v i l l a 

R a t i n a c o n c r i a . E m i l i o 
T u d a n c a . e n Salas de B u -
r e b a . 
SI V P N D r c a r r o d e b u e ­
y e s e n b u e n uso. P a r a i r a 
l a r . c o n M a u r o G ó m e z , 
e n V i l l u s t o . 
VENDO m á q u i n a b e l d a d o -
ra c o n m o t o r de d o s c a ­
b a l l o s . P a r a t r a t a r , c o n 
t m i l i a n o D e l g a d o , e n A re 
n i l l a s de M u ñ ó . 
T R I L L A D O R A S ange les , l i 
p o A , p r o d u c c i ó n e n t r i ­
g o 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p o C. 
10 .000 k i l o s . A g e n t e , C a -

sa G r i j e l m o B u r g o s . 
SE NECESITA u n a m u í a 
d e I che e n M a h a m u d . 
C rescgnc iano C a m p o . 
VENDO s e g a d o r a s a v e n i a -
elorasi b rava t t es , p e r f e c t o 
e s t a d o . S a u z P a s t o r . 13. 
T a l l e r . 

SE VENDE u n a v a c a ho -
l andesa r e c i é n o¿i r id ¡, 
t e r ce r p a r t o , e 'ando cua -
r e n t a c u a r t i l l o s d » leche , 
í r a t a i con Segundo Maf l 
n q u e ^ . en P e c o s a i\t j 
P í i n o p e , ^ 

A D M I T O huéspedes p e n ­
s i ó n e c o n ó m i c a . I n f o r m e s . 
c-Ma A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a . H o s p i t a l 
de los C i e g o s , 15 . ú l t i m o 
DFSEANSE hut-speefes1 s i ­
t i o c é n t r i c o , t e l e f o n o , b a ­
ñ o , p e n s i ó n o d o r m i r . I n ­
f o r m e s , es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a . H a y b a ñ o . I n f o r ­
m e s , f e r n á n G o n z á l e z , 3, 
C o m e s t i b l e ^ . ' 

M u e b l e s 

VEN QO d o r m í l o r i o m a t r i ­
m o n i o , n u e v o , c o m p l e t o . 
S á n l -esmes, | . 7» . 

A R M A R I O c o c i n a , b u e n 
e s t a d o , v e n d o b a r a t o . A l ­
m i r a n t e - E i o n i f a z . 1 3 . t e r ­
c e r o , i z q u i e r d a . 
V'EMDO mesas , a p a r a t o s 
l u / , ves t i dos n i ñ a . - B e ­
l o r a d o . 3 , s e g u n d o izqe la . 

Pérdidas 
P E R D ' D A c o i c L i o d e l M u 
cado . p i n t a d o e n p a i e l ; -
l las fir- t n r a t n a e i o . C r a t j -
í i r a i e f n i r t g a . San ta Aguo 

Traspasos 
I I R C E N T 1 S I M O t ras i tasd 
b ' . m a c í n \ i n o s , v « n d o c a ­
m i ó n , D i e g o L a i n e s . o , 
t e r c e r o . 
TRASí 'ASO f r u t e r í a po r 
a u s e n c i a , poco d i n e r o . I ' 1 ' 
f o r m e s , es ta A d m i n i s t r a f 
c i e n . 
TRASPASO c o m e r c i o . I n ­
f o r m e s , San P a b l o , 4 . 
TRASPASO e l e g a n t e Y 
c é n t r i c a c h a r c u t e r í a , bue­
n a , c l i e n t e l a . S a t p z ^ c 
S a n t a M a n a . San Joap . . 
i-eim. 6 5 . 

V a r i o s 

SE A L Q U I L A N 8 5 p e l t e g 3 
s u p e r i o r e s . D a n i e l Mora1* 
L a A l b ó n d i g a . 
RADIOTI C M A . e k e t r o t e c -
n i a , t r a n s m i s i ó n y rec¿p ' 
c i ó n r a d i o t e l e g r á f l c a - " , a 
f c s i o n a l Jírrga e s p e r i e r r 
c í a . A lonso de Cartage. ' 
n a , 3 , 5.«, d e r e c h a . 
D ISPONGO 2 0 0 . 0 0 0 p c -
s e j a s , . Co loca r ía p i i m c r J 
I - i po t cca . F ^ c r i b i : . a p w ' 
l a d o 152 ( B u r g o s ) 

T O n o l T , P I N T O H - P i p ­
ío h a b i t a c i o n e s , o b r a s , 
e s t f i o m o d e r n o . P!t'su ' 
p u e s t o g r a t u i t o . \ v ^ ' • 
t e l é f o n o 2 6 0 6 , D u g o 

file:///ENDO
file:///TNDO
file:///r.NDO
file:///inos


. C O B D E L A P E E I V B A | 

I 3XTRAJ\JERA + 

para 

i la 

i l l o i M v o l a t a 
La Meca es u n a t i e r r a d e m i s t e r i o 

l o s . " n o c r e y e n t e s " , q u e s o m o s 
V a t r o s , e s t a n d o g u a r d a d a p o r f r o n t e ­
ras h e r m é t i c a s q u e la p r o t e g e n d e Jos q u e la p r o t e g e n 

s i e m p r e d e m a s i a d o c u r i o s o s : per iod is tas 
í f r e m b a r g o , p o r u n g o l p e de s u e r t e 
i n s e g u i m o s o b t e n e r u n v i s a d o q u e o o s 
¿ ¡ f i ó las p u e r t a s d e a q u e l l a r e g i ó n 

roMbic '3 d u r a n t e t r e s meses . No s i n di-
rtCUitades l l e g a m o s a l a p a r a t o en e l ae 
í o d r o m o de T e h e r á n , a c o m o d á n d o n o s e n 
un DC-4 fiue1 s u a v e m e n t e d e s p e g ó a l a s 
(reS de la m a d r u g a d a , l l e v a n d o 4 0 pe 
rcg r inos en e s t a s i s , u p a c a o t i d a d in 
Lcible de e q u i p a j e y la rese rva de g a -
sol ica necesar ia p a r a v o l a r 2 . 3 0 0 k i l ó -

n i e f 0 5 -
Apenas d e s p e g o e l a v i ó n . los p e r e g r i -

,,05 c o m e n z a r o n sus p reces , a l g u n o s " a r r o -
di i lücios e n sus b u t a c a s , o t r o s en e l p a ­
si l lo c e n t r a l de l f u s e l a j e y o t r o s , p o r 
ú l t imo , i n s t a l a d o s lo m e j o r - p o s i b l e , e n 
el J u g á r r e s e r v a d o a l e q u i p a j e . 

["ra la p r i m e r a v e z q u e j b a n a la 
u¿ca p e r e g r i n o s p e r s a s , d e s p u é s de seis 
largos años , ya q u e las p e r e g r i n a c i o n e s 
tóbian cesado d e s p u é s de u n c o n f l i c t o 
re l ig ioso d u r a n t e el c u a l u n p e r e g r i n o 
persa f ué c o n d e n a d o a m u e r t e e n la 
Meca. 

Nues t ro a p a r a t o t i a i \ s p o r t a b a a los 
nKis a j íos d i g n a t a r i o s d e Ja I g l e s i a m u -
s i i l&áná de 'Pers ia y es te v i a j e , e n c i e r ­
to modo . ' c o n s t i t u i a u n g e s t o c o n c i l i a -
l o j i o . 

M i e n t r a s que el v i a j e a la M e c a e x i -
yc, eli c o n d i c i o n e s h a b i t u a l e s , cérea d e 
medió año a l o m o s de c a m e l l o s o a p i e . 
nosotros l l e g a m o s e n sólo die^ h o r a s de 
un vuelo b a s t a n t e a g r a d a b l e . E l a p a r a ­
to , t ras una b reve i n c u r s i ó n sob re e l 
Ma'r Ro jo y A f r i c a , a t e r r i z ó i m p e c a b l e ­
mente en el a e r ó d r o m o de la Me/ ra . Des ­
cendiendo de 5 .000 m e t r o s d e a l t i t u d , 
nos e n c o n t r a m o s en u n v e r d a d e r o h o r n o . 
I I a i re era i i i c s p i r a b l e y t u v i m o s l a , i m ­
pres ión de que c o n t e n í a t a n t a h u m e d a d 
como e x i g e n o y dos veces m á s m o s q u i ­
tos que v a p o r de agua 

T ras i*na; f i s c a l i z a c i ó n m u y m i n u c i o s a 
<|e. Jos pape les , c o n s e g u i m o s m o v e r n o s 
l i b remen te en t i e r r a á r a b e , a u n q u e ar i r 
tes f u i m o s rodeados de p o l i c í a s a t r a í d o s 
por los a p a r a t o s f o t o g r á f i c o s : " N o p i c t u -
res p i l g r i m s " . p r o h i b i d o f o t o g r a f i a r a los 
pe reg r inos , nos dijo u n o de e l l o s , ca te ­
g ó r i c a m e n t e , a p u n t á n d o n o s con la b a y o ­
ne ta a l p e c h o . 

N'o t a r d a m o s m u c h o en ver a n u m e ­
rosos p e r e g r i n o s p o s t r a d o s en la a r e n a 
a r d i e n t e de l d e s i e r t o , h a c i e n d o sus o r a ­
c iones, m i e n t r a s o t ros- se a p r e s u r a b a n a 

• s u s t i t u i r la i n d u m e n t a r i a p e r s a p o r la 
" I h r a m " , p r e s c r i t o p o r e l C o r á n . 
, F n toda esta . a n i m a c i ó n , h a b í a p r i s a 

,ei i I nvoca r a A l l a h , q u e se o l v i d a b a n p o r 
c o m p l e t o do vo l ve rse e n d i r e c c i ó n a la 
M c / q u i t a S a n t a y a la p i e d r a n e g r a de 
la Caaba , a u n q u e i n m e d i a t a m e n t e lo r e c -
t i f i caban y s e g u í a n andando con e l as -

¡Béctó m á s n a t u r a l d e l . M u n d o . U n a v e z 
e fec tuadas las o p e r a c i o n e s . los p e r e g r i ­
nos se a p r e s u r a b a n a t o m a r a l asa l t o los 
autocares p a r a d i r i g i r s e a l c e n t r o d e la 

.c iudad. , ^ ' 

Noso t ros n o s . e n c a m i n a m o s al a v i e n . 
(•!u:n;!trancio a l c o m a n d a n t e f u r i o s o , p o r ­
que t e n i e n d o q u e p a g a r t o d o s los p e r e -
g r l nós a la l l e g a d a al á e r ó d r o m o . 46 l i ­
bras e s t e r l i n a s , m u c h o s c o n s i g u i e r o n es­
capar s in h a c e r l o ; m á s le jos de d e j a r s e 
convencer p o r los hechos, las a u t o r i d a ­
des de l a e r ó d r o m o e n t e n d i e r e n q u e m á s 
bien d e b í a n d e t e n e r al c a p i t á n que t u v o 
que c u m p l i r su m i s i ó n p o r las b u e n a s 
o p o r las m a l a s . — A . I. 

Do " V i d a M u n d i a l " , de L i s b o a . 

| E L M U N D O 
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a t r a v é s d e l o s 

¡ a r i o d e 
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c r o n i s t a s d e 

B u r g o s 

ESTAFETA MADRILEflA 

Eco p o p u l a r d e l 

d e l S r . c u a r t e e s e n 

' d i s c u r s o 

l a s C o r t e s 
***** 

U n n u e v o e s t r e n o de obras /fricas 
a/ que fampoco acompañó e l é x i t o 

U D n D i n ' ( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l A N T O N I O D E 
mt iUKIU . - E R G O Y E N ) 

T o d a v í a no se ha e x l i n s u i d o e/ eco p o p u l a r q u e ha t e ­
n i d o la ú l t i m a a s a m b l e a p l e n a r i a d e las C o r t e s . Se Si ­
g u e o y e n d o en los m á s d i s p a r e s s i t i o s l as m i s m a s p r e s u n t a s : 
¿Que t e p a r e c i ó e l d i s c u r s o d e t a l o d e cua l? C la ro es q w : 
q u i e n se l l e v o l a p a l m a d e los c o m e n t a r i o s f u é e l Señor 
S u a n z e s . P e r o ' o e v i d e n t e es q u e e n sus i n f o r m e s a n t e l a 
C á m a r a , los m i n i s t r o s de J u s t i c i a . Obras Púb l i cas e I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o , c o n t e s t a n d o a las c u e s t i o n e s p r o p u e s t a s p o r a l -
ounos p r o c u r a d o r e s , a b o r d a r o n t e m a s d e la m a y o r i m p o r t a n ­
c i a . H o y q u i e r o r e f e r i r m e a u n o de estos i n f o r m e s c o n c r e ­
t a m e n t e p o r q u e c o n v i e n e r e m a c h a r s o b r e e l c l avo y es d e 

e m i n e n t e s a b o r p o p u l a r . 

Se dec ía a l G o b i e r n o , e n e l r u e g o c o n t e s t a d o p o r el m i n i s t r o de J u s t i c i a , 
s i n o d e b i e r a n ser s o b r e s e í d o ^ l os e x p e d i e n t e s d e s a n c i ó n e n m a t e r i a d e abas tos 
y tasas , a p l i c a n d o e l p r i n c i p i o d e r e t r o a c t i v i d a d e n las leyes p e n a l e s , e n l os 
casos r e l a t i v o s a a r t í c u l o s c u y o c o m e r c i o y c i r c u l a c i ó n se h a d e j a d o en l i ­
b e r t a d r e c i e n t e m e n t e . 

El a s u n l o i m p l i c a cues t i ones de a l t a d o c t r i n a y p l a n t e a p r o b l e m a s d e m o ­
r a l i d a d p ú b l i c a d e a r a n r e l i e v e . F e r n á n d e z Cuesta a p o y ó s o l i d í s i m a m e n t e l a t e ­
s is de q u e n o p u e d e n n i d e b e n sob resee rse ta les e x p e d i e n t e s . L a d o c t r i n a p e n a l 
n o / m e d e e x t e n d e r s e a las l eyes a d m i n i s t r a t i v a s . La d i s t i n c i ó n ha s ido e x p r e s a -
m c n l e m a n t e n i d a e n la l e g i s l a c i ó n y e n la p r á d i c a . c o m o l o p r u e b a n las leyes 
d e l a ñ o 46 . d o n d e se c r e a b a n ¡ ¡ yu ras d e d e l i t o p o r a de te rm in¿ idós ac tos de 
t r a n s o r e s i ó n de . las d i s p o s i c i o n e s d e a b a s t e c i m i e n t o s y se es tab lec ían penas p a r a 
e l l o s , a p a r t e de las c o r r e c c i o n e s i m p u e s t a s p o r la a u t o r i d a d o u b e r n a t i v a o a d -
l U i m s i r a l i v a c o r r e s p o n d i e n t e . 

E L L I B E R A L I S M O D E L P A S A D O S I G L O 

A T E N T O C A T O R C E V E C E S C O N T R A 

L A V I D A D E L P A D R E 

E L 
•ATWSA 

m m clefiUi¿ 

DE C O N S U M O E N 
T O D O S LOS P A I S E S 

C R I S T O B A L 
l A c a d e m i a A u t o m o v i l i s t a M i r a n d a 6 1 

e n sUfS Cursos d e 
CONDUCTCtof-S MECANICOS 

f e h a r á C H O F E R 

A d e m á s , las l e y e s d e a b a s t e c i m i e n t o s 
h a n de ser c o n s i d e r a d a s l eyes de e x c e p ­
c i ó n , y l a d o c t r i n a reconoce t r a d i c i o n a l -
m e n t e é l p r i n c i p i o de u l t r a c t i v i d a d i fe 
las leyes d e e x c e p c i ó n , y a q u e " s i n e l 
se r ía p o s i b l e e l u d i r ¡ a sar íb ión d e l os he ­
chos c o m e t i d o s e n ¡os ú l t i m o s m o m e n ­
tos d e la v i g e n c i a d e l es tado e x c e p c i o ­
n a l " . E l i n f o r m e d e l m i n i s t r o de J u s t i ­
c i a y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 
f u e u n a o b r a m a e s t r a d e a r g u m e n t a c i ó n 
y d e f o r m a . 

Es a s í . c o m o a t r avés de las C o r t e s , e l 
p u e b l o e s p a ñ o l ' ha t e n i d o ocas ión d e c o ­
n o c e r r e f e r e n c i a s a u t o r i z a d a s , d i r e c t a s y 
c o m p l e t a s , a c e r c a d e los d i f í c i l e s a s u n ­
tos d e l a v i d a n a c i o n a l . A d e m á s de l a , 
f u n c i ó n l e g i s l a t i v a , l as Cor tes Españo las 
c o m i e n z a n así a c u b r i r u n p a p e l c o m ­
p l e m e n t a r i o e n la p o l í t i c a y en la co ­
m u n i c a c i ó n e n t r e é l G o b i e r n o y la m a s a 
g e n e r a l d e españo les . 

" U N D I A E N ¡Mada . t a m p o c o ano -
L A S C A R R E R A S " c h e s u r g i ó e l é x i t o l í ­
r i c o ! L a p a r t i t u r a de M o r e n o T o r r ó o a 
q u e i l u s t r a a l sa íne te " U n d ía en las ca­
r r e r a s " d e C a r r o ñ o y l . l ab rcs . e s t r e n a d o 
p o r l a C o m p a ñ í a d e A n t ó n N a v a r r o en 
e l T e a t r o M a d r i d , n o se l l a l l a a la a l ­
t u r a d é ^ o i r a s p r o d u c c i o n e s d e l m a e s t r o : 
se r e c o n o c e n s u i n s p i r a c i ó n y su t é c n i ­
ca e n e l b o l e r o , e l p a s o d o b l e . la h a b a ­
n e r a , e l c h o t i s y en la c a r i c a t u r a o b u r l a 
de u n c u a d r o f o l k l ó r i c o , p e r o e l res to es 
d e s m a y a d o y p o c o v i g o r o s o . 

E l s a í n e t e se t i t u l a " U n . d ía en las 
c a r r e r a s " p o r q u e l os p e r s o n a j e s a c u d e n 
a l H i p ó d r o m o y hacen - a p u e s t a s . . T a m ­
b i é n v a n a u n e s t u d i o de " R a d i o " que 
m u e s t r a \ u n o de los cuad ros m á s g r a c i o ­
sos de l a o b r a , d o n d e a c t u ó , p o r c i e r t o , 
n j u y b i e n d e l o c u t o r e l actor- c ó m i c o 
T i t o M e d r a n o . T o d o l o d e m á s s o n a l u ­
s iones s u p u e s t a m e n t e cóm icas a Tos te ­
m a s de a c t u a l i d a d y ch is tes basados en 
cues t i ones a l i m e n t i c i a s . Pa ra ser z a r z u e ­
l a l a o b r a ca rece de e m p a q u e y p a r a ser 
r e v i s t e l e f a l l a v i s t o s i d a d e n l os c o n j u n ­
t o s . Y a h o r a —suponemos q u e no se 
r e t r a s a r á Yi iucho-- A n t ó n N a v a r r o , d e s ­
p u é s d e este c x p c r i m c n l o . t e n d r á q u e 
e c h a r m a n o de n u e v o a " L u i s a F e r n a n ­
d a " . " E l C a s e r í o " , e t c . Y n o s a l i m o s d e l 
a tasco z a r z u e l e r o . 

E L C A M I O N Y ' A m i t a d de una ca l le 
E L T O P O L I N O es t r echa de d i r e c c i ó n 
ú n i c a se le ca ló e l m o t o r . L a d a m a 
a p r e t ó e l c o n t a c t o , p e r o n o c o n s i g u i ó 
n a d a . 

En a q u e l m o m e n t o sonó t r a s su c o ­
che e l c l a x o n de o t r o v e h í c u l o . V o l v i ó l a 
c a b e z a y v i o u n g r a n c a m i ó n . 

Se puso n e r v i o s a y d e n u e v o i n t e n t ó 
que e l m o t o r f u n c i o n a s e . 

i n ú t i l . ; M i e n t r a s t a n t o , e l c h ó f e r d e l 
c a m i ó n h a c i a s o n a r su e s t r i d e n t e b o c i ­
na . E l l a v o l v i ó a h a c e r o t r a p r u e b a y 
a l ver q u e n a d a c o n s e g u í a t o m ó una 
d e c i s i ó n . Se a p e ó d e l t o p o l i n o y se d i ­
r i g i ó a l c h ó f e r . 

- - ¡ O i g a ! —.'e g r i t ó . Eso q u e hace u s ­
t e d es m u y f á c i l . Y y a t a m b i é n sé h a ­
c e r l o , 

- -¿El qué? - - p r e g u n t ó el o t r o . 
—¡Qué va a ser? T o c a r l a b o c i n a . 
—¿Y q u é q u i e r e q u e haga? No m e d e j a 

u s t e d p a s a r . . . 
—Ya. P e r o p o d e m o í c a m b i a r l o s p a ­

p e l e s . U s t e d p o n e r e n m a r c h a m i coche 
y y o l o c o la b o c i n a d e su c a m i ó n . ¿Le 
p a r e c e r a z o n a b l e ? . 

de e n t r a r en F r e g a n d a F i d e . , 

«>><<>><<>><<>><<>><<>><<<< >><<>><<>̂  

[OS ACC/DEN7ES AEREOS 

P I O X I I L E P R O C L A M A S A N T O E N 

CIUDBD H VilílClilIfl.- í S S ^ ^ S & ü 
H o y , 7 de M a y o será c a n o n i z a d o en la Bas í l i ca de 

San P e d r o , e l , B e a t o A n t o n i o M a r i a C ld re t , uno de los h o m ­
b res m á s c o m b a t i d o s y c a l u m n i a d o s de la H i s t o r i a m o d e r n a . 
S u e x a l t a c i ó n a los h o n o r e s de la s a n t i d a d ha d e s p e r t a d o 
g r a n e n t u s i a s m o é n las n a c i o n e s y n u m e r o s o s p e r e g r i n o s 
h a n l l e g a d o a R o m a p a r a p r e s e n c i a r l as c e r e m o n i a s de la 
c a n o n i z a c i ó n , a p o t e o s i s y t r i u n f o de v e r d a d y de j u s t i c i a . 

Es te g r a n A p ó s t o l d e E s p a ñ a e n e l s i g l o X I X . «nació e l 
. 2 3 d e D i c i e m b r e d e 1807 e n la c i u d a d de S a l l e n t . p r o v i n -
jc la de B a r c e l o n a . 

Desde l os c i n c o años se s i n t i ó l l a m a d o a la v i d a a p o s ­
t ó l i c a p o r la i m p r e s i ó n q u e e n su a l m a c a u s a b a n los p e n s a m i e n t o s de la E t e r ­
n i d a d , de la d e s g r a c i a de los q u e , se c o n d e n a n * y d e la o f o n s a q u e e l p e c a d o 
hace a S u D i v i n a M a j e s t a d , i deas a q u e c o n s a g r a b a c o n f r e c u e n c i a las ho ras 
de la n o c h e . '11 " " ¡"-Í í ' í ü 

S i n e m b a r g o , las neces idades de su f a m i l i a , d e d i c a d a a l a r t e t e x t i l , le o b l i g a ­
r o n a r e n u n c i a r a la c a r r e r a ec les iás t i ca , p a r a d e d i c a r s e has ta los v e i n t i ú n años , 
a los te l a res o f i c i o en que c o n s i g u i ó una h a b i l i d a d e x t r a o r d i n a r i a y unos cono ­
c i m i e n t o s t écn i cos t a n no tab les q u e . e n p lena j u v e n t u d , f ué p r o p u e s t o p a r a 
d i r e d o r de una g r a n E m p r e s a en la C i u d a d C o n d a l . 

A n t o n i o , q u e , a pesar de l os p e l i g r o s de la f á b r i c a y de la c i u d a d cos­
m o p o l i t a , h a b í a sab ido l l e v a r u n a v i d a e d i f i c a n t e , p i a d o s a y de a p o s t e l a d o 
e n t r e sus c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o , l l e g a d o a la m a y o r e d a d , r e n u n c i ó a las 
o f e r t a s s e d u c t o r a s ' c i e l M ü n d o . p a r a r e a l i z a r la s a n t a i l u s i ó n d e t o d a su v i d a , 
e n t r a n d o en e l S e m i n a r i o de V i c h . í. 

En 1835 fué. o r d e n a d o sace rdo te e n S o l s o n a . 
c ju ia i ; p e r o , hac iéndose le p r o n t o m u y p e q u e ñ o el 
p a r a sus a n s i a s e c u m é n i c a s , de a p o s t o l a d o , p a r t i ó 

C L A R E ! 
D / A D E H O Y 

D E L D I A 

E l p r o b l e m o d e 

B a m a n g w a t o 

e n v ías d e solución 

U n a b o d a h a e l e v a d o a u n 

p l a n o d e a c t u a l i d a d e l 

p e q u e ñ o r e i n o 

e m p e z a n d o la v i d a p a r r o -
m a r c o de una p a r r o q u i a 

p a r a R o m a coo i n t e n c i ó n 

á S O N V E R D A D E R O S A C C / D E N T E S ? 

Ahora se cree quel una reciente serie 
de .desastres son debidos a sabotajes 

I A k i n D I I C M a y o . - - ( S e r v i c i o e s p e c i a l de crónicas 
L U n ü n t ) . " * AMUNCO ) 
Un c u a t r i m o t o r - v u e l a sobre el A t l á n t i c o . E n la c e b i n a , 

los p a s a j e r o s se r e c l i n a n en sus a s i e n t o s , c o m i e n d o , leyenc io 
o d u r m i e n d o , l .os p i l o t o s m a n e j a n los m a n d o s ; el r a d i ó t e l e 
g r a f i s t a c o m p r u e b a la p o s i c i ó n y I r í x i s m i t e que t o d o m a r c h a 
b i e n . . . • f j l ' í l ' f | . i t - i • • I ' ' 

Y ' d e r e p o n t e ' e l d e s a s t r e . . . , 
¿Qué ha suced ido? I n g e n j e r o s y e x p e r t o s e s t u d i a n l os 

res tos de l a p a r a t o si los h a y . V a v e n t u r a n t o d a clase de 
h i p ó t e s i s . Qu izá u n i n c e n d i o a c c i d e n t a l . un un m o t o r . Q u i z á 
u n , escape e n e l . d e p ó s i t o dé la g a s o l i n a . Solo las pe rsonas 

que p i e n s a n en u n s a b o t a j e s o n e d i f i c a d a s d e locos y v i s i o n a r i o s ; F c r o las 
i n v e s t i g a c i o n e s que se es tán r e a l i z a n d o - s o b r e u n a í e c i e n t e s e r i e - r i p ^ q | d £ ^ > ' < 
aéreo j j q u i z á d e m u e s t r e n que nó e s t á n t a n locos . 

. ...En la noche de ] 3 0 de E n e r o de 1 9 4 8 . el " S t a r T i g c r " . u n c u a t r i m o t o r ! ' T i l ­
d ó r". sa l i do de las A z o r e s en d i r e c c i ó n é B e r m u d a s . con 25 p a s a j e r o s y s ie te t r i ­
p u l a n t e s - e n v i ó po r Radio- su p o s i c i ó n ; • ' 380 m i l l a s al N'. t . de B e r n u i d a y t o d o 
b i e n " . 

Después de e s t o ^ c l s i l enc i o . No se v o l v i ó a saber nada del " S t a r T i g e r " . 

Un exce len te d í a . u n a ñ o m á s tarde,, a u n q u e desde l u e g o , l a p o s i b i l i d a d de 

S A B O R E E , l a d e l i c i o s a . . . 

E l r e f r e s c o i d e a l , s a n o y a l i m e n t i c i o . 

P e v e n t a e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

A R T I C U L O S E S P E C I A L E S D E Í'.« COMUNION 

T R A J E S l.» COMUNION C O N F E C C I O N A D O S P A R A N I Ñ O S . 

• I t m m ^ - ^ • • « ^ Í ^ A N T E S D E C O M P R A R E L 
| U f l w O n 5 f ? | O T R A J E D E C H A Q U E T A , E L 

A B R I G O D E E N T R E T I E M P O , 
L A F A L D A , E L C H A Q U E T O N , 

V I S I T E E S T A C A S A 

¡TELAS MAS BONITAS NO HAY! 

Cal le d e S a n t a n d e r . 2 2 y 2 ¿ - C a l l e M o n e d a , 2 1 y 2 3 - B u r g o s 

i 

o t r o ' " T u d o r " .de la m i s m a l í n e a v o l a b a 
p o r u n c ie lo a z u l , y s in n u b e s , sob re e l 
M a r de los S a r g a z o s , e n t r e B e r m u d a s 
y J a m a i c a . L l evaba a b o r d o 2 0 pasa ­
j e r o s , l .o ú l t i m o q u e se supo de él es 
q u e vo laba a 5 .400 m e t r o s y q u e se e n ­
c o n t r a b a a una ho ra de d i s t a n c i a de 
B e r m u d a s . Después de nuevo el s i les i -

C¡0. .' , • ' • • '' . • .:' 
E l 23 de Jun io de 1 9 4 9 , u n " C o r É t e -

l l a t i ó n " de l as Rea les L i n e a s Aéreas i l o -
landesas . q u e i ba de A tenas ¡L R o m a , se 
e n c o n t r a b a sob re e l p u e r t o T t a l i a n o d e 
B a r i . c u a n d o una e x p l o s i ó n se p r o d u j o 
a b o r d o . E l p i l o t o se d i r i g i ó hac ia e l 
m a r y el g r a n a p a r a t o c a y ó d a n d o v u e l ­
t as en e l A d r i á t i c o , h u n d i é n d o s e c o n 
t o d o s sus t r i p u l a n t e s y p a s a j e r o s . 

El 13 de A b r i l de este a ñ o u n " V i -
k i n g " ' d e ' l a " B r i t i s h E u r o p e a n A i r w a y s " 
v o l a b a p a c í f i c a m e n t e sob re el Can^ l d e 
la M a n c h a , en d i r e c c i ó n a F r a n c i a . D e 
r e p e n t e , se o y ó u n a f u e r t e e x p l o s i ó n 
e n la p a r t e p o s t e r i o r de la c a b i n a . Só lo 
la e x t r a o r d i n a r i a p e r i c i a de l p i l o t o sa lvó 
a l a p a r a t o de h u o d i r s e e n e l a g u a . y 
a u m e n t a r la l a r g a l i s ta de a e r o p l a n o s 
q u e han d e s a p a r e c i d o en c i r c u n s t a n c i a s 
m i s t e r i o s a s . El " V i k i n g " " a t e r r i z ó en 
N o r t h o l t , y a l poco t i e m p o , l os e x p e r t o s 
e m i t í a n su v e r e d i c t o : " U n a b o m b a " . 

C u a n d o l os dos " T u d o r " se p e r d i e r o n 
en 1948 y 1949 , la P r e n s a y los e x ­
p e r t o s a e r o n á u t i c o s i ng leses se r i e r o n 
d e l v i cemar ¡sca l_ de l A i r e D o n B e n n e t t , 
p o r suge r i r , que q u i z á se t r a t a s e de 
u n s a b o t a j e . A l g u n o s p e r i ó d i c o s d i j e r o n 
q u e B e n n e t t , a la s a z ó n d i r e c t o r de la 
" B r i t i s h S o u t h A m e r i c a n A i r w a y s " , e s ­
t a b a t r a t a n d o de e l u d i r la r e s p o n s a b i l i ­
d a d de su C o m p a ñ í a a l p e r m i t i r q u e 
vo lasen a v i o n e s s in c o n d i c i o n e s d e se ­
g u r i d a d . 

Se a v e n t u r a r o n todas las h i p ó t e s i s c o n . 
ceb ib l es p a r a e x p l i c a r los a c c i d e n t e s . 
U n o s los a c h a c a b a n a u n d e f e c t o en la 
e s t r u c t u r a d e los a p a r a t o s , y o t r o s a 
c i c lones c u y a p r e s e n c i a h a b i a p a s a d e 
i n a d v e r t i d a a los se rv i c ios m e t e o r o l ó g i ­
cos. Un " T u d o r " f ué d e s m o n t a d o y exa ­
m i n a d o t o r n i l l o po r t o r n i l l o : se f o r m ó 
u n a c o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a p r e s i d i d a 
p o r L o r d B r a b a z o n y t o d o s l os a p a r a ­
t o s " T u d o r " f u e r o n r e t i r a d o s d e l se r ­
v i c i o e n las l íneas aé reas b r i t á n i c a s . 

P e r o , e n • su l a r g o i n f o r m e , la c o m i ­
s i ó n f ué i n c a p a z d e h a l l a r la e x p l i c a ­
c i ó n de l m i s t e r i o . E l s a b o t a j e f ué des ­
c a r t a d o . " N o ex is te n i n g u n a p r u e b a . . . 

C A L V O S . 
Cuando hayáis h ic l iado sin éx i to c o n ­
t ra el exceso de grasa, caspa, a l ope ­
cias, deb i l i dad , laltu de c rec im ie iuo y 
caída de l cabe l lo , probad con un solo 
f rasco de B R O T A F I L y comprobaré i s 
sus exce lentes resu l tados , 
Pfedid e l in te resan t ís imo fo l le to g ra ­
tu i to " E L C A B E L L O Y L A C A L V I ­
C I E " env i ando el ad jun to bo le t ín a i 
D r . R o m e r o F l ó r e z . Carcanza . '45 
M a d r i d . 
Nombre _ 

Ca l l e . N d m . . 

Pob lac ión 

^ ( C - S . 9247)" 

u n a m á q u i n a i n f e r n a l n o p u e d e ser c o m ­
p l e t a m e n t e d e s c a r t a d a " dec ía e l i n ­
f o r m e . • .. • t 

¿Cuál hab r ía s ido el i o f o r m é d e esta 
c o m i s i ó n , si él " V i k i n g " del- 12 de A b r i l 
n o h u b i e r a l o g r a d o a t e r r i z a r e n N o r ­
t h o l t y se h u b i e s e h u n d i d o en a g u a s d e l 
Canal? 

L a p o s i b i l i d a d de los sabo ta jes aéreos 
se ha p u e s t o d r á m a t i c a m e n t e de a c t u a ­
l i d a d , g r a c i a s a dos casos j u d i c i a l e s : el 
de A l b e r t C u a y , s e n t e n c i a d o a m u e r t e 
en e l Canadá p o r habe r c o l o c a d o u n a 
b o m b a e n el c o m p a r t i m i e n t o de e q u i p a ­
jes de u n a e r o p l a n o y el de u n n o r t e ­
a m e r i c a n o q u e h i z o l o m i s m o ; p e r o q u e 
se a r r e p i n t i ó a t i e m p o y av i só a las 
a u t o r i d a d e s an tes de q u e el a p a r a t o des­
pegase . E n e l caso d e l " V i k i n g " . es se -
g u r o q u e la b o m b a f ué co locada e n los 
lavabos d e l a e r o p l a n o a l g ú n t i e m p o 
a n t e s d e que éste e m p r e n d i e r a ..el y u e l d . 
Pero. ¿Cómo p u e d e , h a c e r s e esto? A l a 
p e r s o n a que so lo ha v i s i t a d o c a s u a l m e n ­
t e u n a e r ó d r o m o y ha v i s t o e l a p a r e n t e 
l u j o de p r e c a u c i o n e s q u e se d e s p l i e g a 
e n estos s i t i o s l a t a rea de co loca r u n a 
b o m b a e n u n a e r o p l a n o puede p a r e c e r -
le i m p o s i b l e , P e r o , en r e a l i d a d , e n la 
m a y o r í a de los a e r ó d r o m o s , n o h a y 
cosa m á s f á c i l . A lber t Cuay se l i m i t ó 
a e n t r e g a r e n l as m i s m a s o f i c i n a s d e l 
a e r o p u e r t o u n a m a l e t a f a c t u r a d a e n la 
que i b a una b o m b a de r e l o j e r í a . C u a n ­
d o u n e q u i p a j e v a c o n s i g n a d o a u n a e r o ­
p u e r t o d e n t r o de l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , 
t o d o l o q u e se hace con é l pa ra a d m i ­
t i r l o es p e s a r l o . Só lo en el caso de que 
el a e r o p u e r t o t e n g a u n a o f i c i n a d e 
A d u a n a s , es s o m e t i d o a una i n s p e c c i ó n 
en la m a y o r í a ele l os casos poco d e t a ­
l l a d a . 

P e r o n i s i q u i e r a es n e c e s a r i o ¡ recur r i r 
a este t r u c o . ¿Qué es lo q u é sucede 
c u a n d o a t e r r i z a u n a e r o p l a n o c o m e r c i a l ? 
E l a v i ó n es r e m o l c a d o después a u n a 
p i s t a l a t e r a l o a los h a n g a r e s , sé le i n s ­
pecc i ona y se le p r e p a r a p a r a el p r ó ­
x i m o v u e l o . Después n a d i e se p r e o c u p a 
de é l . 

¿Cómo p o d r í a e l s a b o t e a d o r s u b i r a 
b o r d o ? Le b a s t a r í a con p o n e r s e u n m o n o , 
c o n las i n i c i a l e s d e u n a C o m p a ñ í a a é r ^ a . 
y e n t r a r a l a e r o p u e r t o con l os c e n t e n a ­
res de o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n é l . Una 
v e z d e n t r o , no le se r i a m u y d i f í c i l l l e g a r 
has ta e l a e r o p l a n o e s c o g i d o . 

U n a d e m o s t r a c i ó n de l o q u e son las 
m e d i d a s d e s e g u r i d a d e n a l g u n o s a e r o ­
p u e r t o s , es lo que le o c u r r i ó a u n p i l o ­
t o b r i t á n i c o e n R o m a . E Í p i l o t o h a b í a 
l l e g a d o a l a e r ó d r o m o de R o m a en m i ­
s i ó n o ñ c i a l , p a r a r ecoge r u n c a z a de 
la R. A, F . y l l e v a r l o a K a r a c h i . I n s p e c ­
c i o n ó e l a p a r a t o , d i ó o r d e n dey quQ lo 
r e p a s a r a n y l l enasen l o s d e p ó s i t o s de 
g a s o l i n a , y se f ué a a l m o r z a r a l r e s t a u ­
r a n t e d e l a e r o p u e r t o . C u a n d o reg résó a 
la p i s t a , e l m o t o r d e s u caza estaba 
ya en m a r c h a y a. p u n t o ele d e s p e g a r en 
d i r e c c i ó n a I s r a e l , c o n d u c i d o p o r un p i ­
l o t o j u d i o . F u é una v e r d a d e r a c a s u a l i ­
d a d q u e éste no p u d i e r a e s c a p a r c o n 
el a v i ó n . 

S I es t a n f á c i l r oba r u n a p a r a t o m i ­
l i t a r d e " 2 . 0 0 0 c a b a l l o s y c o m p l e t a m e n -
l i - n u e v o , ¿ r o m o puede p a n - K r d i f í c i l . 
c s c o n d u r u n a . b o m b a cu ios lavabos de 
u n a v i ó n U(¡ pasa je ros0 • 
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Un ¡lustre académico 
s u e c o e l o g i a 
c á l i d a m e n t e los 
progresos culturales 
realizados en España 
" E l P l e n o d e l C o n s e j o 
d e I n v e s t i g a c i o n e s h b 
s i d o - d i c e - s u m a m e n t e 

i m p r e s i o n a n t e " 

fSÍOCfllMD.--cSSf-e^3^?-
ted P r e s s . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) 

" E l d é c i m o a n i y é / s a r i o del Conse jo S u ­
p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s de 
España y el P leno , c e l e b r a d o p o r d i c h o 
Conse jo c o n este m o t i v o r e s u l t a r o n ser-
.una • m a n i f e s t a c i ó n s u m a m e n t e i m p r e ­
s i o n a n t e de lo q u e la E s p a ñ a m o d e r n a 
v i ene h a c i e n d o e n f a v o r de las i n v e s t i ­
gac i ones c i e n t í f i c a s y c u l t u r a l e s de t o d o 
o r d e n " , s e g ú n ha m a n i f e s t a d o a la P a m -
s a . sueca e l p r o f e s o r Ul f Von E u l e r , u n o 
d e los o c h o a c a d é m i c o s suecos q u e r e -
p i v s c n t a i o n a este pa í s en .d i cho . P l e n o 
r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o en M a d r i d . 

" T a n t o el P l e n o m i s m o , con sus n u ­
m e r o s o s ac tos o f i c i a l e s , c o n f e r e n c i a s y 
v i s i t a s a d i f e r e n t e s i n s t i t u c i o n e s , c o m o 
l a s re l ac i ones pe rsona les e n t a b l a d a s con 
h o m b r e s de c i e n c i a españo les d i e r o n una 
c la ra i d e a d e los p r o g r e s o s c u l t u r a l e s 
r e a l i z a d o s e n E s p a ñ a e n e l ú l t i m o d e ­
c e n i o y la. e n e r g í a c o n q u e los españo les 
h a n l l e v a d o a cabo s u r e a r m e c i e n t í f i c o " . 
A s i ha c o n t i n u a d o d i c i e n d o el p r o f e s o r 
V o n E u t c r , q u i e n t a m b i é n ha r e l a t a d o a 
l o s p e r i o d i s t a s suecos q u e t i e n e la i n ­
t e n c i ó n de p r o p o n e r a l I n s t i t u t o C a r o l i - . 
n o de E s t o c o l m o q u e sean I n v i t a d o s e l 
a ñ o p r ó x i m o a l g u n o s , m é d i c o s , españo les 
p a r a p r o n u n c i a r c o n f e r e n c i a s s o b r e t e ­
m a s cíe H i s t o r f i s i o l o g i a y N e u r o f i s i o l o -
g i a . 

T a m b i é n , seña ló el p r o f e s o r Von E u r -
l e r q u e e l r e p r e s e n t a n t e de la U n i v e r ­
s i d a d do Upsa la h i z o e n t r e g a , en n o m ­
b r e d e la d e l e g a c i ó n sueca y en c a l i d a d 
de h o m e n a j e de Succ ia a l Conse jo E s p a ­
ñ o l de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , de 
u n a m a g n i f i c a r e p r o d u c c i ó n f o t o s t á t i c a 
d e l Codex A r g e n t e u s . El d o c u m e n t o , ú n i ­
co en su g é n e r o , d e l s ig lo V o p r i n c i ­
p i o s del V I c o n t i e n e la t r a d u c c i ó n -
al m e s o g ó t i c o , de f r a g m e n t o s de Jos c u a ­
t r o E v a n g e l i o s , ' h e c h a p o r el o b i s p o 
W u l f i l a . E l o r i g i n a r s e e n c u e n t r a , . desde 
el a ñ o 1669 en la B i b l i o t e c a de la U n i ­
v e r s i d a d de U p s a l a . 

Las re lac iones de t o d o o r d e n de S u e -
c i a , n o sólo con E s p a ñ a s i n o c o n t o d a 
la P e n í n s u l a I b é r i c a y c o n I b e r o a m é r i c a 
s o n m u c h o m á s i n t e n s a s de l o q u e a p r i ­
m e r a v i s t a p u d i e r a p a r e c e r . V as i t a m ­
b i é n la A s o c i a c i ó n s u é c o - b r a s i l e ñ a . de 
E s t o c o l m o ha c e l e b r a d o r é c i e n t e m e n t e e l 
4 5 0 a n i v e r s a r i o d e l d e s c u b r i m i e n t o de l 
B r a s i l con u n ac to a l q u e a s i s t i e r o n a l ­
tas p e r s o n a l i d a d e s suecas y d i p l o m á t i ­
cas , e s p e c i a l m e n t e d e l o s pa í ses i b e r o ­
a m e r i c a n o s . E l h o m e n a j e de l os suecos 
c o n res i denc ia en e l B r a s i l f u é e x p r e s a d o 
p o r e l cónsu l E r i k L u n d h . y el e n c a r g a ­
d o de Negoc ios d e l B r a s i l , b a r ó n H o r -
m e s d e F o n s e c a F i l h o . d e s c e n d i e n t e de l 
héroe l i b e r t a d o r g e n e r a l F o n s e c a , d i ó las 
g r a c i a s e n n o m b r e de su' p a i s . 

E L P A D R E C L A R E T ~ 

F r u s t r a d o es te p l a n , c o m o t a m b i é n el 
d e - - p e r t e n e c e r a la C o m p a ñ í a de Jesús, 
e n la q u e v i v i ó c o m o n o v i c i o unos c i n ­
c o meses, r e g r e s ó a E s p a ñ a , d o n d e , 
después de d e s e m p e ñ a r p o r u n c o r l o 
t i e m p o c a r g o s p a r r o q u i a l e s , se ded i có de 
l l e n o , c o m o m i s i o n e r o a p o s t ó l i c o , a la 
p r e d i c a c i ó n de m i s i o n e s , r e c o r r i e n d o 
Ca ta l uña de u n cabo a o t r o y o b r a q d o 
u n a v e r d a d e r a t r a n s f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l . 
Sus p r e d i c a c i o n e s , a las q u e a c u d í a n 
a u d i t o r i o s i m p o n e n t e s , e r a n b e n d e c i d a s 
p o r D ibs con u n f r u t o e s p i r i t u a l c o p i o ­
s í s i m o , d e m o d o q u e , s i b i e n le a y u d a ­
b a n a r e c o g e r l o m u c h o s con feso res , q u e 
l l e g a r o n a l n ú m e r o ' de v e i n t i c i n c o en la 
m i s i ó n de O l o t , e l S a n t o , p o r su p a r t e , 
deb ía d e d i c a r a este m i n i s t e r i o del c o n ­
f e s i o n a r i o o c h o , d i e z y has ta q u i n c e h o ­
ras d i a r i a s , c o m o suced ió e n la m i s i ó n 
de So lsona . 

E l Señor se c o m p l a c í a c o n a u t o r i z a r 
l a p a l a b r a de su a p ó s t o l c o n c e d i é n d o l e 
e l d o n de h a c e r m i l a g r o s : c u r a b a a c i e ­
gos, c o j o s , para j l t í co .s . h e r p é t i c o s , • le­
p r o s o s , j o r o b a d o s ; l e í a , las c o n c i e n c i a s , 
p r o f e t i z a b a e l p o r v e n i r , se t r a s l a d a b a 
e n pocos m o m e n t o s a g r a n d e s d i s t a n ­
c ias , c o n v e r t í a en c i e r t a ocas ión e l t a ­
baco en a l u b i a s , e i nc luso d i s f r u t ó e n a l ­
g u n a ocas ión de l d o n de la b i l o c a c i ó n . 

De C a t a l u ñ a pasó, a C a n a r i a s , e n 
d o n d e r e n o v ó los p r o d i g i o s de su a p o s ­
t o l a d o , c e n s i g u i e n d o una t r a n s f o r m a ­
c i ó n e s p i r i t u a l m a r a v i l l o s a e n t r e los i s ­
leños . 

Vue l to a la P c n i n s u l a e n 18-19. ha-2 
.h i endo e x p c r i n u i i t a d o la g r a n f a l t a d e 
o b r e r o s ^ y á n g é í i ' c ó s , f u n d ó en V ich la-
C o n g r e g a c i ó n d e M i s i o n e r o s H i j o s d e l 
I n m a c u l a d o C o r a z ó n «dé M a r í a , a q u i e n 
h i z o h e r e d e r o s ,de s u e s p í r i t u y de sus 
e m p r e s a s . 

P e r o D ios q u e r í a l l e v a r a q u e l l a p o ­
t e n t e a n t o r c h a de fe y c a r i d a d a las h e r ­
m o s a s is las A n t i l l a s . & 

En 1 8 5 0 l legaba a S a n t i a g o de Cuba , 
hecho A r z o b i s p o de a q u é l l a v a s t í s i m a 
d ióces is , t a n neces i t ada t a n t o p o r l a es­
casez de c le ro i dóneo y p o r la f a l t a de 
v o c a c i o n e s ec l es i ás t i cas , c o m o p o r la i n ­
m o r a l i d a d r e i n a n t e , en e s p e c i a l a causa 
d e las dos p l a g a s de la e s c l a v i t u d y de 
los a m a n c e b a m i e n t o s . 

E n los seis años q u e es tuvo a l f r e n ­
t e tíe a q u e l l a I g l e s i a la t p a n s f o r m ó c o m ­
p l e t a m e n t e , d o t á n d o l a de un exce len te 
C l e r o y u n c o n c u r r i d í s i m o S e m i n a r i o : 
h i z o c e n t e n a r e s de m i l e s de m a t r i m o ­

n i o s a tacó l a e s c l a v i t u d , a l i v i ó la p o ­
b r e z a r e i n a n t e con las Ca jas de A h o r r o 
P a r r o q u i a l e s y ía Gran ja de P u e r t o - P r i n ­
c i p e , y p r o c u r ó la i n s t r u c c i ó n re l i g i osa 
y h u m a n í s t i c a de l p u e b l o con C o l e g i o s ! 
d e Esco lap ios y Jesuí tas y con la f u n d a - ^ 
c i ó n d e l i n s t i t u t o A p o s t ó l i c o de R e l i g i o ­
sas de la I n m a c u l a d a p a r a la E n s é -
ñ a n z a . -

Los e n e m i g o s de D i o s y .de Es­
p a ñ a a t e n t a r o n c o n t r a su v i d a en l l o l -
g t i i n . h i r i é n d o l e g r a v e m e n t e c o n a r m a 
b l a n c a . D u r a n t e su v i d a s u f r i ó o t r o s t r e ­
c e a t e n t a d o s . 

En 1857 fué n o m b r a d o c o n f e s o r d e 
S u M a j e s t a d la R e i n a I sabe l I I . c a r g o 
q u e a p r o v e c h ó p a r a a m i n o r a r l os ma les 
d e l l i b e r a l i s m o y p a r a r e c o r r e r E s p a ­
ñ a e n t e r a , t r a n s f o r m a n d o los v i a j e s r e ­
g i o s en e x c u r s i o n e s a p o s t ó l i c a s . 

O r g a n i z ó a ios seg la res p a r a e l a p o s ­
t o l a d o , a g r u p a n d o la c lase i n t e l e c t u a l 
e n la A c a d e m i a de San M i g u e l , y los 
e l e m e n t o s p o p u l a r e s en la H e r m a n d a d 
d e l S a n t í s i m o e I n m a c u l a d o C o r a z ó n d e 
M a r í a , f u n d a c i o n e s q u e le v a l i e r o n de 
l a b i o s de Su S a n t i d a d P i ó X' l l a c a l i f i ­
c a c i ó n de " P r e c u r s o r de la A c c i ó n C a t ó ­
l i c a . . . la q u e p r a c t i c ó cas i c o m o la e n ­
t e n d e m o s h o y " . 

Las sectas no p u d i e r o n m e n o s d e s u ­
b l e v a r s e c o n t r a esta a c c i ó n a p o s t ó l i c a y 
m o r a l i z a d o r a d e l - S a n t o y a t e n t a r o n f r e ­
c u e n t e m e n t e c o n t r a su v i d a , a u n q u e 
s i e m p r e f r a c a s a r o n sus p l a n e s y p r o c u ­
r a r o n i n u t i l i z a r su i n f l u e n c i a . l e v a n t á n ­
d o l e las m á s v i l es c a l u m p i a s . con u n a 
p r o f u s i ó n de m e d i o s i n c r e í b l e s , desde 
la f a l s i f i c a c i ó n de sus o b r a s , has ta los 
a l e l u y a s , l os c a n t a r e s de c i e g o y la ca ­
r i c a t u r a e n las m i s m a s c a j a s de ce r i l l a s . 

T r i u n f a n t e l a R e v o l u c i ó n en 1 8 6 9 . e l 
P. C la re t p a r t i á p a r a el d e s t i e r r o , t r a s ­
l a d á n d o s e a R o m a d o n d e t o m ó p a r t e en 

( C o n t i n ú a e n ¡a p á g i n a s i g u i e n t e ) 

Pa rece q u e a l f i n e l p r o b l e m a de B a ­
m a n g w a t o - e l p e q u e ñ o E s t a d o a f r i c a ­
n o co locado b a j o e l p a t r o n a z g o d e 
I n g l a t e r r a - q u e : ha p r e o c u p a d o ú l t i m a ­
m e n t e a l M u n d o está en v ías de s o l u ­
c i ó n . E l Rey Sere tse K a m a ha v u e l t o 
a l as ce rcan ías d e su p a í s p a r a ve r 
a su esposa b l a n c a , la m e c a n ó g r a f a 
l o n d i n e n s e q u e n o v a c i l ó e n casarse 
t o n u n n e g r o , y q u e ¡os p r o m o t o r e s 
d e l m o t í n c o n t r a e l Rey p o r haberse 
casado c o n u n a b l a n c a t i e n e n t o d a s 
las de p e r d e r . P o r o t r a p a r t e l a p r o ­
p i a I n g l a t e r r a ha r e c o n o c i d o su e r r o r 
a l p r e t e n d e r m a n t e n e r a l i j a d o d e l 
p a í s a l R e y - S e r e t s e y e n l os ac tua les 
m o m e n t o s , s e g ú n se a s e g u r a , i n t e n ­
t a d e v o l v e r l a t r a n q u i l i d a d a l p u e b l o 
de n a m a n g i v a t o d e v o l v i é n d o l e t a m b i é n 
a su m o n a r c a . 
BAMAN'CVVATO 

H a s t a e l m o m e n t o en q u e l a P r e n s a 
m u n d i a l a n u n c i ó e l m a t r i m o n i o d e l 
Rey n e g r o Sere tse K a m a de 2 7 años 
de e d a d c o n la j o v e n m e c a n ó g r a f a i n ­
g l e s a R u t h W i l l i a m s , e l E s t a d o de Ba ­
m a n g w a t o e r a p e r f e c t a m e n t e descono ­
c i d o p a r a l a i n m e n s a m a y o r í a de l e i -
l o r e s d e l M u n d o . P o c o a poco se e m ­
p e z a r o n a c o n o c e r de ta l l es d e l Es tado 
a f r i c a n o . Y así se supo q u e es taba s i ­
t u a d o en e l p r o t e c t o r a d o b r i t á n i c o de 
B e c l i u o l a n d i a q u e se e x t i e n d e e n t r e e l 
r i o de los C o c o d r i l o s y e l ¿ a m b e z e . Ba ­
m a n g w a t o c u e n t a c o n 100 .000 s ú b d i -
l os n e g r o s , u n m i l l a r d e b l ancos y m e ­
d i o c e n t e n a r d e h i n d ú e s . 

C o m o e l Rey Sere tse K a m a e ra m u y 
j o v e n c u a n d o m u r i ó su p a d r e n a d i e 
p e n s ó en e n c a r g a r l e las r i e n d a s d e l P o ­
d e r . Este l e f u é e n t r e g a d o a su ; / ' o , 5 c -
k e d y J i a m a y el j o v e n Sere tse f u é 
e n v i a d o a I n g l a t e r r a d o n d e después d e 
e s t u d i a r é n O x f o r d se g r a d u ó y e j e r c i ó 
de a b o g a d o . C u a n d o t e n i a 2 7 años su 
p u e b l o lo r e c l a m ó ( p e r o é l p i d i ó u n a 
p r o r r o g a an tes do i n c o r p o r a r s e a su 
p u e b l o . C u a n d o d i s f r u t a b a de es ta t r e ­
gua se e n a m o r ó d e R u t h W i l l i a m s y 
e m p e z ó e l i d i l i o . 

La m a y o r p a r t e de los h a b i t a n t e s d e 
B a m a n g w a t o ' a p r o b ó .e l - n o v i a z g o , de 
s u J R e p . .Es te se p r e s e n t ó a K i m b e r l e y 
- u n a de las c i u d a d e s d e l Estado— y 
con tó con é l a p o y o de m i l de los d e ­
legados d e l p u e b l o . Pe ro c i n c u e n t a e n ­
c a b e z a d o s p o r e l r e g e n t e se o p u s i e r o n 
p r i m e r o - a l a - b o d a y p i d i c r o p después 
a I n g l a t e r r a que i m p i d i e r a m r e g r e s o 
a l pa ís del e n a m o r a d o Rey . 
1A LUCHA F A M I L I A R 

• S i ' Seretse e n c o n t r ó g r a n d e e n e m i g a 
e n e l seno d e su f a m i l i a p a r a casa r ­
se c o n R u t h W i l l i a m s , és ta la h a l l ó 
r a m b i é n ' err su mundo* . S ú f a m i l i a se 
d i j o q u e Sere tse e r a u n s a l v a j e y q u e 
d i q u e q u e Sere tse e ra u n sah-a je y que 
e l pa í s en e l q u e i b a n a v i v i r u n pa i s 
c o m p l e t a m e n t e a t rasado . Se le h i z o ve r 

- que l a c a p i t a l de su r e i n o —Serowc- -
sc c o m p o n í a de q u i n c e m i l h a b i t a n t e s 
que v i v í a n ..en m í s e r a s c h o z a * . P e r o 
R u t h W i l l i a m s q u e r í a a Sere tse y a l 
f i n se t a s ó c o n é l . Uño d e los m o t i ­
vos d e l v i a j e d e Sere tse a B a m a n g w a ­
t o es p r e c i s a m e n t e e l deseo d e ha ­
l l a r se j u n t o a su esposa c u a n d o este 
d e a l u z e l p r i m e r Rey de B a m a n g w a ­
t o h i j o de una m u j e r b l a n c a . 

MUEBLES DE LUJO 

MUEBLES ECONOMICOS 

CAMSA METALICAS j -

y ARTICULOS DE V|AJE 

n i n i f l c c n f i 

s 
" D e s n a t a d o r a s e x t r a n j e r a s " , d e 7 5 a 
2 . 0 0 0 l i t r o s h o r a . M a n t e q u e r a s , Amasa -
d o r a s . M a t e r i a l p a r a queser ías . «Man te ­
q u e r í a s . C o n d e n s e r i a s . C o l o r a n t e s ¡ C H K 
H A N S E N " . P a s t e u r i z a d o r a s de p l a c a s 
" S e l k e b o r g " y n a c i o n a l e s . M a t e r i a l de 
a n á l i s i s . Cápsu las de a l u m i n i o " A l k a " . 
C a p s u l a d o r a s y B o t e l l a s . B u t i r ó m e t r o i 
"Ge- rber " l e g i t i m o s , e t c . - LACTA L T D A . 
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¡ n f e r e s a n t e s a c u e r d o s 

d e l P l e n o d e l a C á m a r o 

d e C o m e r c i o e I n d u s t r i a 

lis íió cuenta de los proyectos 
y asplraciofles lie íiclifl Ceotro 

Se ¿ n c u e n : r a e n B u r d o s n u e s r r o q u e ­
r i d a a m i « ; y p a i s a n o e l p r e s i d e n t e d e ! 
C e n t r e B u r g a l é s d e S a n S e b a s ' . i á n , d p n 
P e d r o O r ' . e g a , q u e , e n m i s i ó n o f i c i a l , 
se h a - . ras ladado a n u e s t r a c i u d a d c e n 
e ! f i n de c u m p l i m e n t a r a las a u : c r i d a -
«ies y d a r l e s c u e n t a d e l o s p r o y e c t e s y 
A s p i r a c i o n e s de l a n s i m p á t i c o C e n t r o , 
e l p r i m e r o e n t r e las Casas R e g i o n a l e s 
c x i s . e n r t s e n l a c a p i t a l g u i p u z c e a n a . 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e c h a r l a r a m -
p l i a m e n t e e s n e l seño r O r l e g a , q u i e n se 
h a m o s t r a d o v i v a m e n t e s a t i s f e c h o de 
l a c a l u r o s a a c o g i d a de q u e h a s i r i o c b -
j e t o p o r p a r t e d e t odas las a u t o r i d a d e s 
y p e r s o n a l i d a d e s b u r g a l e s a s a q u i e n e s 
h a v i s i t a d o y en las q u e h a e n c o n t r a d o 
a d e m á s , no só lo e l e s t i m u l o y e l a l i e n ­
to deseados p a r a q u e e l C e n t r a a d q u i e r a 
c a d a d i a m a y o r , i m p u l s o e n su t r a n s r 
c e n d e n t a l . o b r a rie b u r g a l e s i s m c , s i n o 
l a p r o m e s a d e l m á x i m o a p o y o a f i n d e 
q u e d i c h a i n s t i t u c i ó n t e n g a u n a v i d a 
p r ó s p e r a y b r i l l a n t e c o m o c o r r e s p o n d e 
a l a i m p o r t a n i i s i m a m i s i ó n , q u e d e s e m ­
p e ñ a . 

S a b e m o s q u e e l C é n l x o B u r g a l é s d e 
San S e b a s t i á n p r o y e c t a l a . c e l e b r a c i ó n 
de b r i l l a n t í s i m o s ac tes c o n m o t i v o d e 
la f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o y q u e , c o ­
m o e n años a n t e r i o r e s , p u b l i c a r á u n 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de su m a g n i f i ­
ca r e v i s t a " A r l a n z o n " , en t a n , s e ñ a l a d a 
s o l e m n i d a d , p r o p ó s i t o s q u e , a s i m i s m o , ] 
h a n m e r e c i d o e l m á s f a v o r a b l e ¿senso • 
d e a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s l o c a ­
l e s . 

E l seño r O r l e g a nos h a r o g a d o q u e 
p a t e n t i c e m o s a és tas , desde !a-. c o ­
l u m n a s de D I A R I O DE BURGOS, l a m á > 
e x p r e s i v a g r a t i t u d d e l C e n t r o p o r . l a 
a f e c t u o s í s i m a a c o g i d a q u ¿ h a n d i s p e n ­
sada a su. p r e s i d e n t e , e l c u a l , a s i m i s r 
m o , n o s h a d i c h o : 

" A s p i r a m o s a q u e n u e s t r o . C e n t r ó 
B u r g a l ó s sea l a casa s e ñ o r i a l de C u a n ­
tos p a i s a n o s n u e s t r o s d e s f i l a n p o r *" 
c a p i t a l d o n o s t i a r r a . Y e n s e r v i c i o d é 
eses v i a j e r o s , t i e n e m o n t a d a u n a i n s i a -
t a c i ó n s e n c i l l a p e r o e l e g a n t e y d i s p u e s ­
ta p a r a o f r e c e r l e s l a a c o g i d a m á s c a r i ­
ñ o s a , f a c i l i t á n d o l e s , i n c l u s o , u n s e r v i ­
c i o e s m e r a d o d e r e s t a u r a n t e a p r e c i e s 
a s e q u i b l e s a l o d o e l m u n d o . E n e l C e n ­
t r o , p u e s , e n c o n t r a r á n l o d o s l es bcu--
ga leses un a u t é n t i c o l l e g a r , f i e l t r a s u n ­
to d e sus p r o p i a s c a s a s . H o g a r c a s t e ­
l l a n o , ' c o n f o r t a b l e , s e n c i l l o y e c o n ó m i ­
c o . Y lo ú n i c o q u e a n s i a m o s es q u e 
c u a n t o s p a i s a n o s v a y a n p o r San Sebas ­
t i á n n o s v i s i t e n , p a r a q u e s e p a n q u e 
a l l í , e n el C e n t r o B u r g a l é s , m a n t e n e ­
m o s v i v e e l a m o r a l a .Pa t r i a c h i c a , y 
esas v i s i t a s s e r á n n u e s t r o m á x i m o o r ­
g u l l o y n u e s t r a m a y o r s a t i s f a c c i ó n . 
P u e s t o que c o n s t i t u i r á n e l ' m e j o r i n c e n ­
t i v o p a r a l a m o d e s t a o b r a q u e ' e n e m b s 
e n c o m e n d a d a , e n s e r v i c i o d e B u r g o s . 

P o r n u e s t r a p a r t e , a l r e c o g e r c o n i n ­
t i m a s a t i s f a c c i ó n las p a l a b r a s de d e n 
P e d r o O r t e g a , d e s e a m o s a l n u e v o , p r e ­
s i d e n t e .de l ' C e n t r ó B u r g a l é s y a iod?. 
su d i r e c t i v a y a s o c i a d o s , - q u e e l m a ­
y o r é x i t o s u b r a y e la b e n e m é r i t a l a ­
b o r q u e v i e n e n • r e a l i z a n d o en l a c a p i ­
ta l de G u i p ú z c o a , l a b o r s i l e n c i o s a , d i f í ­
c i l " p e r o m e r i t í s i m a q u e m e r e c e la 
a t e n c i ó n y e l ap-oyo c e n s t a n t e de, a u t o ­
r i d a d e s , C o r p c r a c i o n e s y e n t i d a d e s b u r ­
ga Ies a s . . . 

a c o i u e p 
a d q u i e r a u n a i n s t a l a ­
c i ó n f r i g o r í f i c a A E E S A , 

q u e l e p e r m i t a c o n s e r v a l 
s u s p r o d u c t o s en p e r ­
f e c t o e s t a d o , sin p e l i g r o 
d e d e t e r i o r o e n c u a l ­
q u i e r é p o c a d e i a ñ o . 

I N S T A L A C I O N E S 

F R I G O R I F I C A S 

R e c i e n t e m e n t e h a c e l e b r a d o ses ión e l 
P l e n o d e !a C á m a r a O f i c i a l de C o m e . c i o 
e I n d u s t r i a de B u r g o s , b a j o la p r e s i d e n -
d a d e d b n M a r i a n o P é r e z y c o n as i s ­
t e n c i a de los señores M a z u e l a R o y o . GJI 
F o u r m c r . G i l G o n z á l e z . T a b o a d a . > i u n -
g m a . S e d a ñ o , P é r e z O r t e g a . V i l l a i u i é v a 
V d d i l l o . RevOla M a r t í n e z , P i n e d o . M o n -
t o y a . S a i z M a r c o s . Garc ía J u a r r o s . y v o ­
c a l c o o p e r a d o f ^ s e ñ o : L ó p e z M o n i s . 

Después de l e í d a y a p r o b a d a e l ac ta 
d e l a ses ión a n t e r i o r se d i ó c u e n t a p o r 
e l s e ñ o r P i e s i d e n t e d e la a c t u a c i ó n - d e 
n u e s t r a C á m a r a e n d e f e n s a d e l g r e m i o 
de j o y e r o s y e n r e l a c i ó n c o n a s u n t o s ú t 
c a r á c t e r f i s c a l y t r i b u t a r i o que a f e c t a b a n 
a d i c h o s e lec tores . , a c o r d á n d o s e a p r o b a r 
l a g e s t i ó n r e a l i z a d a . 

K l V i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r M a z u e l a . i n ­
f o r m ó a l P l e n o de l as r e c i e n t e s g e s t i o n e s 
q u e r e a l i z ó y d e l r e s u l t a d o f a v o r a b l e 
de l as m i s m a s sobre l a n c i m a l i z a c i ó n 
de l as f a c t u r a c i o n e s de d e t a l l e . e n P V. . e n 
l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de n u e s t r a 
c i u d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n se e s t u d i ó la c o ñ v e -
n i e n c i a de s o l i c i t a r d e l F.xcmo. A y u n t a ­
m i e n t o de B u r g o s que e s t a b l e z c a o a u ­
t o r i c e u n s e r v i c i o o f i c i a l de a u t o b u s e s 
a l m e r c a d o de San A m a r o e n l o s d i a s 
que se c e l e b r e n F e r i a s i m p o r t a n t e s , c o ­
m e n z a n d o e n l as p r ó x i m a s de S a n - P e ­
d r o . 

Se a c u e r d a s o l i c i t a r t a m b i é n d e l Ex ­
ce len t í s imo . A y u n t a m i e n t o de B u r g o s q u e 
l i m i t e o p r o h i b a l a c o n c e s i ó n de l i c e n ­
c ias p a r a fá a p e r t u r a d e b a r r a c a s o 
t i e n d a s e n las f e r i a s de San . P e d r o y 
San P a b l ó , e n las que se v e n d a n a r t í c u ­
los o m e r c a n c í a s no t r a d i c i o n a l e s d e e s ­
tos f e s t e j o s , p o r l a d e s i g u a l c o m p e t e n -
c iu y p e r j u i c i o que h a c e n al c o m e r c i o 
de la c i u d a d . . , 

A p e t i c i ó n d e l seño r G i l G o n z á l e z se 
a c u e i d a g e s t i o n a r de la .RF.NTF- e l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de los pases p a r a los vi a 
j es que R e a l i c e n l os vocales r e p r e s e n t a n - J 
tes de n u e s t r a C á m a r a , e n las J u s t a s de 
De tasas . 

Se d i ó c u e n t a de l r e s u l t a d o f a v o r a b i e . 
de l a c e s t i ó n r e a l i z a d a p o r la C á n f o r a 
s o b r e e l f o r m a t o d e los rec i bos de las 
C o m p a ñ í a s s u m i n i s t r a d o r a s de e l e c t r i c i ­
d a d y . s e g u i d a m e n t e , se a c o r d ó i n f o r -
m a r f a v o r a b l e m e n t e e n v a r i o s e x p e d i e n ­
tes de . m o d i f i c a c i ó n de t a r i f a s e l é c t r i ­
cas, que h a n s ido t r a m i t a d o s po r l a D t -
l e g a c i ó n de i n d u s t i i a de B y r g p s i 

Q u e d ó la C á m a r a e n t e r a d a y a p r o b ó 
l a g e s t i ó n f e a l i z a d a a p e t i c i ó n d e l v o ­
c a l s e ñ o r R e v i l l a , acerca de la C o m p a -
ñ ia I c l c f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a p a r a 
c o n s e g u i r é) e s t a b l e c i m i e n t o de u ñ a í i 
nea de c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n t r e B u i -
gos y B a r c e l o n a , h a b i e n d o c o m u n i c a d o a 
•nues t ra C á m a r a !a D i r e c c i ó n de la c i t a ­
da e m p r e s a q u e se a t e n d e r á e n f echa 
b r e v e n u e s t r o deseo . 

Su d i ó c u e n t a t a m b i é n de una g e s t i ó n 
r e a l i / a c l a t o n la A d m i i u s t r a c i ó n de Co­
r r e o s de B u r g o s sobre se rv i c ios p o s t a l e s , 
a c o r d á n d o s e r e a l i z a r o l r a sobre e l h o -
t a r i o d e los" se r v i c i os . ' . 

K l señor p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a de las 
e x p r e s i o n e s de a g r a d e c i m i e n t o q u e ha 
r e c i b i d o de la Asoc iac ión de la P r e n s i 
de B u r g o s p o r la c o l a b o r a c i ó n que lo 
p r e s t ó n u e s t r a C á m a r a p a r a c o n s e g u i r u t 
las e m p r e s a s m e r c a n t i l e s a p o y o y p u b i i -
c ic lad en la " H o j a d e l L u n e s " , q u e sv 
e d i i a en n u e s t r a c i u d a d . 

Se a c o r d ó s o l i c i t a r d e l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a que sea m o d i f i c a d a la l eg i s l a -
c i ó n v igéSte de a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s 
e n lo que. se r e f i e r e a l os d e r e c h o s cíe 
r e t r a c t o y t a n t e o c o n c e d i d o s a los p r o ­
p i e t a r i o s en los t raspasos de loca les de 
n e g o c i o ^ p a r a q u e sean t e n i d o s e n c u e n ­
t a ¡os va lo res d e l f o n d o c o m e r c i a l y d e l 
n e g o c i o e n si que se t r a s p a s a . 

Quedó, la C á m a r a e n t e r a d a de v a r i o s 
e s c r i t o s d e l Conse jo S u p e r i o r de C á m a ­
ras d é C o m e r c i o . I n d u s t r i a y Navega -
c i ó n sobre los i n f o r m e s r e c o g i d o s p o r 
j i y e s t r f l s o r g a n i s m o s sobre. l a , s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , r e p r e s e n t a c i ó n ele 
las C á m a r a s e n l a c e l e b r a c i ó H d e l p r i ­
m e r c e n t e n a r i o de las Escuelas d e C o ­
m e r c i o , n o t a d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o sob re la c o n v e n i e n c i a de 
d e c r e t a r la l i b e r t a d de c o m e r c i o e n e l 
r a m o de f e r r e t e r í a y de o t r a sob re la 
o p o r t u n i d a d de d e r o g a r a l g u n a s d e las 
d i s p o s i c i o n e s q u e r e g u l a n e l s e r v i c i o de 
C a r n e s . Cueros y D e r i v a d o s . 

F u e r a d e c é ñ v o c a t o r i a . e l señor P é ­
r e z O r l e g a . r e p r e s e n t a n t e d e l a C á m a M 
e n l a J u n t a de T r a n s p o r t e s , d i ó . c u e n t a 
de l os t r a b a j o s que se r e a l i z a n e n é f ' 
c i t a d o O r g a n i s m o y de. l a c l a s i f i c a c i ó n 
r e c i e n t e de 7 0 l i neas d e se rv i c i o r e g u ­
la r p o r . c a r r e t e r a ert n u e s t r a p r o v i n c i a , 
c u y a r e a l c i ó n será e n t r e g a d a p róx . ima -
m e n t e a n u e s t r a C á m a r a p a r a s u ia -
f o r m e . 

Se a c u e r d a t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
m u p r o p u e s t a de l señor R e v i l l a ' sobre 

c r e a c i ó n de u n a S o c i e d a d o M u t u a d e 
egu ros p a r a c o m e r c i a n t e s c i n d u s t r i a ­

les.- ' " ; • ••' ' • 
Se a c u e r d a s o l i c i t a r d e l A y u n l a m í e n -

t ó de B'urgoá la e x e n c i ó n d e l a r b i t i i o 
q u e g r a v a ta e n t r a d a de l a s ' p a t a t a s , 
c u a r t o e l p r o d u c t o se d e s t i n e a la i e -
e x p b r t a c i ó r . <le o t r a s p r o v i n c i a s . 

Y p o r ú l t i m o , a p r o p u e s t a d e l señor 
V i l l a n u e v a . se a c o r d ó t a m b i é n i n t e r e s a r 
de l A y u n t a m i e n t o q u e se • a c o m e t a d e 

n u e v o c? p r o b l e m a de la o r g a n i z a c i ó n ' y 
f u n c i o n a m i e n t o e n n u e s t r a c i u d a d • d e 
u n C u e r p o M u n i c i p a l de V i g i l a n t e s N o c ­
t u r n o s . 

5E.-»a ¿¿6 

Los obras de la "Red 
de acequias y desagües 
del canal de la margen 

derecha del Arlanzón" 
E l • • B o l e l i n o f i c i a l d e l F s t a d o " p u b l i -

e n e l s i g u i e n t e d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e O b r a s P ú b l i c a s : 

" P o r O r d e n m i n i s t e r i a l cié v e i n t i d ó s 
d e n o v i e m b r e de m i l n o v e c i e n t o s c u a -
r e n t a y n u e v e f u é a p r o b a d o e l " " P r o y e c -
t o d e l a s o b r a s de R e d d e a c e q u i a s y 
desagües d e l c a n a l de la m a r g e n d e r e ­
c h a d e l A r l d n z ó Q , ( z o n a t e r c e r a ) , p o r 5u 
p r e s u p u e s t o d e e j e c u c i ó n p o r c o i n t r a t a 
d e u n m i l l ó n c i n c u e n t a y ste-te m i i j d e b -
c i e n l a s v e i n t i c u a t r o pese tas con c i n c u e n ­
ta y c i n c o c é n t i m o s y q u e e l A j f u n t a -
m i e n t o y D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r ­
g o s ' c o n t r i b u i r á n , r e s p e c t i v a m e n t e c o n 
e l s i e te con s e t e c i e n t o s c u a t r o pcfr c i e r ­
t o y . e l dos c o n dosc ien tos n o v e n t a y 
seis p o r c i e n t o , q u e h a c e n u n t o t a l de 
d i e z p o r c i e n t o , s i e n d o e l n o v í n t a p o r 
c i e n t o r e s t a n t e a c a r g o ' de l FsVado . 

Ss h a i n c o a d o "e l o p o r t u n o -expediente-
p a r a la e j e c u c i ó n de las o b t ^ i s p o r e l 
s i s t e m a de c o n t r a t a , m e d i a n t e s u b a s ­
t a , e n c u y a t r a m i t a c i ó n se h a n c u m p i i d o 
l os r e q u i s i t o s e x i g i d o s p o r la l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e sob re la m a t e r i a , a s i c o m o lo 
d i s p u e s t o e n los a r t í c u l o s c u a r e n t a y 
nueve y seseñta y s i e t e d e ,1a L e y d e 
A d m i n i s t r a c i ó n y C o n t a b i l i d a d d e l a Ha ­
c i e n d a P ú b l i c a , por l o q u e . d e c o n f o r ­
m i d a d c o n e l Consé jo de E s t a d o , a p r o ­
p u e s t a d e l M i n i s t r o de O b r a * i P ú b l i c a s y 
p r e v i a d e l i b e r a c i ó n d e l Conse jo de M i ­
n i s t r o s . D i s p o n g o ; 

A r t i c u l o ú n i c o . — S e a u t o r i z a a l m i n i s ­
t r o d e Ob ras Púb l i cas p a r a c e l e b r a r l a 
s u b a s t a . d e las ob ras d e " R e d de a c e ­
q u i a s y desagües d e j c a n a l de la m a r ­
g e n ^ d e r e c h a de l A r l a n z ó n ( z o n a t e r c e r 
r a ) " , p o r su p r e s u p u e s t o ,de e j e c u c i ó n 
p ó r c o n t r a t a de u n m i l l ó n c i n c u e n t a y 
s ie te n^i l dosc ien tas , v e i n t i c u a t r o pese -
t a s . ^ o ñ c i n c u e n t a y c i n c o c é n t i m o s , de 
tas q u e c o r r e s p o n d e n a c a r g o d e ! t s t a -
d o n o v e c i e n t a s c incue.n ta y u n m i l q u i -
r.icnt¿ís dos pesetas con nueve c é n t i m o s , 
q u e sé a b o n a r á n e n dos a n u a l i d a d e s , 

LRANC1SCO F R A N C O . — H l m i n i s t r o d e 
.Obras P ú b l i c a s , /os» h í i r i k f e r n á n d e / . -
L o ü n - d a y M e n é n d e z - V a l d c s . 

J Í R A J E C I T O S 
l [ h a C O M U N I O N 
Lana b l a n c a , a z u l m a r i n o , y g r i s . 
S m o k i n g , a m e r i c a n i z a c r u z a d a , o f i c i a l 
de m a r i n a , e t c . 

CONFECCIONES 
MARTI NI A NO 

l . a in Ca lvo . 2 4 . - T e l é f o n o 3 0 5 3 

M i r a n d a d e Ebro 
D I A D E L A P A R R O Q U I A ^ 

M E S A 

ANGIO ESPAÑ01A DE ElKTRICIDAD, S-ñi 

R e p r e s e n t a d a p o r 

P.» D u q u e de M a n d a s , H . S a n S e b a s t i á n 

A g e n t e e n B u r g o s : 

H u e r t o d e l R e y , 12 - 1* 
T l f n o . 2 4 4 3 . B U R G O S 

z o a ñ o s m e n o s 
e n t s m i n u t o s i 

t l N T E R A P Í D Ó 
p a r a e l C A B E L L G 

— C A R A S A — 

P O R 12 P E S E T A S 
E n v i a m o s cerno p r o p a g a n d a . a t o d a Es­
p a ñ a s o r t i j a secre-.o c o n FOTO MICRO-
E S M A L T E c o n i n i c i a l e s o s o r t i j a A G U A 
M A R I N A t o d o é n P l a t a d e L e y . E n v í e n " 
m e d i d a ( U N A t i r a de p a p e l ) , i n i c i a l e s ^ y 
f o t o g r a f í a . L a f o ¡ o se d e v u e l v e c o n la 

s o r t i j a ' . E s c r i b a n a E S T Ü l í l O S E S P A Ñ A . A p a r t a d o 1 6 . 1 2 3 . M a d r i d . 

L a m i s m a s e r t i j a c o n bañQ de o r o 2 5 p e s e t a s . N e c e s i t a m o s r e p í e s e n t a n t ^ s 
P i d a c a l á l l g o i f r a . i s . , . . 

Se c e l e b r a h o y d o m i n g o .el d í a 
de l a . P a r r o q u i a . ¡ d e ^ S a n N ico lás de 
B a r í . Es tos d i a s h a t e n i d o lucjar u n a 
n o v e n a á l s a n t o A r z o b i s p o de M i r a , t i ­
t u l a r de la m i s m a . 

P a r a s o l e m n i z a r esta fiesta. A c c i ó n 
Ca tó l i ca ha o r g a n i / a d o v a r i o s ac tos que 
d i e r o n c o m i e n z o h o y s á b a d o . ' c o n la 
i n a u g u r a c i ó n de u n a g r a n e x p o s i c i ó n de 
o r n a m e n t o s sag rados , a l h a j a s y p l a n o s 
ele la p a r r o q u i a , en los l oca les de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . - H o y . á l as ocho , m i i a 
d e c o m u n i ó n . A las d i e z m i s a s o l e m n e ' 
c o n as i s tenc ia ele las a u t o r i d a d e s . A las ' 
I l ' J O . m i s a p a r a l os n i ñ o s y a j a l i na 
e n e l sa lón de a c t o s , se ce leb ra rá u n 
h o m e n a j e á l d i g n ó y celoso p á r r o c o d o n 
G r e g o f i ó M . de nei'ber<?<ia, a l q u e los 
n i ñ ó s ob .sequ ia rán e s p i r i t u a l y m a t e r i a l ­
m e n t e . Y c o m o f in d é í i l l a , a l a s ' cua­
t r o de la t a r d e habrá f u n c i y n e u c a r i s -
l i c a de g r a n s o l e m n i d a d . 

Boda distinguida 
Aye r . , v i e r n e s , , y a n t e e l a l t a r . m a ­

y o r cíe la i g l es ia de San N i co lás de B a r í , , 
c o n s a g r a r o n sus a m o r e s la b e l l í s i m a se­
ñ o r i t a . N a t i v i d a d Sa lando V i l l a n u e v a y 
el j o v e n d o c t o r e n M e d i p i n a / d o n ' José 
M a r í a S a l a v e r r i A r r u z a . 

H i c i e r c o la ent rne ja e n e l t e m p l o , la 
n o v i a q u e l l e v a b a p r e c i o s o v e s t i d o b l a n ­
c o de l b r a z o de su p a d r i n o y t í o . d o n 
Ge ra rdo E s c u d e r o . El n o v i o , de r i g u r o s a 
e t i q u e t a , daba el b r a z o a su m a d r e y 
m a d r i n a d o ñ a D o l o r e s A r r u z a d e Sa ­
l a v e r r i . 

El en lace m a t r i m o n i a l , f u é b e n d e c i d o 
p o r el R. P. R o m á n C a r d a , d e l os S a ­
g r a d o s C o r a z o n e s y firmaron e l a c t a 
c o m o t e s t i g o s , d o n M a n u e l vMar t i n . O r o -
dea M e d i n a , i n s p e c t o r d e l S e g u r o de 
E n f e r m e d a d en és ta ; e l t a m b i ó n m é d i c o 
ele l a l o c a l i d a d , d o n C i p r i a n o D u l a n t o 
y don A r s e n i o I e r n á n d e z . o d o n t ó l o g o . 

D u r a n t e la m i s a , c a n t ó c o n s u m o g u s ­
t o , e l ' " A v e M a f i a " y. " L o s t r e s a m o r e s " , 
e l h e r m a n o de la c o n t r a y e n t e , d o n Car ­
l os S a l a n d o , a c o m p a ñ a d o a l ó r g a n o p o r 
clon P e d r o S a r m i e n t o . 

Después d e la c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
ios n u m e r o s o s i n v i t a d o s , q u e a s c e n d í a n 
a c i e n t o c i n c u e n t a , se t r a s l a d a r o n a l H o ­
t e l B i l b a o , d o n d e se les s e r v i o e l b a n ­
q u e t e de b o d a s , c o n el e s m e r o a c o s t u m - . 
b r a d o e n e i e s t a b l e c i m i e n t o , c o n a : r e - ; 
g l o a l s i g u i e n t e m e n ú ' : E n t r e m e s e s va­
r i a d o s y g a l l i n a I m i a d a . F r i t o s v a r i o s . 
Co las de m e r l u z a v a r i a s salsas y p o l l o 
a s a d o con p a t a t a s a ia p a p a . T a r t a r e a l 

f r u t a s v a r i a d a s . C h a m p a g n e , C a f é , c i r 
g a n o s y l i co res . r ' i 

Después d e l b a n q u e t e se o r g a n i z ó a n i ­
ñ a d o b a i l e . , a l s o n de u n a o r q u e s t i n a , 

h a s t a e l a n o c h e c e r . ; 
L o s rec ién casados sa l i e ron , -en v i a j e 

de l u n a de m i e l a r e c o r r e r A n d a l u c í a y s 
L e v a n t e y f i j a r á n su r e s i d e n c i a e n B i l ­
b a o .donde e l s e ñ o r S a l a v e r r i e j e r c e su 
p r o f e s i ó n ' . 

Deseamos a l a f e l i z p a r e j a p n a - i n t e r - | 
m i n a b le l u n a de m i e l y e n v i a m o s n ú e s - S 

ra f e l i c i t a c i ó n a sus p a d r e s d o n S a l u -
u n o Sa lando y d o ñ a N a t i v i d a d V i l l a n u e ­

va y d o n José de S a l a v e r r i . a f a m a d o 
n é d i c o b i l b a í n o y d o ñ a Do lo res A r r u z a . 

y d e m á s f a m i l i a r e s . 
É l c o r r e s p o n s a l 

S a r g e n t e s de la L o r a 
E l p a s a d o d í a 3 0 , c o n m o t i v o de la 

e s t a n c i a e n es ta l o c a l i d a d d e los a l u m n o s 
de Ja A c a d e m i a N a c i o n a l de M a n d o s (j 
I n s t r u c t o r e s " J o s é A n t o n i o " , q u e f o r m a n 
p a r t e d e l G rupo de O r g a n i z a c i ó n L o c a l , 
q u e a c t ú a e n es ta p i o v i n c i a , se e f e c t u a -
IOII :as s i g u i e n t e s p r u e b a s : 

Después de la san ta m i s a , a l as o n ­
c e , e j p r i m e r c o n c u r s o l o c a l d e a r a d a , 
e n los t e r r e n o s de N a v a m u e l . a l c u a l c o n ­
c u r r i e r o n 15 j ó v e n e s r e p r e s e n t a n d o a l os 
p o b l a d o s d e este A y u n t a m i e n t o . V a l -
d é a j o s , A y o l u e n g o y S a r g e n t e a "de ¡a 
L o r a . 

Los ^ c n c e t l o r e s de l a - p r u e b a f u e r o n 
r e s p e c t i v a m e n t e . T e o d o r o M a n j ó n A m o , 
B e n i t o Arce M e r i n o y José M a r í a A r c e 
M e r i n o . 

A ' l a s c i n c o d e la t a r d e , e l d i s p a c o 
de cohetes s e ñ a l ó l a p a r t i d a d e u n a c a ­
r r e r a c i c l j s t a desde es ta l o c a l i d a d h a s t a 
S a r r . A n d r é s y r eg reso {20 k i l ó m e t r o s ) 

T o m a r o n p a r t e i n e l l a j óvenes d e l os 
p u e b l o s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s y a l paso 
cíe la c a n t t e r a s a l i e r o p a r e c i b i r a los 

c o r r e d o r e s los v e c i n o s de V a l d e a j o y 
San A n d r é s , que a n i m a r o n a sus p a r t i ­
c i p a n t e s . 

Los vencedores de.^ la p r u e b a , fueron 
José M a r í a H i d a l g o , ' M a r c e l i n o Ga rc ía ^y 
Jesús H i d a l g o . 

A c o n t i h u a c i ó n . se i n a u g u r ó e l c a m ­
p o de d e p o r t e s Jos t e r r e n o s d e n o ­
m i n a d o s de la l a s t r a , c o n u n p a r t i d o 
e n t r e cios e q u i p o s d e - l a l o c a l i d a d . E n e l 
descanso , las a u t o r i d a d e s q u e p r e s i d i a n 
e l e n c u e n t r o , e n t r e g a r o n los p r e m i o s de 
l as p r u e b a s a n t e s , c i t a d a s , en. m e d i ó icie 
l as • a c l a m a c i o n e s d e l n u m e r o s o p ú b l i c o 
a s i s t e n t e . Con e l p a r t ' i d o t e r m i n ó ' esta 
j o r n a d a d e r e c u e r d o i m p e r e c e d e r o . 

MAESTRO D£ PALA 
La P a n a d e r í a San íanc lc i i na p rec isa con. 
u r g e n c i a un m a e s t r o efe p a l a , q ü e co ­

n o z c a e l o f i n ó ' a la ; p e r í e r t r i ó n . 
Exce len te retrTOjacion 

L a e s p o s a 

y s u s h i j o s 
ft'iens de p r i m e r a p á g / n a ^ 

l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o , e n t r e e l j ú b i : 
l o d e t odos los p e r e g r i n o s . 

E l p r e s i d e n t e d e l c o m i t é d e l A ñ o 
S a n t l T p a r a V e n e z u e l a , m o n s e ñ o r F u e n t e s 
H g u e r o a . q u e " es taba a l l í a l f r e n t e d e 
u n a p e r e g r i n a c i ó n de 5 0 0 v e n e z o l a n o s , 
c o n g r a n e m o c i ó n "se d i r i g i ó a t o d o s 
y r e z ó u n A v e M a r í a p o r l a M a d r e P a ­
t r i a . 

A l t e r m i n a r d i o u n v i b r a n t e ¡V iva Es­
p a ñ a ! q u e — d i j o — r e p e t i r á a l pasa r 
p o r E s p a ñ a . M o n s e ñ o r F u e n t e s e n t r e g ó 
a d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o y a su 
h i j a los b a n d e r i n e s d e los p e r e g r i n o s 
v e n e z o l a n o s , q u e l l e v a n l os c o l o r e s - de l 
p a í s y de la S a n t a Sede . A l sa l i r d e la 
B a s í l i c a se r e p i t i e r o n las a c l a m a c i o n e s . 

Se t r a s l a d o s e g u i d a m e n t e d o ñ a Car­
m e n P o l o d e F r a n c o a la B a s í l i c a de S a n ­
ta M a r í a la M a y o r , c u y a P u e r t a S a n t a 
f u é a b i e r t a e l 2 4 de D i c i e m b r e p o r ol 
C a r d e n a l V e r í n . c o n e l m a r t i l l o de p l a t a 
r e g a l o de l Jefe de l E s t a d o E s p a ñ o l . 
Después de o r a r , a r r o d i l l a d a , ' a n t e la 
P u e r t a S a n t a , e l m a r q u é s d e V i l l a v e r d e 
t o m ó en sus m a n o s la C r u z de p e r e g r i ­
n o , l l e v a n d o a la d e r e c h a y a la i z ­
q u i e r d a a d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n ­
c o y a su esposa y d e t r á s a los m i e m ­
b r o s d e l s é q u i t o y a c o m p a ñ a n t e s . Es ta 
B a s í l i c a f u é e r i g i d a p o r el P a p a L i b e r i ó 
e n e l l u g a r d o n d e , s e g ú n la t r a d i c i ó n 
m a n d ó la V i r g e n q u e f u e r a e d i f i c a d o e l 
t e m p l o en la noche d e l 4 a l 5 d e 
A g o s t o •del a ñ o 352 . Es tá e n e l l u g a r 
d o n d e n e v o en la c i t a d a f e c h a . Después 
d e f r eza r l as o r a c i o n e s ' f M e c c e p t i v a s 
p a r a g a n a r e l J u b i l e o , l a esposa d e l Je fe 
de l E s t a d o e s p a ñ o l y sus a c o m p a ñ a n t e s 
e f e c t u a r o n una r á p i d a v i s i t a a las j o y a s 
d e a r t e y sag radas r e l i q u i a s q u e c o n ­
t i e n e el t e m p l o . E s p e c i a l m e n t e e l pese ­
b r e d e l N i ñ o , la M a d o n n a ' e l e S a n L u c a s 
y la t u m b a de S a n P i ó V . L a i l u s t r e 
d a m a f u é c u m p l i m e n t a d a .por u n r e p r e ­
s e n t a n t e d e l C a b i l d o de la B a s í l i c a . 

Después ele- descansar u n o s m o m e n t o s 
e n e l P a l a c i o de E s p a ñ a , la esposa de 
S u E x c e l e n c i a ' y a c o m p a ñ a n t e s se t r a s ­
l a d a r o n a la I n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a d e las 
d a m a s a p o s t ó l i c a s d e l S a g r a d o C o r a / x n . 
D o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , r e c o r r i ó t o ­
dos l os d e p a r t a m e n t o s y p r e s e n c i ó ef 
a l m u e r z o de los a c o g i d o s q u e s o n r i e n t é s , 
e s t r e c h a r o n su m a n o , m i e n t r a s p r o n u n ­
c i a b a n p a l a b r a s de g r a t i t u d m u y e m o ­
c i o n a d o s . An tes de a b a n d o n a r e l e d i f i c i o 
la Esposa d e S u E x c e l e n c i a i m p u s o las 
i n s i c o i a s de l a . E n c o m i e n d a de l a O r d e n 
d e I s a b e l l a Ca tó l i ca a l d o c t o r C o l o m -
b o . F i n a l m e n t e , c u a n d o d o ñ a C a r m e n 
P o l o de F r a n c o a b a n d o n a b a e l ; e d i f i c i o , 
¡una i d e / l a s n i ñ a s acog idas» o f r e c i ó a l a , 
i l u s t r e d a m a y a su h i j a . ' ' l a m a r q u e s a 
de V i l l a v e r d e . unos m a g n í f i c o s r a m o s de 
f l o r e s c o n los co lo res de la b a n d e r a 
e s p a ñ o l a , co rno h o m e n a j e de todos»' los 
q q c se e n c u e n t r a n e n d i c h o c e n t r o . V i ­
vas a E s p a ñ a y a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
frusieijoii f i n a esta v i s i t á . q u e h a cons ­
t i t u i d o una de las no tas m á s e m o t i v a s 
d e . la e s t a n c i a en R p m a de la esposa 
d e l Je fe de ! E s t a d o e s p a ñ o l . 

1 n a u l o n i u v i l reg resó a l p a l a c i o de 
E s p a ñ a , d o n d e a m e d i o d í a se ce leb ró un 
a l m u e r z o d é ga la o f r e c i d o po r e l e m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a . 

P o r la t a r d e , después de descansa r 

d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

g a n a n e l J u b i l e o d e l A ñ o S a n t o 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

de 400 millones de pesetas en obligaciones 
al 4 por 100 cnuol, libre de impuestos 

i 

mi tips de i por 100, lllire de todo soste poro el suscriptor, 
coo cupóo I r M r o l ioteoro de 1.° de julio de 1930 

D i c h a s u s c r i p c i ó n se e fec ' .ea rá e n las o f i c i n a s d e l BANCO DE ESPAS iA , 

M a d r i d y en sus S u c u r s a l e s . • 

| l o s d í a s 11 y 12 de Mayo de 1950 | 
4¿b ienc to i n g r e s a r s e en e l a c t o de la e p e r a c i ó n . e l to ' .a l i r n p o r i e e f e c t i v o S 

d e cáela p e d i d o . : § 

ta suscripción quedará cerrada el dia 12 de dicho mes 
Las p e t i c i o n e s d e b e r á n ser. d e . m i l pese tas n o m i n a l e s , D m ú l t i p l o s d e 

d i c h a c a n t i d a d . ' Las s o l i c i t u d e s p o r c a n t i d a d e s n o s u p e r i o r e s a 5 . 0 0 0 p e -
»e*as, s e r á n e x c e p t u a d a s de p r o r r a t e o , e n - su c a s o . 

Les s e ñ o r e s c l i e n t e s d e - l a B a n c a p r i v a d a o p e r a n t e en E s p a ñ a , d e l a s 
Ca jas G e n e r a l e s de A h o r r o y de la C a j a P o s t a l de A h o r r o s , p o d r á n . r a m i -
.ar sus s o l i c i i u d é s p o r c o n d u c t o de d i c h a s I n s t i t u c i o n e s d e C r é d i t o , t a n t o 
e n M a d r i d c o m o ' e n p r o v i n c i a s . 

CARACTERISTICAS SDE ESTAS OBLIGACIONES 
E l p a g o de l os i n t e r e s e s y de l a a m o r t i z a c i ó n t i e n e l a g a r a n t í a d e l 

E s t a d o , q u e en su P r e s u p u e s t o de Gas tos c o n s i g n a a n u a l m e n t e e l c r é d i t o 
e s p e c i a l n e c e s a r i o p a r a es ta a t e n c i ó n . E l D e c r e t o - L e y de 2 7 d e M a y o d e 
1 9 4 9 ( B . O. de 2 de J u n i o d e 1949) o t o r g a es ta g a r a n t í a , y e l d e 17 d e 
A g o s t o d e l m i s m o a ñ o ( B . O . d e 2 2 d e S e p t i e m b r e ) o r d e n a l a i n c l u s i ó n 
d e l a p a r t i d a c o r r e s p o n d i e n t e e n e l P r e s u p u e s t o d e l E s t a d o . 

EsTas o b l i g a c i o n e s g o z a n , a d e m á s , d e l a e x e n c i ó n de la . a r i í a se ­
g u n d a -de l a C o n t r i b u c i ó n d e u t i l i d a d e s y de les i m p u e s t o s de e m i s i ó n , 
n e g o c i a c i ó n y t r a n s m i s i ó n d e v a l o r e s m o b i l i a r i o s ; t i e n e n l a c o n s i d e r a ­
c i ó n de v a l e r e s p ú b l i c o s , n e g o c i á n d e s í c o n t a l c a r á c t e r - e n l as B o l s a s o f i ­
c ía l es e s p a ñ o l a s ; son p i g n c r a b l e s e n e l B a n c ^ de E s p a ñ a p o r e l SO p o r 
IO0 d e s u c o t i z a c i ó n ( s i n e x c e d e r d e l a p a r ) y se a d m i t e n c e m o i n v e r s i ó n 
d e l as r e s e r v a s l e g a l e s o b l i g a t o r i a s de las e m p r e s a s m e r c a n t i l e s . 

' Les t i t u l e s son d e 1 . 0 0 0 , . 2 . 5 0 0 y 5 . 0 0 0 pese tas n o m i n a l e s c a d a 
u n o , con c u p o n e s - . r i m e s t r a l e s d e v e n c i m i e m o e n ' l . 9 d e E n e r o , ! . » d e 
A b r i l , f . » d e J u l i o y ! d e O c t u b r e de c a d a a ñ o ; s i e n d o e l p r i m e r c u p ó n 
e l de I . t de J u l i o de 1 9 5 0 , q u e se p e r c i b i r á í n t e g r o . - » 

u n a s horas la esposa d e l Jefe de l E s t a d o 
e s p a ñ o l , a c o m p a ñ a d a de sus h i j o s y 
p e r s o n a l i d a d e s d e l s é q u i t o , c o o t m u a r o n 
l as v i s i t a s j u b i l a r e s . T e r m i n a d a s és tas 
r e g r e s ó e n a u t o m ó v i l a l P a l a c i o de E s ­
p a ñ a , c e n a n d o e n la i n t i m i d a d . 

E n es ta j o r n a d a se ha p u e s t o d e re -
j i v d la s i m p a t í a q u e h a d e s p e r t a d o e n 
R o m a la p r e s e n c i a d e la esppsa d e l j e f e 
d e l fcstado e s p a ñ o l , e n a l g u n o s casos 
f u é p r e c i s a l a p r e s e n c i a d e l a p o l i c í a 
p a r a a b r i r p a s o . U o a s de l as escenas 
m á s e m o t i v a s se p r o d u j o e n el Co l i seo 
c u a n d o co inc ie l i ó la esposa d e l j e f e d e l 
E s t a d o c o n u n p e r e g r i n a c i ó n de B a r c e -
l ó n a . Las o v a c i o n e s f u e r o n es t ruendosas . 
Un s a c e r d o t e m e j i c a n o , q u e se e n c o n t r a ­
b a i g u a l m e n t e e n el Co l i seo , e n n o m b r e 
d e l o s . p e r e g r i n o s d e s u pa ís p i d i ó se 
r e z a s e u n P a d r e n u e s t r o p o r e l Gev ie ra l i -
s i m o f r a n c o y p o r E s p a ñ a . A l , p a s a r 
a la a l t u r a , de d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o , los r o m e r o s m e j i c a n o s le d e c í a n : 
" S o m o s m e j i c a n o s , p e r o e s p a ñ o l e s " . 
' E L I D I O M A DE HOY E N R O M A E S E L 

E S P A Ñ O L " 

R o m a . ( D e l e n v i a d o e s p e c i a l d e ' l a 
A g e n c i a E f e ) . — E n la v í s p e r a de la c a ­
n o n i z a c i ó n d e l v e n e r a b l e P a d r e C la re t , 
l a C i u d a d E t e r n a v i v e u n a s j o r n a d a s de 
i n t e n s a re l i g ios idae l . e s p a ñ o l a . P r o c e d e n ­
tes de E s p a ñ a y F r a í l e l a h a n l l e g a d o y a 
7 . 0 0 0 p e r e g r i n o s españo les q u e . a l l a d o 
ele o t r o s 6 . 0 0 0 p r o c e d e n t e s de o t r o s p a í ­
ses y de u n o s 4 0 . 0 0 0 f i e l e s r o m a n o s , 
a c u d i e r o n e l d o m i n g o a ¡a Bas í l i ca de 
S a n P e d r o p a r a p r e s e n c i a r l a c e r e m o n i a 
d e c a n o n i z a c i ó n . La sede de l c o m i t é 
c e n t r a l de l A ñ o S a n t o , en la V ia d e la 
C o n c i l i a c i ó n , es u n h e r v i d e r o de p e r e -
g r i n o s que se h a n d i s p e r s a d o po r to'da l a 
c i u d a d , r e c o r r i e n d o las b a s í l i c a s p a t r i a r ­
ca les p a r a g a n a r e l J u b i l e o . C o n lazo- ; 
d e los co lo res españo les m a r c h a n p o r 
las . ca l les de R o m a los p e r e g r i n o s de 
E s p a ñ a . C o n t i n u a m e n t e ,se p r o d u c e n es­
cenas e m o c i o n a n t e s a l e n c o n t r a r s e g r u ­
pos d e - e l l o s y el iversos países h i s p a n o -
a m e i i c a n o s . p r i n c i p a l m e n t e de M é j i c o . 
V e n e z u e l a y A r g e n t i n a ; e l e s p a ñ o l es e l 
i d i o m a que m á s se h a b l a h o y e n R o m a . 

De los 7 . 0 0 0 ' p e r e g r i n o s españo les . 
1.20O h a n l legaelo e n la p e r e g r i a n c i ó n 
n a c i o n a l y e l i e s t o e n las d i ó c e s i s de, 
A s t o r g a t B a d a j o z . B a r b a s t r o , B a r c e l o n a , 
B u r g o s . C á d i z . C a r t a g e n a . G r a n a d a . Ja­
c a . L é r i d a . O s m a , S a n t a n d e r . S e g o r b e . 
Z a r a g o z a . S e v i l l a ; T a r r a g o n a » , T o l e d o , 
l l r g e l . ¡Vich. Segov ía . V i t o r i a , a d e m á s 
de u n c r e c i d o n u m e r o de p e r e g r i n o s 
q u e h a n e f e c t u a d o e l v i a j e ele m a n e r a 
p r i v a d a y q u e no f i g u r a n e n las r e l a c i o ­
nes o f i c i a l e s . 

Se u i c u e n t r a n y a e n R o m a las s i g u i e r / 
tes r e p r e s e n t a c i o n e s de las j e r a r q u í a s 
e s p a ñ o l a s : E) C a r d e n a l P r i m a d o 'de las 
E s p a ñ a s y a r z o b i s p o de T o l e d o . e¡ue p r e ­
s ide la p e r e g r i n a c i ó n ' n a c i o n a l ; los a r z ­
o b i s p o s de V a l e n c i a . B u r g o s y l a n a -
g o n a ' y e l p a t r i a r c a de las I n d i a s Occ i -
e lentaies y o b i s p ó de M a d r i d - A lca lá . . 
D i . L i j o C a r a y y los o b i s p o s de L é r i d a . 
S í g ü e h z a . J a c a , J a é n , C a l a h o r r a - l . a Cal ­
z a d a . B a r c e l o n a . B a r b a s t r o y V i c h . 

T o d o s e l los e s t á n i n s t a l a d o s e n i n s t i -
tuei ione' i r e l i g i o s a s españo las . 

rth las p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a 
h a n l l e g a d o t a m b i é n a R o m a .tres' p e r e ­
g r i n a c i o n e s e s p a ñ o l a s , que h a n e f e c l u a -
eío la m a r c h a a p i e . H o y ' m i s m o r e a l i ­
z a r o n la v i s i t a j u b i l a r a las c u a t r o b a ­
s í l i cas . 

E n t r e las au to r idae les c i v i l es que es­
t á n y a e n la C i u d a d E t e r n a f i g u r a n e l 
g o b e r n a d o r c i v i l ele A v i l a y e l p r e s i d e n - ' 
t e de la D i p u t a c i ó n de B a r c e l o n a , con 
c a t o r c e d i p ú t a d o s ba rce loneses , q u e v i e ­
n e n e n r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l de la pro.-
v i n c i a p a r a a s i s t i r a los ac tos ele c a n o ­
n i z a c i ó n d e l P a d r e C l a r e t . Son p o r t a ­
do res ele q n m a g n i f i c o t a p i z que r e p r e ­
sen ta un e p i s o d i o ele la v i d a elei San to 
y que está bordado, p o r las H e r m a n e s de 
la Casa . p r o v i n c i a ! d e la Car ie lad q u e 
sos t i ene l a D i p u t a c i ó n b a r c e l o n e s a . Asi ­
m i s m o h a n de h a c e r e n t r e g a a Su S a n ­
t i d a d de Ui M e d a l l a ele' l a p r o v i n c i a , e n 
su c a t e g o r í a d e o r o . q u e . p o r a c u e r d o t ie 
la C o n g r e g a c i ó n , le h a s i d o c o n c e d i d a 
hace unas semanas. ' Por- la t a r d e c u m ­
p l i m e n t a r o n e n e l P a l a c i o de E s p a ñ a a 
d o ñ á C a r m e n Po lo d9 F r a n c o , así c o m o 
a ! e m b a j a d o r , señor. Ruiz> J i m é n e z . 

Es ta t a rde se h a n c e l e b r a d o .varios ac­
tos c u l t u r a l e s en' e l c u a d r o ele los- p r e ­
l i m i n a r e s de la c a n o n i z a c i ó n d e l P a d r e 
C l a r e t . Uno d e e l l o s e n e i I n s t i t u t o de 
L e n g u a y L i t e r a l u r a , eionele e l ac ;advmi -
co clpn José M a r í a P e m á n , d i s e r t ó sobre 
é l t e m a " L a m o r a l d e l e s c r i t o r " . E n la 
p r e s i d e n c i a se s e n t a r o n e l P a t r i a r c a de 
l as I n d i a s Occie lenta les y o b i s p o de M a ­
d r i d - A l c a l á y e l e m b a j a d o r de f- 'spaña 
cerca elel Q u i r i n a l . señor S a n g r ó n i z . 
A s i s t i e r o n n u m e r o s o s h i s p a n i s t a s de R e ­
m a , a l g u n o s p r o f e s o r e s de la I n s t i t ü c i ó n 
ele la U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a y ele o t r o s 
c e n t r o s ele R o m a . 

En e l C e n t r o cíe E s t u d i o s Eciesíást íco- . 
de. M o t s e r r a t . p r o n u n c i ó t a m b i é n u n a 
c o n f e r e n c i a c.-l Pad re A n d r é s " ( j i t e g a . 
ace rca d e l t e m a " E s p i r i t u a l i d a d del P a ­
d r e C l a r e t " . A s i s t i e r o n e l e m b a j a e l o r de 
E s p a ñ a cerca ele l a S a n t a Sede y o t r a s 
a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s , así c o m o n u m e ­
roso p ú b l i c o . 

A ú l t i m a h o r a de la t a r d e h a n l i t i gado 
a R o m a , p r o c e d e n t e s d e A l e m a n i a , los 
c o m p o n e n t e s d e l / " C l a r e t i a n e r P i l g e r -
z u n g " . 

Se t r a t a d e u n g r u p o d e p e r e g r i n o » 

a l e m a n e s que a s i s t i r á n a la c a n o n i z a c i ó n 
d e l P a d r e C l a r e t . T a m b i é n h a n l l e g a d j , 
e n a u t o b u s e s o t r o s . 1 . 5 0 0 . E n t r e n h a n 
l i e g a d o , i g u a l m e n t e , ce r ca d e 7 0 0 p e ­
r e g r i n o s c l a r e t i a n o s ing leses . A s i m i s m o 
h a - e n v i a d o u n a rep resen tac i c i n e l CQ-Í 
ricnal de W e s t m i n t e r . Por - c a r r e t e r a í 
p o r t r e n h a n l l e g a d o h a s t a 4 0 0 p e r e i j í í 
n o s a u s t r í a c o s , m i e n t r a s q u e n u m e r o s o s 
r o m e r o s i t a l i a n o v a r r i b a n p o r lóelos o ís 
c a m i n o s . 

E^ta m a ñ a n a , t n l a a u d i e n c i a g e n * 
r a l c o n c e d i d a p o r e l P a d r e S a n t o a un'us 
6 0 . 0 0 0 p e r e g r i n o s e n l a B a s i f i c a de San 
P e d r o , es efe d e s t a c a r l a d i s t i n c i ó n aá 
q u e f u e r o n o b j e t o 130 e n f e r m e r a s ele ¡a 
C r u z Ro ja e s p a ñ o l a , b a j o la p r e s i d e n ­
c ia d e s u j e f e , la n i a r q u e a ele Hué to r 
d e S a n U U o / l . Después de p r o n u n c i a r 
u n a s p a l a b r a s e n va r i os i d i o m a s . Su 
S a n t i d a d se d i r i g i ó a las e n f e r e m r a s es- " 
p a ñ o l a s y p r o n u n c i o o t r a s e n e s p a ñ o l 
a l m i s m o t i e m p o que i m p a r t í a su b e n d i ­
c i ó n , e s p e c i a l í s i m a . p a r a e l Cue rpo de 
l a C r u z R o j a e s p a ñ o l a . Es tas p r o r r u m -
p i e r o n en e n t u s i a s t a s v i v a s a í s p a ñ ^ y 
a l P a p a , l a m a r q u e s a de Hué to r de S a ^ i 
t i l l a n h i z o e n t r e g a a l S u m o P o n t i f i c a 
de u n a i n v i t a c i ó n , en n o m b r e de la c i ­
t a d a i n s t i t u c i ó n p a r a que se t r a s l a d e n a 
E s p a ñ a e n f e r m e r a s de c u a l q u i e r pa ís , 
q u e se e n c u e n t r e n e n m a l a s cond ic iones 
ele^ s a l u d . A l os ' n u m e r e s o s p e r e g r i n o s 
e x t r a n j e c o s no, les pasó i n a d v e r t i d a la 
d i s t i n c i ó n hecha p o r e l S a n t o P a d r e a 
l as m u j e r e s e s p a ñ o l a s . 

T a m b j é n e l O r f e ó n d o n o s t i a r r a , b ^ j o 
Ja d i r e c c i ó n de l m a e s t r o G o r o s t i d i , d i o tjj 
no ta , e s p a ñ o l a e n las cal les de R o m a , 
s e g u i d o po r la m u c h e d u m b r e . Ett va r ios 
p u n t o s h a e n t o n a d o cán t i cos r e l i g i o s o s y 
r e g i o n a l e s , españoles. ' e]iia f i an provocaeio 
la e m o c i ó n de los p e r e g r i n o s españo les y 
la a d m i r a c i ó n de la p o b l a c i ó n r o m a n a * 

*!C'«»«»«»«»«»«»e<^«>j«»»«)!>«>>«»«j>«^<<> 

(V iene de ¡a p á g / n a a n t e r i o r ) • • 
e l C o n c i l i o ' V a t i c a n o , c o m o Pad re ekí 
m i s m o . E n é l ( lefer iu l ió v a l i e n t e m c n l r r 
las p r e r r o g a t i v a s de la i n f a l i b i l i d a d p o n ­
t i f i c i a , c a u s a n d o i m p r e s i ó n p r o f u n d í s i ­
m a e n los P a d r e s , q ü e c r e y e r o n ver en 
¿1 a u n m i e m b r o r e s u c i t a d o de l o s v a n l i -
guos C o n c i l i o s d e Nicea o de G o n s t a o t l * 
n o p l a . 

E n f e r m o y achacoso , r e t i r ó s e a v i v i r 
con sus h i j o s , los M i s i o n e r o s , en . P rades 
d é E f a n c i a . s i b i e n , p e r s e g u i d o -por la 
R e v o l u c i ó n , t u v o q u e r e f u g i a r s e p r o n t o 
en e l M o n a s t e r i o C i s t e r c i e n s c de S a n t a ' 
M a r í a dé E r o n t f r o i d e . d o n d e fa l l ec ió 
s a n t a m e n t e e j d í a 2-1 d e Oc tub re d e ' 
1870 , í l i o ó ele v i r t u d e s y c a r g a d o ele eib-
lo res . 

Se i n t r óe iu j o : su causa de hc-at i f ic ; ! -
e íón «el -1 de D i c i e m b r e de 1690 . SÍLIICÍO • . 
a p r o b a d a la h e r o i c i d a d d e sus v i r t u d e s 
e l 6 de E n e r o d c l 9 2 6 y sus m i l a g r o s , 
p a r a l a . B e a t i f i c a c i ó n , el 18 de F e b r e r o 
ele 1 9 3 4 . la cua l se ce leb ró el 25 elel 
m i s m o mes y a ñ o , s iendo P a p a - r e i n a n t e 
Su SaTUidad P í o \ ' l . 

R e e m p r t n d i d a la eausa p a r a ,íá Cano - • ' 
n l z a c i ó n , f u e r o n a p i abados los m i l a g r o s 
el 12 de . E n e r o ' d e l a ñ o a c t u a l , se leyó 
él . dec re to el 5 d e - ' M a r / o y será , í ina ' l -
m é n t e . c a n o n i z a d o p o r Su S - ' ^ u i a t i l io 
X ' l l . h o y , d í a 7 ele M a y o cíe este-
A ñ o J u b i l a r . 

Los dos m i l a g r o s p i s e n t a d o s .pára la 
C a n o n i z a c i ó n , son la cyrae: ión i n s t a n t á ­
nea d e un c á n c e r , e n la p e r s o n a de' la -
M a d r e Jose f ina M a r í n . : M i s i c o e r a C la re -
t la.na. a c a e c i d o e n S a n t i a g o e l e - C u b a . ' e n 
M a y ó ' d e 1934 ; y la c u r a c i ó n , i g u a l m e n ­
te r e p e n t i n a y c o m p l e t a ; ele una h e m i - • 
p l e j i a p o r l e s i ó n .cerebral . , con p é r d i d a 
f u s i o n a l , v e r i f i c a d o en doña E l e n a F i ó - . ; 
res , e n l a . c i u d a d d é ' C ó r d o b a , d e ' Espa-s,/-
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CRONICA DE ROMA 
(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) > . . 

españo Ia> p o r v u e s t r o esposo , e l Gene­
r a l í s i m o F r a n c o , j e f e p r o y i d e h e i a i , p o r 
V u e s t r a E x c e l e n c i a y p o r v u e s t r a g e n ­
t i l í s i m a h i j a " . 

Es ta p r e s e n c i a e s p a ñ o l a en R o m a a l ­
c a n z a r á m a ñ a n a c a t e g o r í a y e s p l e n d o r 
u n i v e r s a l c o n l a s o l e m n e c e r e m o n i a do 
c a n o n i z a c i ó n d e l P a d r e C láre t , p p r Su 
S a n t i d a d , P í o X I I , q u e se c e l e b r a r á en 
l a B a s í l i c a V a t i c a n a y a l a q u e a s i s t i r á 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o y sus h i j o s . 

J a n i c u l o a b a j o , a l a n o c h e c e r , a d m i r á ­
b a m o s e l p a i s a j e rie R o m a , m a r de c a l ­
m a s e t e r n a s , .océano q u e s u p e r v i v e a 
t o d a t e m p e s t a d . . L a c i u d a d , u n a r c a , un 
n a v i o , y , a s u c o s t a d o , v e í a m o s e l l i m ­
p i a b a j e l de E s p a ñ a , f i r m e é l t i m ó n y 
e l c a p i t á n , o r i e n t a d a l a v e l a a l as es­
t r e l l a s . 

José RODOLFO B O E T A 

C a c a h u e t e 
Crudo:] 3 ' 7 5 pese tas k i lo . ; ' 
T o s t a d o : Í 0 ' 7 5 p e s e t a s Stilo. 

Y l a t f r u t a » m e j o r e s y m á s b á r a t r t 

Unión Frutera Burgalesa/ $• \. 
P l a z a S a n t o c i l d e s , 110. - T e l é f o n o 1541 

C a l a t r a v a s , 6 . ^ T e l é f o n o 1 5 1 ? 

Sexta Unidad de Tropas! Ayuntamiento de Olmoj 
de Veterinaria Militar 

El d ía 12 d e l p resen te m e s - d e M a y o , 
a las I I h o r a s sé p r o c e d e r á a la v e n ­
ta e n p u b l i c a subas ta de 4 caba l los , 8 
m u l o s y -t m u í a s de d e s e c h o , en el c u a r ­
t e l .que o c u p a es ta U n i d a d , s i t o e n la c a ­
r r e t e r a de V a l l a d o l i d . E l p r e s e n t e , a n u n ­
c i o sécá p o r j u e n t a d e los a d j u d i c a t a -
r , o s -

tíufSQS ü de M a y o d e 1 9 5 0 . 

de la Picaza (Burgos) 
ANUNCIO 

• P o r e l p r e s e n t e se p o n e en c o n o d -
m i e n i o p a r a c u a i i t o s les p u e d a i n t e r e s a r , 
q u e so h a l l a vacan te la GUARDERIA RU­
RAL de O l m o s d e la P i c a z a . 

P a r a t r a t a r , se d i r i a i r á n a l s e ñ o r a l ­
c a l d e de l a J u n l a A d m i n i s t n t l i v a d e l 
i f t í s m o e l q u e í e s ' - i n í c r m a r á d e HHÍO 
d e t a l l e ; 

P L A Z A D t T O R O S D t B U R G O S 
i Domingo 7 de Mayo a l a s c i n c o e n p u n t o d e l a t a r d e 

Presentación del extraordinario espectáculo 

I E X I C O 
P R I M E R A P A R T E . — L i d i a y m u e r t e d e u n n o v i l l o , p o r e l n o v i l l e r o p o r t u ­

g u é s , F e r n a n d o S e g a r r a . 
SEGf jMDA P A R T E . — L i d i a a d ú o de u n b r a v o n o v i l l o , p o r l as 

S E Ñ O R I T A S C A B A L L I S T A S 
L u p i t a B a r r o s o y A m a p o l a d e l C a m p o , q u e r e j o n e a n 
y b a n d e r i l l e a n a c a b a l l o . 

T E R C E R A P A R T E . — P r e s e n t a c i ó n de l as a u t é n t i c o s 

C H A R R O S M E J I C A N O S 

c o n sus f a m o s o s c a b a l l o s a z t e c a s . 

C U A R T A P A R T E . — E l s e n s a c i o n a l I N D I O A P A C H E 
q u e b u r l a a t o d o s l os t o r o s b r a v o s , d a r á m u e r t e a 
u n n o v i l l o . 

Q ü l M T A P A R T E . — L O S C H A R R O S , e j e c u t a r á n e l " P A S O DE L A M U E R T E " » 
a ! s a l t a r de u n c a b a l l o a u n p o t r o e n l o c a c a r r e r a . 

S E X T A P A R T E . — L i d i a a l a m e x i c a n a d e u n n o v i l l o p o r l o s " C h a r r o s m e -
x i c a n o s " , c o n e s p e c t a c u l n r e s e j e r c i d o s . 

¡ L o c a l i d a d e s d e s d e O C H O p e s e t a s ! 
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^ 0 g a r e s _ _ n u e v o s 

p ¡ s 6 n - Z a n e t t y 
jocc de U mañana de ayei l u -

* • i la iglesia de los Í 'P. Carme-
I ^foá*' CtS,a c iudad, el enlace matr i -
I IjiS. * ia tx-lla y dist inguida ; e ñ o . i -

u; " . r t i i y y Cristóbal con el 
• " " ' ^ .Aviación, con destino t n U 

f t i * ac01des de U Marcha nupcial -'e 
^¿¿LiWoti. pcncua ion los novios en el 

i*,tfíe J.\qui5iíürneilte a d o r n a d o s i ! u -
tf05^ En pf 'm^f ^ t r n i n o f iguraba la 
.•-••;fEspesada con precioso vestido de 

nuquesa » con ve!l> dc l u , ' 'usión y 
i * r azahar y luciendo pulsera 
i ' S n a i H t í -v otrü;> joyi4S >' co,i :amo 

. . Kionrfv; Tras la novia, que 

of fc''"'t.]cs blancos. 1 ras la 
,\ bra/o de su padre, el comercian-- je! u i a » " — • . -

^ Roa. don Jo^c Zanetty, f iguraba e! 
' \ ^nic. de uni forme del Arma a 

' •"^ei tenccc y dando el brazo a su 
oiadre, doña lleliodora" de la Via. 

• i ' ^e del altar recibió a la feliz pa­
cí R- P' Judn dC 'a-Cruz» f>rior c1l'-

^mt-n Q116 0, 'c i ° en ^ ^ ' " d i c i ó n nuo-
C i celebrándose luego la misa de ve-
^¿¿es. durante la cual la capil la del 
Uí ento intdrpretó un selecto progra­

me composiciones musicales. ton*' 
^ • ¿ i l n a d a 1^ ceremonia y ante, el pa-

del novio, nuestro querido amigo 
l'fe Gúzmán Pisón, decano del Colegio 
'"'"procuradores, se f i rmó el acta ma -
^monial. actuando de testigos don Fran-
'sco Mata ^lanzanetl0' y tlor» Vicente 
l ' ra ia r , coroneles de Aviación; don 
liPiandro Pisón, abogado de Bilbao y 
«nVdel novio: don Juan Luis Calleja, 
abogado; don Gabino Sagredo. farmacóu-
IÍÍO de la Beneficencia prov inc ia l ; don 
Rámiró Ptrez. t ío de la nov ia ; don 
Itaticlsco Dueñas Cavilim y don lldefo.iv 
$ Cortadi. 

^ el restaurante Auto-!^taciones fue 
servido un banquute a famil iares e ' n -
¡iiados y después se prolongó la fiesta 
en aiiimado bai le, que duró hasta b ien 
mirada la noche. 

Los nuevos señores ck; Pisón-Zanetty. 
Rieron en viaje de novios para Madr id. 
Marruecos y Baleares. 

Reciban nuestros más sinceros .votos 
por su eterna fe l ic idad, la más cordial 
tníiorabucna, que hacemos extensiva a 
,HIS respectivas famil ias. 

[| 
f 

M i c o 
i so ur i i ivo 

la Jorre le las 

de \ \ \ U w % Cürüeli 
En las recientes 

ción acometidas en 
obras de restanra-
e) Monasterio Cis-

terciense de San Pedro de Cárdena, e l : 
Pat r imonio Artístico nacional ha realiza­
do una impor tant is lma obra de singular 
alcance histórico.. 

Se t rata de la antigua. Torre de las 
campanas de aquella iglesia, la cual, 
ha sido reintegrada a su pr imi t i vo es­
tado, tras laboiiosos trabajos. Por las 
características de la Torre ha podido 
centrarse su or igen en t i siglo X I . ^ ien- ' 
d o por tanto, uno de los relicarios más 
antiguos que se conservan de la época 
del Cid. 
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Función b e n é f i c a e n 
e/ sa /ón - feo f ro d e / 

C í r c u l o C a f ó / i c o 

S e c e l e b r a r á e s t a t a r d e 

A !as siete y media de la tarde de hoy 
se celebrará en el Salón-Teatro d d Cir­
culo Católico dc Obreros una br i l l an l i s i -
ma velada, a beneficio de los pobres de 
la c iudad. 

Será representada ' M a r i á Estuardo" 
por un grupo de dist inguidas y c a r i t a ­
tivas señoritas burgalesas, que generosa­
mente se han ofrecido a part ic ipar en 
la función y habrá un sugestivo f in dc 
fiesta. 

Dada la simpatía que encierra !a ve­
lada y su benéfico f i n , es de suponer 
que el Salón-Teatro del Circulo Católico 
do Obreros se vea completamente l leno 
do público.. 

V a l e n c i a 2 3 
c a m p e ó n regional 

d e a t l e t i s m o 

l l N u e s f r a S e ñ o r a d e ¡ a A l m u d e n a 

\ e l e g i d a P a t r o n a d e l A . d e M a d r i d 

El día de San Isidro se celebrará una gran prueba 
ciclista internacional en la capital de España 

Ayer se celebraron las 
pruebas finaTes y fueren 
prendidas por el capitán 

general de la Región 
Ayer, y* bajo la presidencia del 

capitán general de la Región. Ex­
celentísimo señor don Juan Yagüo 
Blanco, a quien acompañaban 'os 
generales Troncoso y A izpuru . se 
celebraron en el estadio de la Ciu­
dad Deportiva las finales del cam-. 
peonato regional mi l i tar de atletis­
mo, el cual ha)venido disputándose 
durante toda la semana. 

En el transcurso del mismo i " 
han batido, cuatro plusmarcas y ¡a 
buena forma de varios de los á'.r 
letas part icipantes hace confiar 
en un gran éxi to dc la Sexta Re­
gión en los próximos campeona­
tos mil i tares, ó celebrar en Toledo. 

La clasificación f inal , por equi­
pos ha qüedado establecida del oi-
guienlc modo: Valencia, 23, cam­
peón, con 64 puntos; Sicil ia. 22, 
con '33; Zapadores 6. con i>2; Sa­
nidad b. con 5 1 ; Art i l lerui de Cos­
ta con 4S ¿•jeji el sexto puesto, 
empatados. Colón y Ar t i l len a 46. 

Al f ina l los equipos desfilaron 
ante las autoridades, procedién -
dose seguidamente al reparto dc 
los trofe.os. 

E l ! NSÉCTiC8 DA; -OEx M i f l Y t í S S - i E l 
MACAYA Y CIA. S. L. Los Madrazo, 2 2 , MADRID 
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Ú E L DIA DE LA 

A las c into de la tarde de hoy, do­
mingo, sa inaugurará ofiéialmente 'á 
temporada taur ina en nuestra plaza, 
ion la presentación del sensacional es­
pectáculo "Emociones de M é j i c o " , que 
viene a Burgos prestigiado por éxitos 
recientes obtenidos en diversos ruedos 
hispanos. 

Loy famosos "Charros mejicanos", las 
señoritas caballistas Lupita Barroso y 
Capola del Carmo. el indio apache Alo-
hon Anghus y los novilleros f ernande 
Scgarra y José María de la Serna, son 
I» artistas que actuarán, hoy antd !a 
síicióii burgalesa, rea l izando sus an ie * -
Sados y espectaculares ejercicios y reje-
w-ando y l id iando a los cuatro escogi­
ólo* novillos de don Félix de Cregoiio 
'̂ic están encerrados desde el jueyes eñ 

'os corrales. 

LA NOVILLADA 
ASCENSION 

Señalábamos ayer, por error , que la 
empresa arrendataria de nuestro circo 
,aii'ino, habla completado ya el cartel 
P«nrá una novil lada que se celebrarid el 
prWimo domingo, día 14, siendo la vef'-
tod que fechQ f i jada para la celcb:a.-
J w ' d e .este festejo es la del jueves día 
l8- festividad de la Ascensión del Señor, 
guando ios diestros "Cagancho". h i j o ; 
Juanita Perca " B o n i . Chico, c isidorp 
«uño "Jumi l lano" h i j o . c»n seis novi-

,05 de don José Sánchez Maogas. 
CHAMARILERO ; 

Cl,ATRO OREJAS V UN RABO CORTO 
AYER -LITRl '» EN JEREZ DE LA 
FRONTERA 

Jerez de la L iontera.—Pr imera novi-
JĴ f de fei ia. I l eñazo . Seis novillos de 
0" Carlos Núñez, buenos, para Apári-
0 y í- l t r l , mano a mano. 

. APi*r!cio se lució ĉ on la capa.en los 
jL¿ "ovillos. F.n su pr imera h i z o ' u n a 
ut'"a faena, con pases de todas las 
arcas. Mató de media. Ovación, oreja, 

Mi l 5 ' s ,̂udG<í'- tM 8l* s^Sundo realizo 
a buena faena y fué ovacionado. En 

811 reitero oyó aplausos. 

" L i t r i " , en su pr imero, hizo una bue­
na faena. Mató de media en su sitio.'¡TROFEO DEL 
Ovación, oreja, vuelta y saludos. Én su 

J 

E Z 

Jesús Diez del Corral proclamado 
campeón regional 

Después de diez días de intensa y 
noble lucha, ha terminado el campeo,-
oSto regional de la temporada de ".949-
1950, con el siguieir.e resul tado: 

Campeón. — Den Jes-is Diez del Co­
r r a l , de la Peña del Circulo de la Cnicn. 
Le carresponde también a es.e Jugador 
la copa clonada pe r la rederac icn Bur ­
galesa de Ajedrez para el p r imer c las i ­
f icado. 

Subcampeón.. — Don Alfredo Lbach 
Hernández, de la Peño ífe fc^ucación, y 
Descanso; , • . - ' 

A cont inuación se clasif icaro.i (ion 
Manuel López Cuevas, don Sabino Co-
¡ávidas, don remando Esteban B a r r c i n v 
y' dch Jvan Jcsó Sáiz Rodr iguoz. 

CIRCULO DE LA IJN10N 
Etripa'.ados a seis puntes para el sc-

segundo repit ió la faena anterior y vo*. • Lgyndp púesio, Ubach Hernández y l ó -
v ió a cortar orejas. Fn el.que cerró p ía - ¡pez Cuevas, se enfrentarán ncovamcntü 
za ejecutó una gran faena con pases dcjen en match de cuatro part id.?", con 
todas las marcas , muy valiente .y a r t i s - ei único f i n de adjudicar este Trofeo al 
t ico. Cran ovación, dos orejas, rab 
vuelta y saludos. " L i t i i " fue sacado en 
hombros. 

' Pesos: 192.5, 203. 201 . 223,5; 

y 214 kilos.-^-Cifra. 
í ! ' ' 

vencedor, v. 

l o s diás de juego sc-án i l 10, 
12 y 13 del corr iente mus y darán p r i n ­
c ip io las part idas a las siete en punto 
de la tarde. 

i50AflOS MENOS! 
TlENtN L \ S CAMAS T R A N S • 
FORMADAS V N I Q Ü L L A D A S E N ' 

TALLERES HERRERO 
Rey Don Pedro, 32 

S A N M E D E L 
grandes bailes amenizados por 

Sran orquestina. 

Dii 

o/vo 

S H S E C T X e i P A 

P O N E M O S E N S U C O N O C I M I E N T O 

fliim 
Acogedor - Confortable - Trato esmerado 

M O L I N I L L O , 9 

Madr id .—El próx imo día 15 se dispu­
tará en el parque del Retiro, con m o t i ­
vo de las fiestas de San Isidro, una com­
pet ic ión interregional ciclista que lleva 
por t l iu to C n t c r í n r r » d e SSZÍ. organiza­
da por la Unión Velocipédica Española', 
en Ja que intervendrán los más destaca -
dos corredores nacionales. 

Ademas par t ic iparán los siguientos co-
rreodres extranjeros^ 

Jorge Va l tmi jana ( argentino ). Len -
drieux (fráncés). Henri Surbatis (griego), 
Amadee Rolland y Emile Rol (franceses). 
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P E L O T A 

U i m ¡ p i e s n t 
i üe la 

M i m Pre ic ia l 
I a jo rnada de hoy será recordada 

lodo el año por los numereses af ic io­
nados qu.? rio" dudamos acudirán a l 
f rontón de la Residencia P rov inc ia l , 
ya que en él se van a celebrar nada 
menos que seis sensacionales encuen­
t res , especialmertte los dos úl t imos cen 
fuerza por si soles, para l lenar el am­
pl io local . , 

Nada menos que cuatro excepciona­
les pelotar is van a par t ic ipar en los 
mismos, dos ya conocidos de la a f i ­
ción y otros dos, forasteros, nos refe­
rirnos a Zubi l lágá y Larrañaga, que l le­
van dentro de si dos grandes "a r t i s tas " . 

Aun es fácil la presencia de v otros 
dos destacados jugadores • del campo 
profes ional , si sus deberes no les i m ­
piden acudir ya que p o r la mañana to-
man par le en otros campeonatos que »en 
drán lugar en nuestra c iudad, pero es 
muy fáci l sean ccmpatibles, y se ha­
llen présenles y jueguen -para delei tar 
a ta concurrencia con la marav i l la de 
su juego. 

Burgos se va a saturar es-te año de 
pelota. Asi se lo ha propuesto la Fede­
ración Burgalesa, y va camino dc lo­
g r a r l o , , pues cada demingo nos están 
montando más selecto y atrayente pro­
grama depor t ivo . . 

CANCHERO 

H I P I S M O 

La prueba constará de treinta vueltas 
al circuito del Retiro.^ 
NLESTRA SEÑORA DE LA ALMUDENA, 
, PATRON A DEL AILETICO 

Madr id .—El club At lct ico de Mad. id . 
campeón de Liga, ha designado recien­
temente su Pat;ona. Nuestra. Señora-c'.',-
la Almudena. Con este moNvo y para dar 
gradas p^r la consecución del t i tu lo de 
campeón de Liga, se ha celebrado esta 
mañana, en -la iglesia de Santa Mana, 
una solemen misá. El altar estaba pre­
sidido por la venerada imagen y a d o i -
nado con banderas de España y del Club, 
aSi- como por numerosos trofeos obteni­
dos por el At lét ico. entre ellos la copa 
del torneo de Liga este año. 
CONTROVERSIAS EN PORTUGAL 

Lisboa.—La invitación de lá Ledera -
ción internacional de Fútbol Asociación, 
ha despertado considerables controver -
sias. Algunos dir igentes de la Federación 
portuguesa, en- declaraciones á la Pren­
sa, han opinado que Portugal debe de­
cl inar la ¡«vitdción,. 

El inspector del Departamento de De­
portes del Gobierno y los directivos ds 
los clfabs Sporting y Bemfica también se 
han expresado en contra del envío del 
equipo portugués a Rio Janeiro. 

Por .otra par te , muchos jugadores 
portuguesas de fútbol han declarado que 
"se les debe llevar a jugar a Rio de Ja­
ne i ro" . Miles' de aficionados los dan la 
razón. , . Ü!. 

B I C I C L E T A S 

G A C 
aswraMmMmtmmmmmmmammmmmmmmBmmmamm 
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B o x e o 

eoi*BO9«ci0N LOGOS • P O P S L / S S O o e P A B L O 

G 
p i l a l e lo me 

se e s p í a 
***** ****** 

. V E N D O M O T O R 

,n<luslrial 15H. P. de gas-oil 
ffpffanlo O a l l o 

f Homtar.as (Burgos) 

D E S D E U N T O R N I L L O 
Hasta un bloque para su camión G, M. C. t i po gue r ra , l o encontrará en: 

S U M I N I S T R O S G E N E R A L E S S E I D f l 
Cran Via TA. BILBAO. THí- fonn. l&.í.'lS 

Hoy, en la Ciudad Uepcrl¡vaNy n las 
seis de la tarde, tendrá, lugar la inau­
guración de la temporada hípica 1950. 
con en concurso "Copa Primavefí i**, nar-
t icipf indo j inetes locales con vistas al 
concurso nac ional . 

A cont inuac ión, y como f i na ! de la 
prueba en obsequie á los cqncurs'sta^, 
habrá un • animado bai le en la Garrc-
•cha, actuando con sus amenas tanc io-
nes el vocalista y orquest ina de la Re­
sidencia dc-Of ic ia les. 

Además, para que nada falte a la or­
gan izac ión , fac i l i iando a los af ic iona­
dos comodidad en él desplazaniit.nio a 
las instalaciones, habrá un servicie es­
pecial de autobuses desde las 5,30 do 
la larde de la Plaza Pr m-Kesidencia 
Oficiales. 

El acceso a los campos y pistas será 
mediante presentación del carnet a los 
socios y e n t r a d a - ^ ' públ ico cu ^ene-
r a l . - : , ' _. 

<<>><0><<>>«!-X<»<<>><<>><<̂«>><O>>><O><<>>«>><<>X<»<<>> 

E l B u r g o s j u e g a 

h o y e n A r a n d o 
A las dos dé la tarde" y CTÍ autocar, 

sald;á hacia Aranda de Duero uh com­
binado del Burgos C. de i ., a f i n ti»; 
contender con el t i tular de aquella lo­
cal idad. 

Los jugadores que se desplazan pa ia 
part ic ipar en este part ido son los s i ­
guientes: Martínez y Zuazo. como por­
teros, Víla. Aragón, l lrdangariz;. H i l a ­
r io , Engui ta. Miguel i to I I . Loubel l i , Wi-
guelez. Saeta. Elízondo y Calabozo. 

Como puede apreciarse, Tiay muclios 
nombres nuevos, aunque casi todos es -
tos ya formaron frente' a la selección 
castellana de modestos.^ 

«)X<»«»<oX<»<0>«>X<»«>X<>»K<»«»«>X<>>«»«» 

119 emiipa i i g É i \ \ \ \ m 

la 
El equipo nacional español, por s 

va al Brasil y para t ratar de hacer u i 
papel destacado y mer i tor io , se dispone 
a desarrollar un plan de preparación 
metódico y. bisn estudiado. 

Está ya previsto y concertado quo 
venga u n equipo inglés a celebrar dos 
partidos con la selección, a f in ds que 
!os encuentros sirvan de entrenamiento. 
Trátase del Wolverhampton Wonderers, 
magni f ico conjunto de "pross" ingleses, 
varias .veces campeón de Copa, equipo 
dc solera y potencia, con un historial 
parecido al Arsenal. Sunderland. Man -
chester, etcétera. 

Se pretende celebrar dos part idos: uno 
en Barcelona .y otro en Madr id. 

No dudarpos que ambos choques pue­
den ser ampliamente aleccionadores. 

«»<«X(»«»<<»«»<£«>><<»<;<»«»«»«>X<>X<»«»«>> 

T o r n e o P r i m a v e r a 

G r u p o « m o d e s t o s » 

El pat ido de fn tbo l entre los equipos 
Vic tor ia S. D. y Recreativo Si»! Este­
ban, anenciado para el día de hpy a las 
cinco de la tarde en el Campo efe Avia­
c i ón , se celebrará .a las cnce y piv jd ia 
de la mañana en el Campo de / a o r re . 

i E l COMITE DE COMPETICION 

tes i lo 
ea el C i Ciclista Baria 

Hoy. a las doce ep punto de la má-
ñaña, comenzaran' los campeonatos pro­
vinciales, del Erente de Juventudes. 

De ocho combates constarán estos i n ­
teresantes campeonatos, que han xdes­
pertado inusitado interés entro los a f i ­
cionados a este deporte. • 

Una vez más—y como en tantas otras 
especialidades depo r t i vas—, e l ' F i e m e 
de' Juventudes ab:e campo a la juven -
tud deportista española, para más tar­
de llegar a ser " f i g u r a " , como otras tan­
tas que han salido dé esta organización 
juven i l . 

l.speramos que la afición burgalesa 
premie con su aplauso u-.estos jóvenes 
muchachos, que encontrarán con ello un 
estímulo para seguir en tan d i f í c i l de-
pot fc . . ^ • 

«>x<»«»<<»«»«»«>x<»«»«»»«»«»«»«»«»«>> 

s i y l i a H i 

En alguna parre la escasez de semillas impedirá 
sembrar cuanto quisieran los cultivadores 

Y e n o t r a s , l a p a t a t a d e s i e m b r a e s m a l a 

la supenficie á sembrar ha üe ser ma-s 
yor que en 19-19. 

En el Valle de Losa (Burgos), el pre* ' 
ció de la patata es de 2"50. 
... En S:-govia, las cotizaciones oscilan 
entre dos y tres pesetas k i l o , según cla­
se, notándose abundancia. 
LA SUt-EKFIClE REMOLACHERA, SEN­
SIBLEMENTE IGUAL A LA DE 1949 

Seguimos recibiendo informacioiv-s >J-
tisfactorias en lo relativo a la evolución 
da la nueva campaña remolachera.. si -
gún las cuales, la superficie que se ha 
sembrado, o se está sembrando, según 
regiones, no será infer ior (i la c u i t u a a i 
el año pasado. Está reacción, que: altera 
las impresiones iniciales, pesimistas pa­
ra al próxima zafra de azúcart ha sido 
determinada fundamentalmente por los 
nuevos precios establecidos. 

Las noticias ĉ ue tenemos de. la pro­
vincia de Burgos indican que al empe­
zar la siembra, al f ina l izar lá p i imera 
decena de Abr i l , existia la creencia de 
que se sembraría tanta superficie, o 
cjuizá mayor que la que se destinó L ¡ 
año pasado al cultivo de esta r a í / . 

Fn Andalucía parece que tampoco es 
infer ior la superficie sembrada, compa­
rado con las de 1949 y. concretañumt" 
esa es la convicción en la provincid do 
Córdoba., 

En !a comarca de ta lavera de la Rei­
na (Toledo), si bjen el aumento de pre­
cio ha tenido una buena acogida entre 
los cultivadores, estos le consideran por 
bajo dé lo que esperaban. Por fcle^tpi 
que en ' nuestra información de hace 
quince dias, indicábamos que en dicha 
zona se .•cultivaba remolacha por pr ime­
ra vez este año. cuándo en .rigor se 
inició ta l cultivo en Ja campaña pasada, 
siquiera no pasase de ser un simple en­
sayo. - / , 

Donde no se animan ios iemolache:os 
os en la comarca alavesa-burgalesa de 
Miranda dé Ebro-Comunión. Tienen ví;r-
dade'ro terror a la pulgui l la , que produ­
ce estragos en las plantas apenas na­
cen. Por esta y otras causas, persiste 
al l i la impresión de CJUJ se sembrara 
menos que el ano pasado. 

. f inalmente, en la zona. vallisoletana 
de Medina del Campo, subsiste la cer­
teza de' que habrá 'más superficie de re­
molacha qüe en la campaña anterior, 
estimulados los cultivadores por las nue­
vas coti'zaciones de la raíz. 

Santander-Bilbao en las finales 
del campeonato regional militar 

Despu6s de una reñida competic ión 
entre todas las guarn ic iones de la Re­
g ión m i l i t a r , logran l legar a la f ina l dos 
equipes ele fuerzas igualadas, Santan­
der-Bi lbao en las dos especialidades de­
por t i vas , baloncesto y balonvolea. Para 
desludicidar la competencia de ambos 
conjuntos, máñánai a las cnce horas en 
los campos de la Ciudad Deport iva, se 
jugará la f inal adjudicándose al gana­
do r "la copa reginal", con eí t i tu le de 
campeón de I950v 

Decíamos hact- quince dias. que t e h i j -
mos la impresión dc que la disposición 
del Gobierno dejando l ibre el comer­
cio y el precio de la patata, dc-termi-
naria con U>da ssguJdad un aumento 
de . la superficie a tembrar en la pré­
senle pr imavera — y asi lo conf irman los 
informes que hemos recibido con pos­
te r io r idad—. auque especialmente para 
algunas regiones meridionales el acuerdo 
del Consejo de Ministros ha llegado c u í n 
do ya- estaba concluida la siembra de 
aquél tubérculo. 

Para esta reglón, —se nos dice desr 
de Extremadura— la resolución guber­
namental ha l legado con retraso a efec­
tos de atemperar la superficie 'cultivable 
á la nueva or ientación mercant i l dc la 
patata, pues de la dc siembra /;o h i y 
existencias o. por lo menos, no las sir­
ven las regiones productoras, debido a 
lo cual no podrá sembrarse toda la su-, 
perficíe que desearian los cultivadores. 

El comercio part ic ipa de la satisfac­
ción causada en los medios producto­
res por la l ibertad establecida y al mv;-
nos por el momento, las provincias co­
l indantes con las grandes urbes, sufren' 
Jos efectos de la gigantesca acción "suc-
cionadora" de estas úl t imas. Madrid, per 
ejemplo, ha desplazado-camiones y ca­
miones a ¡as provincias cercanas en los 
cuales, como es natu.al . cargah l ibre­
mente tan preciada mercancía, s i n ' t a -
sá ni medida, "a r ramp lando" con cuanto 
se presenta a t i ro, pero os de esperar 
que tales efectos páSen pronto; pues re­
sulta' que hay bastantes más pat i tas de 
lo que permitía presumir el desabasto-
cimlento del mercado antes de decre­
tarse la l ibertad tínVcuestión. Si no 'por 
el precio a que dicho producto se ven­
de, al menos resulta confortado: el hin­
cho cíe verle expuesto en escaparates 
y tiendas ai alcance de quien quiera ad­
qu i r i r lo , con tal de que el bolsi l lo esté 
en condiciones de soportar el embate Ce 
la necesidad. ¡Qué peso se Ies ha q u i ­
tado de encima a nuestras nunca bien 
ponderadas y admiradas señoras amas 
de casa! 

Y dicho esto, vamos a ver cómo andan 
por esas t ierras de España las cot iza­
ciones de la patata en este período i n i ­
cial de plena l ibcrUid; 

Extremadura;,A 3. y 3'25 pesutas k i lo . 
Avi la: A 2'50, y 2 7 5 . Se sembrará más' 

que el año pasado. 
Medina dej Campo: A 2'50 y 2"75. Do-

¡njlna en el campó la impres ión-de-que 
se aumentará la superficie que'se senj-
bró el año anterior. 

Alava: Be 2,50 a 3 pesetas k i lo . 
'•Talav'era de la Reina: Precio del k i ­

lo, tres a cuatro pesetas, según dase. Se 
aspira a sembrar más que el año pasa­
do., pero esto depende 'de Ja simiente 
que se propoiciono a los cult ivadores, 
ahora escasa. 

Alcázar de San Juan: A 2,5b el k i lo , 
la murciana; 3'50 " la del país" , de me­
jor calidad que aquélla. La patata tem­
prana se sembró en todo el mifs1 do 
Marzo, por lo que a esa variedad no 
pueed afectarle la l iber tad decretada. En 
cambio, se" espera ampliación cíe zona, 
por este motivo, para la siembra que 
se hace por Santa Quiteria. 

. En la comarca de Pampliega (Bur­
gos), 2'SO y 3 pesetas k i lo. Se cree que 

A P I C U L T O R 
Cdlmenas modernas desde -280 pe­

setas. Enjambies núcleos fort isimos. 
Perfume captador de enjambres, 
tleca estampada en todas, medidas. 
Láminas de 42 x 20 a 5 pesetas, 
(descuentos según cantidad).' Toda 
clase material accesorio. Medicamen­
tos. Textos. Asesorid gratuita. 

A V I C U L T O R 
Comprimidos para castración y en­

gorde. Incubadoras, criadoras, «nida­
les, anil las, bebederos, comedores, 
portaverduras, etc. Harinas especia­
les. Desgranadoras, molinos y corta-
veiduras. Vacunas y textos. 

C U N I C U L T O R 
Tatuadora especial para marcar. 

Conejeras criadero y de machos. Pe­
sebres. Corta-raices. Textos. 

G A N A D E R O 
Marcas, para toda clase de gana­

do. Desnatadoras, batidoras y amasa­
doras. Moldes para quesos y mante­
qui l la. Abrebocas. Castradores. Corta-
dientes. Sondas para lavados. Troca­
res, etc. Sanagan contra la glosope­
da. Toda clase, instrumental veter i ­
nario. 

P R O T E G E Y 
E M B E L L E C E 

EL C U T I S 

Permuta part ido segunda categoría, nue? 
ve ki lómettos de la capi ta l , buenas vías 
de ccmunicac ión, te lé fono .—In fo rmes 

está Admin is t rac ión 

/ A O R I C U L T O R E 3 ! 
Para la puesta en r i e g o de vuestras t i e r ras , GRUPOS ELECTRICOS y » 

GASOLINA, de diversas MARCAS y POTENCIAS 
Visítenos y podrá hacer una buena adquisic ión 

S U M I N I S T R O S " M A T " 
Andrés Mar t ínez González. ~— Avenida General Franco, $ 

V A L L A D O L I D 

P A R A L A I N D U S T R I A 
fabricación de a l ta cal idad en. 

C O R R E A S D E T R A N S M I S I O N 

T A C O S Y T I R A T A C O S 
y ot ros artículos de cuero técnico indus t r ia l . 

M A N U F A C T U R A S G O R B E Á 
Oficinas: Moneda, 15-17. Fábr i ca : Santa 
Dorotea, 9-13. Teléfono, 1978. -- Burgos 

Solicite "precios ,y cataloga gratis. 

INDUSTRIAS FERAMA 
Avda. Universidades. 3. — BILBAO 

f A V I C U L T O R E S ! 

f G A N A O I R O S / 

OtMoctes RUVEL para Gras i i t 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y Alfalfa 
tUVELPEX (Aceite Hígado BacalM) 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Aid* . J . Antonia, 12—B1LBAH 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lfela CalM», 24, J .»—BURGOS 

E L C I N E S O N O R O D E C I N T A E S T R E C H A 
invade por momentos el campo profes ional . Aproveche 
usted l a opor tun idad de hacerse empresario de Cine 

en su local idad o ambulante' 

E L M E J O R N E G O C I O D E l . D I A 
Películas modernas de Jargo 
metraje en abundancia y muy 

económicas 
Infórmese ampl iamente del d is t r ibu idor para BURGOS: " 1 

C A S A R I I £ R 
. Plaza de José An ton io , 2. Teléfono, I706 

N I I N D I C I O S D E H E R N I A 
SIN MAGULLAMIENTOS Ni TORTURAS QUE OCASIONAN los bragueros de h ie­
r ro r i g i d o , resortes, palas duras, t i rantes, e t c . , que tan'.o mor : i l ¡can su do-» 
lencia será cc r re? ida , con el reductivo cb tu ra i r i z "KORR-SAN" (pa'.enfe dg 
invención num. I 4 . 6 I 6 ) innovación ortopédica americana, que cb lura y cleV 
r r a el o r i f i c i c he rn ia r i c , prác: icamen:e sin dejar rast ro. Consulte al médico^ 
(C. C. S. n u m . 10 .437) . 

AVISO: El Ins t i tu to Ortopédico ' KORR-SAN" a'.ender'á a quaqlóá esígn in-* 
tcresadOs de 10 a I solamente .y dias indicados en las Plazas y Gcnsultcr lcá 
médicos siguientes: en BURGOS, martes 9 Mayo, Dr. D. M. Hernáez Mol iner , 
calle Santander; 3 ; en PALENCIA, viernes 12, Dr. Teógenes M. Agy i l a r , calla 
Mayor , 2 b , según su» prescripciones. 

«KORR-SAN» ,N*"TDIO ORTOPfDICO V a l e n c i a , 2 l 4 , p r a l . 2 . : BARCELONA 



LA FLOR DE LA AMISTAD 
Por Güillermo FERNANDEZ SHAÍV 

Sig lo t t i . El Rey Don Alfonso VIH de Castilla ha expulsado de sus 
Reinos al noble don Pedro de Lara y a todos sas h i jos ; entre ellos, el 
valeroso don Manr ique, l lamado por sus hazañas "e l Torneador . Don 
Manr ique, con cartas de presentación del Conde de L rge l . l le?a al vecino 
condado de Fox; v encuentra en el conde francés don Gasten los abiertos 
brazos de la amis tad. La aco f ida es co rd ia l , s incera; la comunicación 
espi r i tual entre los dos jóvenes, espontanea y afectiva. Ambos se trans­
miten mutuamente sentimientos y esperanzas; ambos se corresponden 
con la misma moneda. 

Don Manrique habla del i n fo r tun io de su f am i l i a , perseguida p o r el 
Rey de Casti l la, que escucha en demasía las persuasiones de Fernán Rui/, 
de Castro y de Don Lope Díaz de Haro, señor de Vizcaya, D. Gastón en­
t rega al de Lara los secretos de su corazón enamorado: le trastorna la 
hermosura de Armesinda, h i ja del Duque de Narbona; y aunque la rondó, 
s i r v ió y paseó con darás solicitaciones, nada puede esperar de el la, por­
que el Duque, su padre, ha decidido casarla --bien que contra su volun­
t a d - con don Ramón de Tolosa. Y ha de i r don Gastón, inv i tado por el 
Duque, precisamente a Narbona a presenciar el casamiento de su adora­
da con el de Tolosa, y a tener antes part ic ipación en un torneo del que 
es mantenedor el novio. 

Acuden a Narbona el de Fox y el de Lara, con el propósi to de ser el 
p r i m e r r iva l del mantenedor del torneo, y no con o t ro f in que el de con­
f i a r a su lanza la hazaña de dejar e! campo l ib re a don Gastón en sus pre­
tensiones amorosas. Cuando l legan a Narbona ambos amigos, nos damos 
cuenta de dos hechos bien elocuentes: uno, que doña Violante, hermana 
de la novia, enterada de la correspondencia espir i tual existente entre Ar­
mesinda y don Gastón, se siente atraída de modo i r res is t ib le por este 
Conde francés, que hubiese sido sü cuñado al no concertarse esta boda 
con el de Tolosa; o t ra , que don Manr ique y Armesinds, al verse por p r i ­
mera vez , son v ict imas de lo que en el s ig lo X I I no se l lamaba todavía 
"e l f lechazo ' . Pero don Manrique ha acudido al torneo en servic io de una 
amis tad ; y a .servir a don Gastón lealmente se apresta. Bien lo dice la le-
yenda 'de la divisa con que sale a to rpear : 
, . "Vuestra afrenta siento. Amor ; 

mas perdonad que conmigo 
, pueda más que Amor m i a m i g o " . 

Eñ el torneo, don Manrique vence y mata al de Tolosa, ton la con­
s igu iente ind ignación del Duque,que manda prender y encarcelar al de 
Lara y a su amigo el de Fox. Y, mientras que el español se defiende bra­
vamente y logra ponerse fuera del alcance de los soldados de Narbona, t i 
francés don Gastón cae her ido por éstos y es apr is ionado. . . 

Fl resto de esta deliciosa comedia de Tirso de Mo l ina , que se t i tu la 
"Cómo han de ser los amigos" , es una serie de episodios por los cuales 
«Ion Manr ique, sabiendo en desgracia a don Gastón, desoye fáciles reque­
r im ien tos de deslealtad, lucha con una i n t r i ga de doña Violante y aun 
con los just i f icados recelos del de Fox, vence a su propio corazón, cada 
vez mas enamorado de Armesinda y , al f i n a l , logra el p remio de su afán, 
que no es o l r o ^ u e el de ver resplandecer ante toilo el .buen oro do su 
amistad. As i , d ice, d i r ig iéndose al de Narbona: 

"Sol de Francia, perdonad 
si es que juzgá is por del i to 

i el anteponer a Amor 
, t la leal tad de un f ie l a m i g o " . 

El teína de la amistad —"el más desinteregradó y generoso de los 
humanos afectos", según acertada def in ic ión de doña Blanca de los Rios, 
es tan ant iguo como la L i te ra tu ra clásica. Los diálogos stícráticos, de los 
que Lysias os e je, nos l levan a considerar con Platón que la amistad es 
el amor que sienten ent re si las personas honradas y semejantes. De Ro­
ma, los histor iadores nos cuentan que Táci to fué conquistado por la s im­
patía de P l in io el Joven, a pesar de tratarse de dos espír i tus desprovistos 
do cualidades af ines. En España, ya ei^ el s ig lo X I I I , Alfonso el Sabio 
define c larámente: "amis tad es cosa que ayuda mucho la voluntad a . los 
ornes para amarse mucho" . En el X V I I , ya hemos visto cómo aborda T i rso 
dé Mol ina el tema, en una obra que alcanzó en su t iempo gran favor d e l ' 
púb l ico , prec¡san\pnte porque le calaba hondo. Y si el propio T i rso vo l ­
v ió a t ra ta r lo én "Cautela contra Cautela" y "El amor y la am is tad " ; Lo ­
pe de Vega no le fué a la zaga en "La prueba de los amigos" ; ' y tampoco 
Calderón, pocos años más tarde, en la creación de aquellos dos f ieles 
amigos don Manuel y don Juan de Toledo de "La dama, duende", cuando 
abre todo el abanipo de su inspiración en . homenaje a sent imiento tan 
noble. Sugestionado por el mismo sent imiento, un escr i tor moderno de 
las calidades del argent ino Ricardo Sáénz Hayes, consagra un afor tunado 
estudio a "La amistad en la v ida y en los l i b ros " y nos presenta ejemplos 
ríe esas parejas de amigos que se han hecho notables por la a f in idad o 
por la oposición de sus temperamentos:* Miguel de Montaigne y Esteban 
de la Boet ie, Goethe y Schi l ler , Carly le y Emerson, Renán y Ber the le t . . . 

La amistad, cuando nace en hombres de caracteres opuestos, es plan­
ta que crece con fo r ta leza , porque ambos caracteres se complementán. 
Lo mismo oenrre con los países: han de complementarse y, luego, tener 
intereses comunes. Si no, l a planta de la amistad, por mucho que se ha­
ya desarrol lado, se march i ta rá un d ía . de la noche a la mañana. Sucede 
también que la amistad perdura cuando uno de los amigos, sint iéndose más 
débi l o más a l t ru is ta , se supedita vo luntar iamente al ot ro. Entonces se 
produce el pe l ig ro de que la amistad se quiebre y, para el supeditado, se 
t ransforma en l i be rac ión . También puede ocu r r i r que los lazos de afecto, 
creados a través de toda una vida sean tan fuertes que la amistad renaz­
ca y se l lame reconc i l iac ión. Solamente hay un caso en que esta reconci­
l iac ión es imposib le: cuando ha sido f r a te rn idad ; las riñas entre herma­
nos son las únicas que no t ienen a r reg lo . Para ellas no hay s ino dos po­
s ib i l idades; una el o lv ido , y o t ra la demencia. Y ésta es el + r iesgo que 
af ronta, en el tercer acto, el don Manr ique de la comedia de t i r s o que, 
con emoción entrañable, hemos v is to representar en los pasados días. 

m á x i m o d i s o l v e n t e d e l á c i d o úr ico, 
c a u s a d e l r e u m a . 

Oisirici d e iiiiiiiiiiimiüimiii i'iiuiiiimniiiiiinnü,,,,,̂  

''Un conjunto 
monumental" 

para premiada 

orgánico 
constituye 

ornamentar el 

y evocador 
el sentido 

puente 

de 
de 

de 

concepto 
la idea 

Pablo S a n 

l \ p u e n t e e n sí, s e r á c o m o i a " V í a t r i u n f a l " |I3 

d e d i c a d a a l a m e m o r i a d e l C i d C a m p e a d o r i Í8 í 

¡ i m m la i t e O f l B i i ) 

PARA TRATAR DE LA EJECUCION DEL PROYECTO, SE REUNIRA EL AYUNTAMIENTO EL PROXIMO MIERCOLES 

. -

VI puente do Sun Pabío va ya poíi t 
decir lo con fríisc hecha y de'sabor ma­

rinero, "v iento en popa". Al f i n se ha 
vencido la serie de obstáculos que se 
opusieron desde él pr imer momento a 
la rápida ejecución de las obras que es­
té punto —de tránsito v i ta l— reclama­
ba. Va ha empezado la pavimentación 
de la calzada y para ¿an Pedro estará 
concluido todo lo que con ella se rela­
ciona. \ :o hay más que ver él r i tmo ac­
tual, para convencerse de qué, efectiva­
mente, para nuestras f iestas—y a pcsai 
de que resulla normal el que por esas 
Techas haya calles levantadas y en d i ­
fíciles condiciones— e l puente cíe San 
Pablo ofrecerá "l iso y l lano" su amplio, 
i tgazo, a f in de .canalizar el intéjisc 
tránsito que por e! mismo so desai rolla. 

Lueyo quedará otra cosa también fUh-
damental . Dado él valor estrdtéyi to de 
este puente, arteria pr incipal del orga­
nismo urbano burgense. e l capitulo de 
üinamenlaciói i adquiere sinjjulaf relieve. 
Ppf eso se le ha dedicado ía atención 
precisa.. que lia llevado a la convocato­
r ia de un concurso para exposición de 
ideas, que permi lan adoptar un proyi.-c-
to fel iz, en GOnsonancia con el lugar y 
r indiendo el debido respeto a ia histo­
ria, poique en todos los trabajos pie -
sentados se ha acusado uií propósito ríe 
conjugación de lo histórico y lo prác­
t ico. 

Como ya es sabido e l 'concurso fue 
fallado, concediéndose el premio a don 
I ernando Chueca, arquitecto madr i leño, 
autor dol pedestal para la estatua del 
Cid y dos accésits a los artistas borga­
leses don Andrés Murtine¿ Abelenda y 
clon Saturnino Calvo Vélez. 

Pretendemos hoy dar una sonierá idea 
dé los proyectos contenidos en dichos 
trabajos. Y la tarea se simpl i f ica enor­
memente a la 'vista de las memorias 
presentadas. En la del señor Chueca te-

m 

El Rey d e j i a , , , 
músico de rev¡stís 

Nueva York.—Cinco canc/ont-s 
forman par le de una nueva rev í ^ 
que se presentará próximamente'5'9 

por f i roaduay. han sido escritas 
Rey Phumiphon. de Sian). Los ^ ¿ 
chos para estas canciones han 5 ^ 
adquiridos por el productor A/;C/J! 

•Todd. que se entendió con e/ R. 
por mediq de cables. Aunque 17 
se negó al p r inc ip io a que sus c¡¡¡¿ 
clones fuesen interpretadas en Bnonj 
way. accedió a ello cuando Mr. 7 - ^ 
le recordó que el Presidente Trunja, 
toca el piano, y su h i /a cania ^ 
conciertos públicos. 

Los derechos' de autor de/ Rey r/,u 
miphon serán destinados a obras be 
néficas t n Siam.--Anco. 
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PERSPECTIVA LIGERAMENTE DISEÑADA, CUAL CORRESPONDE A' UNA IDEA —SIN CONCRETAR AUN l.O* QUE 
• SERA PROYECTO DEFINITIVO— PRESENTADA POR El . ARQUITECTO MADRILEÑO D. FERNANDO CHUECA, BAJO 
EL LEMA •"CARDENA" Y QUE HA MERECIDO LA DISTINCION DEL PRIMER PREMIO EN EL CONCURSO RECHÍN- , 

T IMENTE CELEBRADO. -- (Foto "F ede" . ' i 

yas estatuas' colocadas en ( I puente,, 
serian como el cortejo pVoCésiQnál que 
acompaífana a. su monumento, al igual 
que le acompañaron durante su glpriosa 
empresa. UVi 

A - nuestro entender -señala cita* 

EL JOVEN ANDRES MARTINEZ ABÉLENDA HA • VISTO DÍStÍNGUlDO 
CON UN ACCESIT SU TRABAJO, PRESENTADO CON EL LEMA "OPERA". 
El GRABADO OFRECE UNA VISTA DEL PUENTE, SEGUN CONCEPCION 
DEL ARTISTA BURGALES. OFRECIENDOSE EN PRIMER TERMINO LAS 
ESTATUAS QUE QUEDAN SOMERAMENTE DESCRITAS EN EL PRESENTE 

TRABAJO. -- (Foto, "Fede" . 

do queda descrito de modo claró, pie -
ciso. xompleto, seguro... Por esta razón: 
fios l imitamos a transcribir , aunque re­
sumiendo. 
UN CONJUNTO ORGANICO Y EVOCADOR 

CON UN CONCEPTO MONUMENTAL 
Ej señor Chueca nos di<?é, a través de 

su descripción, que más que un antepro­
yecto ' de mera ornamentación de un 
punto, su idea ha silo crear un conjun­
to orgánico que abarcará el pweríte y 
tas pla/as de entrada y sal ida., con un 
concepto monumental que l levará, den-
l io de su sobriedad y sentido abstracto, 
un elevado sentido "simbólico como exal­
tación, cíe la gesta cidiana. 

La idea pr imord ia l fué unir a la 
figura culminante del Cid la* de otros 
personajes' que aparecieron siempre es-
nialtando la vida del Campeador y cu-

u r / a 
P e r e c i d o 

—¿Conque son de usted estos piños? 
— S i , ¿verdad que se parecen mucho 

a mi? —dice la madre, una señora muy 
f e a — . Todo el mu-iido lo dice. 

—¡Si. s i : pobrecitos! ' \ 

p:»«»«»<<»«*«»«»«»«>x<»»«»«»<<»<<»«»«>> 
C R U C I G R A M A 
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I HORIZONTALES.—1 " Onda.—Guiso. 
Z l l c r a l i z a . — P l a n t a crucifera cemes-
: ib le . 3 Inver t i do , qu i ta la luz .—Dis ­
poner las cesas con previsión paca a l -
gün objeta. -4 Bosquejos de en cuadro, 
ó Devastada. 6 Campeón.—Negación. 
7 Compónla. 8 Inver t ido , in:rodúcelas. 
9 Hace mal use.—Célebre fabul isía. IH 
Invert ido, , t f ran extensión de a g e a . — 
l loí rar . 1 1 Reza.—Nombre femenino. 

VERTICALES.— 1 Palmipedo.—Circu­
l o . 2 Inver t ido , tanto.—Establec imien­
to. 3 Halaga.—Tome para s i . 4 Meso­
nes. 5 Persiguióla con empeño. 6 A f -
llculq.—STombre de le t ra . 7 Acométe­
te. 8 Maneras. 9 Quizá .—Fast id ia , 
cansa. 10 Socor ro .—Al imento . 11 On-
t la .—Reza. .', . _ ^ . 

l o r e l e / y s u r o c o 

En el Rliin y en uno de sus más be­
llos rincones se a i / a la roca llamada 
Loiclei . Lsla masa enorme de granito 
avan/a sobie la corriente en un ic-codo 
que forma el l io y la I r a d i d ú i augúia 
que en ella so sentaba Lorelei . la ondi­
na moradora del rio para peinar sus 
largos cabellos dorados y atraer con sus 
cánticos a los incautos navegantes qué 
se estrellaban contra el promontor io, 
cegÁdos por la sobrehumana beMe/a dé­
la irreal criatura. 

Lorelei es el equivalente germánico 
de las.sirenas helénicas y romanas. 

U n n i ñ o p r e c o z 

F.l inventor de las máquinas para des­
montar algodón. P!i Whitnc-y, adquir ió 
el gérméci de su gran idea, viendo a un 
viejo negro que con un serruclio abría 
los cocos de Algodón que t f o i a amonto­
nados en torno suyo. Los dientes de la 
sierra abrían los capullos fácilmente, y 
con rapidez. AVhitney. que por enton­
ces sólo contaba con 'trece años, pensó 
que una máquina que pusiese en mo­
vimiento muchas sierras a la vez haria 
una revolución en la industria algodo­
nera, y sin decir nada a nadie empezó 
a construir modelos y a experimentarlos. 
Tenia^ nu-. vencer para ello' enormes d i ­
ficultades: hubo de construirse hasta las 
hc-rramientás .indispensables para el t ra­
bajo, y preparar por si mismo las p in­
turas que oecesilaba para I luminar sus 
planes y dibujos. Hasta muchos años des­
pués no se conoció la primera máquina 
dé este.género, qus fué construida con 
ai reglo a los pi imerós planos del mu-
cha f ' ío sin niás que •d^uiias ligeras va­
l lantes 

£ / n o m b r e d e u n a m o -

n e d a 

Antiguamente a los comeicjanles de 
la Liga Hanseática y a los de Holanda 
que vivían en Inglaterra se Ies denomi 
iialw "eastc i l ing" . Como la moneda que 
ut i l izaban para sus transacciones eran 
las mas apiet iadas 'por aquel t iempo, 
se l lamó esterlina .a la l ibra inglesa. 

<í»«»«»«»«»«»««»C<»<<»Cí»«»«»«>>í<»«»«)» 

eo&iifico 
¿Se puede pasar? 

Solución al crucigrama anterioi 
HORIZONTALES 

I Pa r .—Mar . 2 O lo r .—Sera . 3 Na­
cer.—Ganas. 4 Secárales-. 5 Secarse. 6 
M i . — F a . 7 Caótico. 8 Tornearas. 9 S i : 
sao.—Sas=c. 10 O tos .—Mi to . 1 1 Les. 
— S a l . 

VERTICALES 
I Pon .—Sol . 2 A las .—T i ro . 3 Roces 

—Cosos. 4 Recámaras. 5 Racione, ó 
Raí—Te. 7 Garfias. 8 Salsacrám. [9 
Menee.—Oasis. 10 Aras.—Sc;a- I I 
Ras.—Col. 

Importante fábrica 
de "l evante necesita ' local muy. cént r i ­
co, propio venta mayor y menor; t ien-
da c piso bajo, f scribir número -2;083. 
"PARPO"- 'José Antoif io, l t . . Madrid 

ció arqui tecto—\ esto constituiría una 
gran alegoría plástica y monumenta! 
del Ppema del Cid. 

DESARROLLO DE LA IDEA 

f.l proyecto que ve esboza está^.con-' 
ceñido de este modo: • líe ponet.a en el 
puente desde la glorieta circular que l le­
va por nombre plaza del Conde de, Cas­
t ro , que será —según explicación teje ­

r é - e l . establecimiento de dos miradores 
sobre el r'10. uno a cada lado de aquel. 

. Respecto a esta plaza se proponen a l ­
gunas modificaciones urbanísticas. míen-
I ra ; que la del Conde de Castro seguirá 
igual. Asimismo se plantea la convenien­
cia de cortar al tráfico rodado la Ave­
nida del General Samjinjo, dejándola ex­
clusivamente para peatones; la oidona-
ción de aceras, plantación de arboles, 
apropiados y, como cosa .fundamental, la 
ctesaparición de la rinconada 'que for­
ma el lugar denominado "Correos' Viejo", 
que por sus antiestetiras edificaciones 
compone un verdadero aü litado 111 b a -
inslico. 

Termina la memoria presentada por 
t i señor Chueca describiendo el pedes­
tal en que sé asentara la-estatua del 
Cid y' detallando la forma más conve­
niente para lograr un conjunto armó­
nico y -adecuado. } 
LOS "ACCESITS" 

Como precedentemente decimos, los 
accésits han córresporulido u dos art is­
tas. burgaleses. El pr imero, presentado 
bajo el lema "Opera", a don Andrés Mar-
t inez Abolenda —-'hijo del conocido es­
cultor don Valeriano Mart ínez—. se ajus­
ta en su concepción al carácter genéri­
co de la ciudad. Tal Iva sido" la idea 
concebida y en cuyo desarrollo se p ie -
vé Id instalación en ia entrada del puén 
le. de dos grandes pedestales de planta 
rectangular. En el frente, dos columnas 
dóricas sostienen el friso de remate, des­
cansando sobre un basamento rodeado 
de motivos históricos qüe püéden enal­
tecer la f igura de algún f ie l servidor 
del Cid o b^en representar alguna es ^ 
cena cidiana acaecida en la ciudad. Se 
señala !á forma de i luminación, ideal iza­
da con la elevación de victorias alad ÍS 

n i c i — como la antesala do tocia la 
"composición". De aquí se pasa'al puen-con flamígeros aparatos en su pa i te su-

UNA MAOtETA, UNICA EN EL CONCURSO, FUE APORTADA PARA 
MEJCR DEMOSTRACION PRACTICA, POR EL ARTISTA LOCAL SATUR­
NINO CALVO. FEDE HA CAPTADO LA PERSPECTIVA DEL SINGULAR' 
TRABAJO -EXPRESION DE FELIZ IDEA— LOGRADO POR EL NOTABLE 
ORFEBRE BORGALES, EL CUAL HA MERECIDO LA DISTINCION DE UN 

ACCESIT. 

te, propiamente dicho, que por su mis­
mo sentido arquitectónico, asi como por 
su desarrollo, representa a l g j aií . como 
la "Via bacía-, o mejor d i i iamos la 
"Via t r i un fa l " que conduce al punto cu ' -
minante de ia compo^ción: l a estatua 
del Cid. 

Por esta misma característica de "Vi;¡ 
t i i u n f a l " . ;:qui, en el puente, és donde 
deben ir ladicadas las grandes figuras 
que constituyen en la Historia t i corte­
jo que acompañó al guerrero. Se preven 
ocho estatuas monumentales en piedra 
blanca, que representaran las ocho f i -
guras mas salientes de la vida y déJ 
Poema del Cid. Conviene recoger entre 
éstas las que reflejan la vida del Cam­
peador no sólo como guerrero, sino tam­
bién como gobernante. 

Por consiguiente, a un Jado del puen­
te deberán ag:uparse las f iguras de ma­
yor ascendieme en el aspecto 'castrense 
y , en el otro, las de mas carácter p o l i -
Uco. los gi antes eclesjásticos, tales co­
mo e! Obispo de Valencia, el Abad ds 
San Pedro de Cárdena... 

SUGERENCIAS SOBRE URBANIZACION 
CE LA PLAZA DE MIGUEL PRIMO DE 
RIVERA 

Pasado, c t puente —y esto no supone 
descubrimiento alguna^— se entra en la 
p laza de Miguel Pr imo d¿ R i veía, en 
cuyo -cent io se levantará la estatua 
ecuestre del Cid, ápice de todo el con­
junto. Anies de penetrar en esta p l u i . i 
y al f ina l del ¡ juu i te mismo, 5? ^ugie-

perior. Como culminación de los pedes­
tales que se sugieren, se indica la con­
ven ienc ia-de levantar grandes figuras 
sosteniendo los escudos de Burgos y de 
Lspaña. 

vResulta'interesante consignar que en 
esta idea señálase que el p re t i l sea cie­
go para evitar que las lluvias y el vien­
to azoten a la calzada, con lo cual se 
evitarán no pocas molestias a los vian­
dantes. 

Otro trabajo, magníf icamente presen­
tado bajo el lema "Spex" , correspondien­
te a don Saturnino Calvo, está basado 
en un est i lo de transición artíst ica, del 
Renacimiento a! Herreriano. Sobre esta 
base, a la que se ha ajustado toda la 
composición, se disponen algunos ador­
nos ornamentales, tales como leones .te­
nantes' con e l escudo de la ciudad y en 
ei centro del puente, en hornacinas cala­
das, las imágenes de San Pedro y SÍÍA 
Pablo. 

También se aportan diversas ideas so­
bre ía plaza de Miguel ' Primo de Rive­
ra, p^ra lograr el marco m.-.s adecuado 
á la estatua del Cid. que se Situará en 
el centro de la" misma. 

lales son los trabajos premiados, muy 
someramente esbozados. Tan sólo en l i 
néas generales, especialmente los úl t i ­
mos. Ahora queda una cuestión 1:0 me­
nos importante, cual es la económica pa­
ra poner en- marcha este plan de obra , 
y dado que el volumen total impone un 
cuantioso desembolso. 

Sin icmbaígo. considerada la ímpoi taa-
cia de éste"" puente, paso forzoso de to­
dos los turistas y visitantes de la c i u ­
dad, juzgamos verdaderamente impor -
tanle se busque la formula p a r a , trocar 
en realiclad lo que hoy .tan sólo es una 
idea 

Rara iniciar los consiguientes estudios, 
probablemente el miércoles celebr¿iran 
un primer cambio de impresiones los 
Concejales. ¡Que- el acierto les acompañe 
al decidir , desean todos los burgaleses. 

Los ftabírjos premiados, asi tomo otros 
presentíí'c}0"» V quG no ban sido retirados 
durante el frUzo concedido al efecto, se-
lán expuestos a par t i r de hoy y duran­
te tres días, en la Sala de Arto hab i l i ­
tada en la planta baja del Teatro Pr in ­
cipal. 

La exposición-podrá visitarse de ocho 
a diez de la noche. 

O r i g ' n a l i n v e n t o q u e i m p e d i r á 

l o s r o b o s d e a u t o m ó v i l e s 

I ondres.—El estucito de centenares de ia 
aparatos de bombardeo que cayeron y 
ardieron durante la guerra, lia conduci­
do a los ingenieros a idear un dispu-i-
t ivo que dicen perm.il i lá a los pasaje­
ros cortar las paredes aún dé las cabi­

nas más fuertes, después de una cajás* 
t rofe. para ponerse a. salvo saliendo al 
exter ior. , 

PI departamento de Investigaciones 
Científicas e Industriales de Gran Bre­
taña dice que el dispositivo canaliza la, 
fuerza de un explosivo de ta! forma que 
corta los metales duros como un aúhi-
110 cortaría algo blando, y que sin em­
bargo, no hacá daño alguno a los su­
pervivientes aprisionados aun en é\ 
avien".—F.fe. 
PARA EVITAR LOS ROBOS DE AUTO­

MOVILES 
Vierta,—Para contener los fleaienhs 

robos de automóviles se ha inventado 
un clispositivo que atrampa a los !¡i-
clrones. Consiste en unas pinzas en for­
ma de esposas que sujetan los tobillos 
del ladrón. En el momento en qué ésti: 
loma asiento 0:1 el volante, se p i M 
en movimiento un disposit ivo y la pin­
za aprisiona los tobil los del 'conductor. 
Al propio tiempo, "una sirena da la yóz 
de alarma al vecindario.—Efe. 

situada en zona pioduetora. Escdmf 
dando precio y carácteríslicas a Liui-
que López Cueva, calle Eduardo Mar­
tínez óel Campo, mímero 17;. BURGOS 
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MEDIO MILLON DE PEREGRINOS EN 
ROMA, A PESAR DE LAS HUELGAS 
COMUNISTAS 

- Por todos los medios han t iatado los 
comunistas italianos de restar bri l lantez 
a l 'Año Santo y de amedrentar a los pe­
regrinos que habnüji anunciado su pro­
pósito de vis i tar la Ciudad Eterna para 
garfar el jubi leo. Sólo • durante el mes" 
de Enero del presente año. obedecíen lo 
a. esta táct ica, se declararon en total , 
en toda Ital ia, 27 huelgas que afecta­
ron a 53.4.000 trabajadores con una 
pérdida de cinco millones do horas de 
labor. 

11 fracaso de los comunistas ha sido 
ruidoso si se estudian las cifras de pe­
regrinos que en los tres primeros meses 
del Año Santo, han visi tado ya Roma. Un 
total de 500.000. entre los que figuran 
numerosisimos extranjeros —franceses, 
belgas, áustriácos. alemanes, norteame­
ricanos, i 1 lamieses. Suizos, españoles, in ­
gleses canadisnses. afr icanos, sudame-

ricahos de casi to­
das las Repúbli­
cas . . .—, algunos do 
alta condición so­
cia l ; la reina ma­
dre de Bélgica, el 
príncipe Renier, de 

Alónaco; los jefes 
de los Gobiernos de-
Italia e Ir landa, el 
'ministro de Asun­
tos Exteriores de 
España, mas de 50 

diputados de diversas nacicnaliclades y un 
eltvado número de Cardenales. Arzobis­
pos y Obispos llegados de todos lo» con­
fines de la t ierra. 

EL PROBLEMA CONSISTE EN SELEC­
CIONAR A UNO ENTRE MIL QUI­
NIENTOS 
Una señorita i tal iana. L i l ian Biagi. 

decidida a contraer mat r imonio , escribió 
recientemente a un periódico" norteame­
ricano rogando que publicasen una nota 
dando cuenta de sus deseos. Quería ca­
sarse con un joven norteamericano y ad­
mit ía proposiciones, l ian pasado unas 
caantas semanas y la damisela en cues-
t i ü i ha vuelto a escribir al diario.- de 
Atlanta, por más señas. En tota l ha re-

recibido 1.500 caitas vde muchachos de 
todas las' clases sociales, rubios y more-. 
nos. con carreras y oficios diversos, a« 
toda las edades imaginables. El problo-" 
ma ahora consiste en seleccionar-a.-un? 
entre esos 1.500. dice en su segunda! 
misiva, tras de expresar su agradeci­
miento al periódico por la .publicación 
de la primera caita. 

Por lo visto en Italia no habla na 
die con quien .la señorita Biagi pudiert 
casarse, n i siquiera con uno de los in­
numerables norteamericanos que en él 
pais mediterráneo residen, que son mu" 
chisimos. V optó por escribir a los l i ­
tados Unidos suponiendo —y en efec­
to, no se equivocó— que su anunt'0 
tendría un gran éxito. 

Hubo días en que recibió cien caria* 
de otrqs tantos "a*-

«T >/ pirantes'1' con sus 
rijvir-t correspoñdientes re-

- / S S S & t tri1tos y con el ofre-
. '¿^•^2^.{> cimiento de 

v j^v j^^v , todas las, 

aclarar 
dudas y 

dé" .facilita 1 lus d'-' 
3¿ i r talles que je Vaíc£' 

" can a la gentil % l 
chacha , coiueniefi-
tes para hacer la OÍi 

, . f lc i l ' elección 'i11'" 
ella misxna se ha buscado. ¡Qué 
humor —llamémoslo asi— tienen ^S¿u' 
tids personas en este picaro Mundo! 

Industr iales madereros 
El Ayuntamiento de Neila (Burgps)' 

subvencionará con cuarenta m i l p ' • ' ' ' • 
a la persona o sociedad que instale u " " 
fábrica de aserrar madera en SÜ 
mino munic ipa l . 

tet-

S i d r a n a t u r a l 
DE ASTURIAS. EN BARRI 
P R P. C 1 O I N T E R E S A N f L 
C A L I D A D , E X C E L E N i ' . 

ALMACEN DE COljONIALES Y VINOS 

HIJOS DE PEDRO CARCfDO 
VITORIA. 25 — TELEFONO. 1 3 ^ 

A G U A A B U N D A N T E 
C o n g r u p o s d e r i e g o A S I M E R 

m 

Instalaciones compleias con molores 
de gasolina y eléctricos 

Tubería y accesorios 

Entrega inmediata 

Garantía absoluta 

Escriba sol ic i tando presupuestos 
y detalles 

i 
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